
ESTADOS UNRDOS DO BRASIL 

SECAO 11 

ANO XI - N." 7~ CAPITAL FEDERAL TERÇA-FEIRA, !5 DE MAIO DE >956 

CONGRESSO NACIONAL 
-. Pr{'sldência 

Convocação de sessões conjuntas para apt·eciação 
de ~etO<i preside:nciajs 

O Presidente do Senado Federal, nos térmos do artlgo 70, § 3 o, da 
C•:mstttu~ção t\~deral. e artigo 43 do Regimento Comum, convoca as duas 
ca~.1s do Congresso Nacional para. ern sessões conjuntas a tcalizarem~se 
nCt:· aJas 1. , 1·1 dP. mnin do rmo em ~·mso .• -ts 2. no. as. no Palácio do:~ 
C?J>l<J.l a dos Deputados, conhecer~m dos seguintes retos preslctencials: 

Dia 15 de Maio 

· \"eto !parciaD no Projeto de Lei rn ° 4 748, de 1954, na Câmara dos 
t>c;JUtJ.dos. e n o 211. ele 1955, no Senado Feder.al>. que dis})ãe ~ôbre a 
cor'ríbulc;ão de segun~«os para os institutos de prcYidêncía. 

Dia 17 de Maio 

Veto 1totun ao Projeto de Lei !n \) 141 de l95E', ua câmara dos 
De!)Utaào.s. e n. ·• llB, _de 1955, no Senado Federan que prorroga por um 
eno o prazo estabelecldo no paràbr:t'a1o unico cta Lei n. o 2 198 de 6 o e 
sbr:: cl<. 195-i ou~ C_l.!spóe sóbre a eleva •,ão do c:.q ..... 1. do.:; estabelecimentos 
bancários em funciOnamento) , 

Senado Fed€ral, em 19 de abnl de 1956 

JOÃO GOtrLART 

SENADO 

Cont:ocw·iio de ses.~de-s conjuntas para aprcf'iarCo dP t'etOI 
pi·esidencials. 

O Pre..,ictente do Senado Federal, nos têrmo~ do art. 70, § 3.", da Con.s­
titul~~~o Federal, t: art. 45 tlo Regimento comum, cmwota as duas ca.o;aa 
do congt·e.~so Nr..cional para, em sessões ccnjunt•?o.s a realizar-se ncs dias 
5 e 7 de- junho do ano em curse, às 21 horas, no Palácio da Câmara <:lOS 
D'{;putndt~. conhec('rem dos se6nintes vet0s presídenciais: 

lJia 5 de junho: 

veto M Projeto de Lei (11.0 4.64G. de 1954. na Cânutrn. dos Deputa.:tol 
e n.0 22·1, de 1955, 110 Senado Feden\1• que dispõe sóbre a contageru. de 
tempo d~ ,..,erv1ço parH efeito de licença cspecinl. 

JJia 7 de juJl!w; 

veto RO· Projeto- de Lei fn.0 31, d.c 1955, na Cânwnt aos .uepuLau·Js • 
n.o 179, d.e 1955, no Senado FedeJ'n]) QUP modifica o § 1.0 do art. 13 d~ Leí. 

Orgânica do Distrito Federal. 
Senado 13'€-deml. eh1 14 de maio de 1956. 

SENADOR APOlÔNIO SALES 

Vice-Pre.sidelJte, no exercício da Presidê!lda 

FEDERAL 
"'" SubstitUído temporà\·eamt::ute I 

pQr Lino de Matto.s •. 
h~ substituído temporàreamente 

por Mendonça Clark. 

secretário -João Alfredo aavasco 

Mourão v:eira. 
Re~in:.1ldo Fernandes • • 

Ezechias da Rochtt. 

Relação das t.:omissoes 
Comissões Permanentes 

Diretora 
A\)O!onio Salles - Presidente. 
Ym1ldo Lima - La Se.::retário. 
FTf'ihls canlcanti - 2.0 secretãrio. 
C~rlos Lindemberg - 3,0 ses.Clál·io. 
Kerg~nnido Cavo.leantí - 4.'1 .<;C?cz·e-

Suplentes 

Mendonça Clark. 
Lima GUlmaraes, 
Carlos SabOya. 
Pértcles Pinto. 
Maynard Gomes. 
Armandn Câmara. 

·de Andr.atJe. 

• Substitu!do temporàreamcnte 
por Novaes Filho. 

•• substituído temporàrearnontl' 
por Lino d~ Mgttos. 

tãríc-. 
Ne.-c·~' ela RJcha - 1.0 Sup~C'nte-. 
Prl~co dos Santos - 2.0 Stl'?lente, 

Com1ssiw Cle Finanças 
Alvaro Actolto - presidente. 
Cesar verguetro - Vloe~Prcsldente. 
t\ri Vtana 
:Jnotte Gotnes. 
PF Ui() Fernandes "' 
Vitortno E<Tetre. 
AJbe-rto pasqua:Hnl. 
Ma thJas .o~rmp1o. 
Mourão vteua. 
Fausto cabtal. 
Damel Krteger. 
Juracy Mng-alhftes * • 
Otl":Dll MHder. 
JllUo LeJte 
L in o tlt> I'1o ttos. 
NoYaes .Filho 
Domingos Velasco. 

• Subst.itmdo telllpO!"iJrearnente 
por aaspnr velloso. 

* * SuO.stituído teruporàreamente 
por JoRo Arruda. 

Secretãrio - Renato chermont. 
Reuniões àS quartas .. teiras, áS 10 

horas e 30 minutos. 

Comissão ele Constituicão 
e Justiça • 

Cunha rviello - presitient~. 
Argemito Fig·ueiredo _ Vtce-Pres!-

deote. 
GilberUl Marinho. 
Benedito ValDdn.res ~ 
Gaspar Veloso " ~ * 
Ruy carneiro. 
LourívaJ Fontes. 
Lima Gu1maráea. 
oantel Krleger. 
Attruo VlvaCQUB.. 
:Müura Andrnde u 

• .subst-itui do tempor~.reamente! 
por Al'Y Vianna. 

Reun!ões M 
noras. 

terç::ts·feiras, àS 10 

Francis:o S,..,a_res Ar-Secutá.rio 
Comissão de Economia 1>uda. 

Juracy Magalhães - presidente • ! Reunlõt>s às quitlt~S-fC'i.rns, à.s 15. · 
Jú.lio Leite - Vlce~Prt'sidente. 'ihor::~s. 

Sá Tinoco. I Sebastião Archer. 
Lima Teixc:Ta 
Ta::cisío MI:-~ nda. 
Carlos Saboin. ~- * ! 

* SUbstituído tempo.ràrean:(>nte 
por ovidio Te-ixeua. I 

• • Substituído por FernRndes 'Iá-
vora. I 

Secretál'io - Aroldo More!ra. \ 
Reuniões às tércas-teil'a, às 16 hOras. 1 

Comissão de Educação 
e Cultura · 

Comissão ele Relações 
Exteriores 

Ge_orgino A\•e!tno - Presidente. 
Joao Villasbõo.s - Vlce-PrNldentt. 
Gilberto Martnho. 
Benedito Valadar~. 
LOU11va.l Fontes. 
Gomes de OU\•eira. 
Rui Palmeira. 
Péticles pinto. 
Moura Andrade " 
Mathlas Olympto. 

• substituído tempor$.rearnertte 
Loul'ival Fo"J.tes -· Presidente. por Novaes Fillw. 
~elson Fumv - -;VIe~~I-rc~ndente. Secretário - J. B. castejon Branco . 

rmnnd.o camara Heun1ões àS quinta.s·fetra:;, LU ll!li. 
Gilberto :Marinho. b.ot'llll. • 
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Comissão de Legislação Social! 

Wn1a Teixeira - presidente. 
.Rm came1ro - VICe· Presidente. I 
tieoastlilo Archer. 
:P.aulo Fernandes. 
Llma. Guimarães. 
João Arruda. 

Secretârio JOSé So~res de ()l!-
<çe!ra Filho. 

Reuniões às quintz.s-Ceir~s. àS 10 
b,oras, 

Comissão de Redação I 

[lfARIO 00 CONGRESSO NACIONAl (Se({âO 11} Maio de 1956 
~~~~~~~~~~~~~========== 

EXPED~ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

E>tRrtTCFl ~~ ..... ~ 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHE.FE t!O SE.F\V\ÇC DK PUUMC,.ÇÕES CHEFE IOA. SEÇÃO 08 R&tCIAÇÃO 

MURILO FC::RREIRA ALVES llOPOlM C!SIH DE MliAMDI liMA 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

seçÃo u 

I 
Mendonça Clark - Relator. 

Remy Archer. 
Parsifal Barroso. 
cotntbra aueno. 
E~echtas da Rócha. 
Secretário - José' SOar~s de Oll• 

v eira. 

Reuniões àS sextas-feit·as, à.s 21l 
horas. 

-1 - EzechlM da Rocha - p:.·e~ident~-~ (mpres~o nas 
2 -- Ga-spar Vt>lloso - 'i/Jce~PrEsl-

dente _ · 

O li c I nas do ll&partaml!nlo dl! lmpr&n.a 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 
Nacional . 

Çomissões de Inquérito 
a - Jo3.tJ vmastóas "' ~1 4 - Ruy Oarneil·o. 
i. - Saulo Ramos. 

ASSINATURAS • . substituido tempol'ãxeamênte I 
pelo Sr. Arg-emiro de Fig:uei-
redo. j REPARTIÇÕES Jl PART!CULARE~ 

Secretaria - Cecília de Rez~nde 

1
. 

fUNCIONÁRIOS 

)
Comissão de ln!]uérito para· 

apurar fatos relativos à li· I beração da Química Bayer 
I Limitada. Mn.rtins. Capital e Interior Capital e Interior 

Reuniões Têrç~ts-feitflS, :ls 15 
hotas·. 

Comissão de Saüde Pública 
I­
z 
3-. -
5-

Sil1io curvo -
Pedro Ludovico 
dente. 
Saulo Ramos. 
Fausto caoral . 
Mendonça Clark: 

presidente. 
- Vice-Prest-

Secretá,ria - Nathél'Cià Sá Leitão. 
Reun1ões às qulntas-teiras, às 15 

ho1'as. 
Comissão de Seglll·ança 

Nacional 
Onctre Gomes - prestdentc. 

Calado de castro - \7ice:.President-~ I 

Magalhães Barata{*). 
Fl·anc!sc-o Gallotti. 

Sentcstre •• ••• ~.-•. •·· 
Ano ................... 

Exterior 

~no . . . . . . . . . . . . . .. . . 

Cr$ 
Cr$ 

50,00 Seme:o;tre ••• •••••. •••. 
96,VQ 'Ano: ••••••.•••••••••••• 

. ....... 
Exterior 

i3~M Ano • • • •• • • • o o'. o •••• 

Cr$ 
Cr$ 

~ao! 7.Q,06 

108,00 I 
- E:>:c~tuadas as ])ara o exterior, que serão sempre anuais, as 

a.ssinatul'as pod.er·se-ão toutar, em qualquer f:poca, por seis m~ses 
ou um ano_. 

senadQr cunha Mello - presidente.\ 
Senador Alvaro Adolpho - Vice• 

Presidente (•). 

Senador GUilherme ~ialaquias -
Relator . 

Senador Argemiro pigueireao - R.c• 
!ator. 

Senador Ezechfas da Rocha { • •) • 

Senador Kel"ginalão Cavalcanti. 
- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 

esclarecimentos q_uanto à sua ~11lica.çã.o, solicitamos dêem preferência Senador Pedro Ludovico <..,..}. 
à remessa por meio de cheque ou vaie postal, emitidos a favor do Secretário - .\.iiécio dos santos 
Tesoureiro do Departam_ento _d~ Imprensa __Nacio~a.l._ N • ·Andl'ade. 

- Os su}llementos as ed1çoes dos órgaos ohcta1s serao fornecrdos 1 .. 

aos assinantes sàmente med·iante golidtação. 1 Reumoes as ql,lintns-feira.s, à5 16 
- O custo do nUmero atrasado serã acrescido de Cr$ 0,10: e_ por (horas. 

exercic·io di3.corrido. cobrar~se~ii'o mais Cr$ U,50. I .----
--~·------------·---

Alenc<~.stro GUimarães. 

Sih·io curvo. 
Ma~.-nard Gomes. 

Coimbra sueno. ! 
I Secretário - Franct~CQ $<K\res ,I;.I­

·uda. 

Comissão de Reforma 
:onstitucional 

") Substitllido pelo Sr. Ruy Cnr-­

Carne!ro. 

< ""'J Substituido pelo Sr. Attilio \ti• 

l'Qcqua. 
~ecret.áfia - Romilda ounrte. 
R.euniõe.s à.s qUlnUt.s-felras, {ls 

OOrzs. 

~· 1 Substitui do !nt,e:·inarne'.:'.te: pel:J 

Sr. Arj Via!l:). 

Comissão cte Se1·viço Público 
Civil 

Frise c à os S<tntos -Presidente. 

Glltcrto :\lannho - VICe-Presidente 

-~I'J v;a.na 

Crnacto de Castro. 

Anna nua Cãmara t" J • 

Mat.h\'3.5 Olymp~o. 

Secretl'!xio ~ JUliêta R~'oeiro à:o.s 

í\nntos. 
Rcuniõf's às quinlas-tei:-e.,,.,. 

t ., ' Sut.~titUldo mterm:uuente 'Je­

~o sr. Nova.:s Filho. 

!Comissão de TranspOI'tes 
e Comunicações e Obras 

Públicas 
Mív~a:t:. !;'\lho - ?t€s10E-nte-. 

.'!'IVV!;S da a,ocha - Více- Pns:rt~n~e 
'PJ-ancisco G<tJlotti " 

l!Hngalhã€s aurata u 

"' Subst;ltuido temporâriamente por 

-~ry Vianna. 

~ ~ Substitmdo tempori'lreamente por 

Gr-1spar vel1Õ:;o. 

Comissões Especiais 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

Jatí.o Vlllasoo::u; - Presidente. 

Georginc AvcUno - ViCe·\?residente 

. -'\r.tílla Vivacqua - R-elator. 

:\lberto pasqualinL 

Filinto M iillér 

Secretârio - Jos~ d~. sflv::> Lisl)oa. 

Reuniões M cuintas-teil'<lS 

De Mudança tia Capital 

Coimb;·a au:.:no - ?it'-'Jder:"e. 

?aulo F'erTHlrH:lft -- Vle'~- .Pr,::sHicnt~ 

At,tilio Vi-.:a-;;qua - ::v:•lc>t.v:. 
li.làe-rt.j t;'asqua!!n!. 

Lü;o C~ M.a•.:--ls . 

Secretário - A)"Oldo :l.ir;:ro:inl 

Reull1;)~s ?...s quin,s;.;·ieir~!l. 

r AUTO~O.MIA DO DISTRSTO 

PEDERAL> 

Cunha !\lello - P:·esidente. 

Cesar Vergueiro - \íiC:e-Prt:sidünte 

Attllio vivacqua - Re-lator. 

Gilberto Martnho. 

Kerginaldo ç~>:valcant!. 

:vlendonça cJark. 

Catada de castro, 

Da mel Kneger. 

Guilherme .:-.,taJaquias. 

Benedlto Valadares. 
Ruy palmmra 
Lourival Fontes. 

.Jar'Qus :-.'laranhão . 

.'\.rgemiro Figue:redo, 

Armando Câmara 

5ecrctáno 

:\ntinl(le. 

Comissão Especial de Estudos 
ela Valori1.ação dos Rios To­
cantins e Parnaíba 

j { 11 • "') Sul~tltuldo oeJo sr Sá Tinoco. 

Comissão 'Mista 
I 

I
' Comissão M1sta de Re!Grma 

Administrativa 

Horácío Laíer - presidente 

Gomes ae ouveira - Vice-Presi 

. dente. 

Gustavo Capanll-ma - Relator. 

AJonSo Arinos - Relator. 

Lapo coelho, 

BUac Pinto. 

Batista aamos. 

Arnaldo Gerdeíra 

Fillnto Müller. 

'cunlla ?.:I Silo 

Cciim:ora Bueno 

"''es\cten« I 
l1Jr·~-P1'f:~!-

Juracv MJ.gaJhâtE. 

d~?ntt. 

• 

.• 
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A'J'A DA. 36.' SESSÃO DA 2.' SESSÃO LEGISLATIVA DA 3.' LEGISLATURA Elll H DE lVIAIO DE 1~5i 

PRESIDêNCIA DOS SENHORES APOLôNIO SALES, CARLOS LINDEMBERG E NEVES DA ROCHA 

Jl'H().JETOS DE LEIS (;HEGADOS D:\ C.l..MAl~A 
DOS DEP..UTADOS 

Projeto de Lei da Câmara n.0 84, de 1956 ma 
Çàman: dos Deputados; 678-C, de 1955,, que ron­
tedr D pensão espf'cial de CtS 3.000,00 me!1-:ais a 
'JO'."in<~ Ferreira de Ubatuba, viúva. do Dr. E'!:C'­
quiel de Ubntuba, ex-servidor federal. 

Pro.iet.o de Lei da Cámara n.0 85. de 195ü , na 
Câmara dos Deputados: 459-C, de 1955l, que mo­
l,iltica os artig-os 517 e 523, do Código do Prncf's-:o 
Cnnl. 

Vetos 

Sumário 
t;1·nador Nevt•s da Rocha - Anã.lise da 1wrsr.1- : lit0:s Pontrf! a orzaniznção do trabalho e a ~;cgu .. 

lHt!iclade do Sr. Josr Lemos de Brito. :rança do Estado. 

St'nador Hcrg-inahlo Ca\'alcanti - omrnut a Projeto de Lei da Cámara: • clesisão do Supremo Tribunal Federal. no ca c.,o dn ' 
~~. Adhemar de BarrotO. 

I~ .O 35, de 1956, QUf' autori?.fl o Poder Excutiro a 
S4'nador ('arlos I.indemi.Jcrg·. -- Ocorrência c; polí-! abrir, pelo Ministério da Educação e Cultura, os 

ücas no Estado do Espirito Sant.o. , créditos cfpeciai~, respectivamente, de Cr$ .....• 
Senado-r Ezf'chias da !tocha _ Sôbre um i~-n:n-. 1.000.000.00 e CrS 1.000.000,00 para auxiliar '1.:; co­

, to. deslinndo a combater a fumaça dos autmnó- IPcmorações dos centenários da fundação ae San­
: \·ei~ €' outros wkulo.:;. ta Vilóris do Palmar, no Estado do Rio Grande do 

f.ul, fi do Município de- Pinheiros, 11-:> Estado de 
' 1\~r-r~mhfio. 

Matéria~ Aprovadas 

l~e(tUI'rimcntos: 

Dn Sr. Presidente da República aos Prot.cjos 
de Lei:-, da Câmara números 227, de 1955, que di<s-1 
põe ;:;?bre o tempo de serviço para efeito de licen-
çn f'<;pecirL e, 179, de 1955, que modifica o ~ 1Y, do N.0 J37, de 1956, de urgêncw. para u Projf'tC ele 

Matérias Uejcitadas 

l'n.Jjcto de Lei do Senado: 

:an. 1:3', c! R Lei Orgânica do Distrito Federal. L~i c~a ~~mam n ° ~64. _de 195~. (g~e diSJ?Õ~ sôb~c a i N o 7, d{· 1946 ue dispõe 
distnbmç:;o e aplH·acno do 1mposto UTIICO <'~Jhrc ·. -- · d d·· . ' q

1
.
111

.a,·.o. 
Projrto Apn·senfado energia elétrica. · , ncocs e . cspeJos ., 

sôbr€' o proces~0 das 

Projeto de Decreto Legislativo n.0 12, de 19<J6, N .o 2:18, de 1955, que concede prorrogaç.ão, 
1
) 01' : Rt"querimcnto: 

que toncede anistia a servidores ferroviário:::: en- l · t d' s · 1 voh·:ctos em delitos contra a orzanizacão do • b · :·m a Ias. ao r· Mem de Sa. sup -ente do Ec.1.1ll0r I N.O 5, de 1953, no ~entido de f->erem pedidas infor• 
~ era 'il.- Armando Câmara. do pta~o para assumir o c-a·r-

!ho e a ~cgurança do Estado. cicio ctc. mandato. : l11nçõeR do Ministro dn Fa7.enda sôbre a possibili ... 
i dade de :-;er pela Recebedoria do Distrito Federal 

organizado um csC]uemn demonstratiVO dos au .. DISCURSOS J'ROFEtaDOS N .0 239, de 1956, de urgência 
Decreto LegislatiYo n.0 12, de­
~mi<;ti:\ a .SPrvidores ferroviário-" 

par~ o Projete cl~ 

1956. que con..:eck 
envo1vidm; Pm de-

Sl·na.dor João Villashôas - Posição da UD~ far:c 
ao mnme::1to po!itico nac:.onal. 

· 111ento~ do impõsto de sêlo f'm Yigéncia para ·:::eci .. 
· bo.::. p:romho:;óras, etc . 

Inscrição de oradores para a 
37: Sessão·. em 15-5-56 

tos a que se referem o.<; Requprimen-] j>"Jrme p8ra iôda!-. a.s emprês~.:.. nmwa aumpnt,') de s;,]ft!·ios do pl'<·O<Il, con­
tos n;-;. 95. de 1955, 160, de 1936 e pe<:l{'!'ia ser estabelecido o cu~ to l'Nl.l lredido d(~ :.crdu com !l> Ju·~~=(.:.~ dv Tr'f'oo 
425. de 1955, respectivatnente, dos cluJ.;) Ol1Uações, nem, nort~nto, d.:tdL 'tfl-Jhr;. 

1.o _Senador Lima Gllimarãc!". Srs. Senadores Ezechias dtt Rocha. Vt'rd.adcirr) ('Umprinu•n\1 ao preceito: Ao :-:-.:· 4.0
1 A1Ude a pe:·~n.llH,; dóste 

2.o _ senador Othon :M:üdel'. Gilberto Marinho e Parsifal Barroso. r"0~'lttitw::hJ•··~-L Prepar~v?.-~". as ... .~m. 'J •ite:r.. a ''c~', to !ndu~triol d~s f'J;,pre .. 
3."- senador Ruv Palmeira. Dê-se conhecimento aos Re- 1\'l::mstc:'l'io "'tra enquad':'~·-· ·SE: n::t iu- sas que pretendem cobra~· taxas <~U-
4.o -~.Senador KCrginaldo cavéll- quPrent€s. turn ln. c.~·:' yiriu indispc!~sàvf'lmcnie =mentadas". 0 Cllisto da o;'enwü"J de 

c:mti. - Do Sr. Ministro da Aerunáuti- comr:l"'met1t."l.-ln, fnrando aquê!c:; ír.-
1

cada E:mprês<."l e. pcrt·:mlo, rle telas 
s.o - Senador Arg:emiro Figueiredo. ca, trt'1!1S!11itindo as seguintes infor- d~c'C3. qu!O' não podem ficar ao ~r.bí- ;;~ ern[Jrêsa.s. individualm"':1t('. ex~ste, 
6.0 - senador Lino de Mattos. mações: trio de- cada órgão ou Mil:ktétio. E O qllc não 1'x:i.ste :ünda é lllll ~:n:,;to 

'7.'~ _Senador Ezechia~ da Roc!HL. GM5-55:5~2 .- Em 1,1-:5-195ô em 1S51, já na ndmini:;~ração .sr-guinte, 1i1o1eo. ::;íntes2 dr! todos, do qr.a: pcs~a 
Senhor Pnmeu·o Secretano, o laborioso enc8.·rgo dessa combsf10 rra n.'''l!tar uma '.:-,•ih ri<;(OrC.>H!llcnte co•n 

AS 14 HORAS E 30 MINUTOS I:.:m atenção <!O ofício 11.0 226, de traduzido na Portaria Mini.st.erial nú- rs pr:d:cado.s "0'1StÜucion~·i.o; -- tal 
ACHi\M-SE PRESENTES OS SRS. 13 de nbril do corrente ano, com o mero 398, de 14 de novembro ele ;951. fqi ,:1~1~licado ""l. • ·snosta ~"~'' J~(·ll\ JY. 
SENADORES: QU~l. ~·. Excia. enc~minhou a êst_e Na utiliznção da padr01~iza,;ão de- Tccta•·ia. os ::lwJ.:-> ... 1Ôs con:F.·didos süc 

Vit•aldo Lima. - Mourão v;.etra.' MtniSt~no o He9uenmento n.o 161, terminada por e.ssa Portarin. c!.iiicul- J:1t:c·, :l('r{i:-ri"l.O' à tari!;:. pll!' :•hiUS 
_ cunha Mello.: - Prisco dos San-I de 19fi6, d~ aut?r.I~ do Sen~or Sena- dadJS inevit~v!'i~ têm ::u~·gld~. A fi- ·n.cC'itU em 195'~·. ,·, cem. po.s\~~u €'1-llp!­
tos. - Magalhaes Barata. - Alva- dor Mourao VIella e out1os .. tenho xaçao de cntencs p::ur:. a ocprrcJ.t- l'JC:1. mas pac: d~i1. 
ro Adolpho - Sebastião Archer. - a honra de prestar Of. <'Sclarocunen- cão dE· complexo e variado "IatfTial . _ . 
Vdo;·in.o Freire. - Assis Chatean- tos que se seguem: âeronáut~.:o. como t.1mbém o tJl'Oble- . 1 .~ 0~+Ite1~.~~:+).,,,~~ 1 Pâ~tnn~~ 1'u·t 9~, 1c briand. - ArCa Leão. - Mendança. Ao item 1.o·1 _ A Diretoria d<:C ma das "despesas gel'ais", nntr :t ima- ':1 ·."';.:~., 1 •

1 
.. :': .'~ •• , <: ..Jç w_ .·h. eu.~ • 

Clark. - Onofre Gomes. - Fausto Aeronáutica Civil. órgão subordinada nent.e circunstância de q~'e estamos \c::·,~·1'>- 1°u 0~ ... ~1:1\el po_1 
• ~~1::?. (h~ 

Cabral. Fernandes Távora. - dêste Ministério, e estritamente den- no regime da intciallt·a priaoclO onde il.tl:.1 ··tj 11 ~ ·E em, 952, 0 "1Il1 !'·tl:.1 _d. 
J{erguwi'do Cavalcanti. - Gem·gino tro de instruções l,U<ts. fixa as tarifas é difícil e delicado e~tabeleccr, por :AC'.f'l}autu·3 P~rr: c~~'>?achn. C'.:.· l~t:dl.dO" 
At·c111w. - Argemiro de Figueiredo. do transporte aél'L'O, procurando obe- exemplo, normas uniformes pam 1:e- .de todas as e 11 1? 1 ~ ·as d~ tt.mspotte 
-- Avoldnio Sales. - Novaes FilhO. decer aos princípios estabelecidos no muneração do pessoal, instnlaçõ:::.s co- aéreo. 9er;·o_gou ~a;ltament .... ulguns de 
- e:cchias da. Rocha. - Rui Pal- paxágrafo único ao art. 151 da cons- merciais ou encargos de propaga11da.

1

seus prlllClpio.s diretores. · 
111eira. - Jtílio Leite. - Maynarei tituição, se bem que, não existindo dificultam a apreci8.-ção dos rc.o,ultados, Ao item 6.0

J Prejudicact:~ a pet"­
Gome:s. - Lourival Fontes . .......:. Ne- a.inda a lei que, de acôrdo com 0 para que se obtenha o custo pJ.d1á0 gunta, porque em face dêss<> despa• 
tJes da Rocha. - Ovidio Teixeira. dispositivo principal dêste manda- da operação dos serviços de transpor- l'cho. que, implicitamente. 1alterou a 
- Carlos Lindenbe1·g. - Ari Viana. menta constitucional, de\'crá estabC- tes <1éreos. E, portanto. parcl QUe se Portaria- 99. a pedido de o:àtta.'> as em-
- Tarcísio de Miranda. - Alen~ Iecer as cliténos para a conces~:io calcule "a remuneração do capital présas. -cessou a faculdaiJ clada a. 
cu~;;lro Gui!1wrães. -.caiada de Cas- dos serviços públicos, como, por empregr.do e os lucros que permitam estas ~e solicitar tari~a·; hdiv1d!!ais 
tro. ~ Gtlberto MarmllO. ~ Be~ne- 1 excníplo, 0 que seja "jl1'5t<l remune- aos concessionários a atender i\s nc-~(que tmham de jur-,tifle:t~· t- podmm 
dito Valadares . . - Lima .Gumtaraes. 1 ração do capital", e qual n margem .Jessidades cte melhoramentns e- expan- s~r impugnadas pelo Mi~ustério, r.o 
- Cesar ve:guezro. - Lmo_de ~at- bastante para '·atender às nece.ssi- são dês.c;es serviços··. segnnd0 ctii:é- s1ste-ma da· Portaria !:19!. 
tos. ~ Sylvw Curvo. - Joao Vtllas- dades de melhoramentos e expansãr rio.;; que. l>Ol' sua vez. ainda não pu- Ao item 7.0

) Os rcsult'.'dos fi'nr·m .. 
b6a&. - Filint-J Müller. - Othon dêsses serviiços''. não disponha dos deram ser fixado na necesária lei or- .ceiros e eccnônüccs de evlH cntprêsa. 
flliiàcr. -. G_aspar _Velllo_so -. Go- índices legais para sua tarefa. dinã:_ria cotnplementar. . 

11cons~am de seus. balançcs, hoje pa-
mes áe Olwezra. - Damel Kneger · A preocupação; pOrém, dêst.~ Ivlmts- N.a? ?~t~nte essas dificutd~d(~. !em d_rom7.ados, c vanam. COl'..~cune o pe"' 

(44• · 1tério de pro~mur cumprir êsse pre- o_ Muusteno pl'?Cmado como ~::m10. 1·wdo ~ quf' se rela~l~ne.n~. 

o SR. PRESIDENTE: ~~!~~o c~~t~~~.f~l ~~r:!;\~1~~;,u~~~ ~:~~~n~ido c~~~ci~ê~~e~~P~~th:~ns~~~~n= ~~ór:âoo lt~~P~:io~s.ov;-;m~~\~n~lê;~~~ ~~~~~· 
-~ A lbta de presença acusa o nn- às emprê~as que 05 executam _ vem tuc1on~l. _Hhhza;1cto os eleme11tos ~e tayços:.. que os lucros _de.o:.sns empres~!­
parecimento de srs. senadores. Ha- desde logo, após u promulg;lção do que d1spoe, Nao. pode dar cnmpn- n_ao .sao bl.::s!ant.es ~tquN· para. 1_1(!5 
yendo número legal, está aberta a Estatuto d el945. Realmente-, 0 e~tã.o mento mtegral, ng·oros{l, mas IJllsca. termru. c~nst:..t\l:)lOnals, lhes pen~1Jtl-
.'>E'"SHO. Ministro Armando Trmnpowsky. do e desde muito se e~força para i.<3so, .rem. atenaer connmientemeate a '<ne ... 

Vai ser. lid~ a ata. . . qual 0 atual titular signatário desta aproxi.mar-se do _:;eu o?)je~ivo. ~~c~sst.::!ade de men;a:ran~~ntos e ~xpml• 
o ~r. 4. 0 sec:eta.no, servindO se honra VIa de sel' 0 Chefe de oabi- , Ao Item T 2.0

} Nao é ~~bng_~ção cor:- Mo dos. seus ~~1~~1cos . ne%e camp() 
de 2.\}, P!oceàe u.lettura da ata nete, mr.:ndo:I, ainda em 1946, que em ha!ural. Nem a. prece;.tu:1çao co~st-1- 1d mate1ial ~aus;suno com~ f: o do 
à:~. sessao _ antenor, que, posta todos os cont1:atos dé concessão de li- tuc10nal, em ~eus têrmos normativo-, , tran_?potÜ'I ae1·eo._ e que ex1ge monll• 
rm dlscuss(IO, é sem d.ebate apro- nhas se lan('asse cláusula expressa que amplos. dependest-es de co~plemf'nt8w ltençao e l~eno\'aÇao CO!:stantes. ~lgu ... 
l'ada. obrigasse a· emprêsa concessionária. ç~o legal, poderia st1' traduzida., efi- ma~ _empresns chegam a to· per1odos 

O Sr. 1.0 Secrelári•J lê o se- para 4/da.r cumprimento ao principio ctetJ~emet;tc, en~ cláusula cont~.:atua_L ~efwrtárws. Exs·tal'lent~ por serem 
gulnte inscrao no art. 151. p.arúgrafo únir.o, O qu~ h.a nos 00ntratos de c~mce-"Sao ;es.s~s .lucros inadeq~ados à. renov~ção 

Expediente dn constituição Federal". 81 padroni- é a ctta?-a clá~~mla de ~ubc}'di:"..ar ;,u.; 1<'"-nssuna do matem~l (~UJa prey~Oo 
zar sua contabil~dade segundo as nor- c?n0'-?illdadc a v.ad.romza~3 • rto Mt-[·o pensamento con.:tltucwnal. il]-1.pc ... ~. 

Avi.ws mas que viesse o Ministério a esta- nJ.Sfeno, c01:1 o obJ.etwo de t~~·nm~ pcs- é qu~, no momento. por_ 1r.lct)~na a~ 
Do Sr. Ministro da .Fazenda: belecer. E mai3 tarde nomrou uma sivel, um clta, rt ngorosa ~l.iJ· (;'Jca_, do iDeputado vasconcclos_CLstn: t-e~1 ~UI 

Ns. 316, 321 e 322, comunicando I comissão para organiz.ar eF.Sa5 normas, prcct:i!? r:on':.!tit udonal._ . . ~so n~ · CâmAr~ ,~m pl'OJet{~ cn~ .. nda ~:~Jb-
.estar envidando esforços no sentidO certo -c-omo esta·va da nue sem uma Ao t:.r•m 3.,1 l'r: ~anfas toram ~.·11- .vençao ~est • .t."'dD: ao_ 1eerJL~p~U11 nt() 
de .·erem ultimados os es<:l~reclmen- lcontabilidado! indu::trial sc;ura e 1111i- mentadtF, co1n o fm1 de ,l'.fndt.'1: ao dns e111pres·t" na:JonaJ~ de tJ<m:porVl 

' ' 
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Projeto de Lei da Câm2!'.'\ 
n. 85, de 1956 

i?\. 

aéreo. As~im, pols. nií.o só O$ delega- f.l:raQ€Cendo () r~·cebimento dns dC\ 
dos ào Poder Executivo iah~·am i'·.srs n.~. 93, 33 e iCO desta Ca<::a do CG'1-\ 
lucros "-QUr-m dos que Ucveriam ~er g1esso :~acJOll.t!, acompanhadas rte 
suferidos pel,J.s empr&:P.s, con.;;titucio- autógJ ufos dos Dcc1.etos Leglc;Jat,, oõ.J 
nalmente: muitos membro.:; do poder :N. 53, de 1955, i7. ete i.9d e 4, ae 

· t· · ll"" t t J d:Gs D::· .. ~ubd ::o 1 Lf'gisla lYO c'neg:<~ram a mt>m·1 con- ,;;::>, l€Spcc Jv~nwn c 
clusão e patrocinem. medida.s para ob- - Ns lJ4 ::~ 120, encnmmJHwdo Morttjic1 os urts. 517 e 523 

I Esta~utv dos Func:.oná<·ics 1Lei nú-

1 

!nero 1. 711, de 23 de outubro d~ 
1952). p<Ji~ "lll~o há p-er:· que deixRr 
de consid-2J'ar o tempo oue iá tenha. 

. \lres.tad') efeti\-r,m·2n1e. no q{mdro cio 
1'il:1:-:analism.:> e.sta(lunl ou mu:lid·· 

elo. pr1l ... 
vi ar o mal. E' vf'J'dndc. que :lind,t na a 1 nutósntfos do3 :;eguinLcs ProjetiJs de Cóâiyo de Prw:csso Cit:il. 
t!Xi.:;:Le a lei complemeni.ar que fixe a Leis da Câmara. já sancionaà.GS: 1 O Congl'e.:;:sa Nacbllal de-cc~a: Tôd.a ~ jus~1~-icaçí;o ~e de~envolve à 
n1edida dê~5e.s Jucro2: ma::; o conh.~d- !'J"." 223. de 1%5, que autoriza u; lut. 1." Os Brts. 517 e 523 00 De- bas:o: de uma pt..:-m.~-~sa t.alsn, ao pte­
n>ento gen:.-l dos galn1os inrll13trinis, do F?rh;r, Executi,:o a. nbr!r,_ n~lo ~~i- ereto-lei 11 · 1 608, de 17 de setenJ~' ~Pn,deld a exlstencta de uma c:mtmtu­
tratamento que 0 capital tem normal- l1L<;teno da Saud.z. o credtto especw.l; bm ct·2 19~9 lCodlgo d:::~ Pwce.ss::~ Cl-l Rue c e ~xetctcto qunndo não ocona 
mente, e d·::-1. margem, mesmo ainda de CrS 2.5:JO.OC0,00 I;mra ater~derylvil 1 p 8 ~·sam a re1· a 5~gtlinte redR· !!.l.tc_uupçao n:J passagq_m do funcw~ 
jndefinida, ([Ue a c-onstitniçã\l exige despesas deconcnte.~ aa e=-:ecuçao ,:._:l. t;:.f,o: ~ t n.ar:? das quadres estaàur~.is ou mtmi~ 
para a melhoria. do material, autori- Lei n.0 1.944, de 14 d-:! agôsto çle ··Art. 517. Qc;a:Hlo 0 ,·ab!' tatal d.1 ~lpa!s P?ra o:::_d~ esfera .fe?eral. Or,t, 
z;.un ::u '.:0ndusã.o. na. ausi'·ncl.l d-ess:'l: 1953; 0 _ t . heranç.a não exceder de cr~; . , .... '~~~ mm .. a_nça _na. ~u'oordll1a .. Jo a dJ~-
llf cm-upl:::lrcr-tar. · ~ N. 39, d~ 19a6, q_ue au.o:·J.~:t.2D:J.000,00 1duzent:J.s mil cruzeirosl 0 ,tn.lj~rf'::;Ime .Jtll'ldtco.y-ela que as !'I-

Ota. se e.s.'>im é, claro (~ue c.~ GH-1 o. P?~er ,Execu~tvo a abnr, l?e~:-~ Ml· ;:orce::so de inYentú.rjo c Dartilha f ar- ; !~:-t~oes ~m c~us.a. !Hl.O p<Jdem s~m 
:n;entos .;;;.ia_!:iaW têm d~ ~""": atenrlí- nt.sténo oa. Agncultura, o credno es- .~e-á de acôlUO com as i·eoTas clêste "'J~\e~ m~~n:e~JC•"lte><; .ser· homog:2-
<hs com flUmentos nas tarif:'l.,o:. I pecia.l de Cr$ 1 · 000 · 000,00 P?-ra ,.<'~ tt-n -~ Capítulo. aplicr~ d,;s, quanto" ao· mais. ( r~r;Jzanas anJP.'·anamentc · 

Ao iLe::, 9 °) O G-ovêr.1'.) r.:to te1n der as despes~s com a. reah.zaç.w liu ns esta'o'2:lpclda3 1ns Capítul::ls ante-\ A P'>~<!ivel d' ,e_ o:·ct d d' d, · '" t f IV conferencia Rural Braslle;.'·:~ t'n~ .. ; . - "~~ n 1 1 a e ç J.F>Jtos e: 
prlTllltl<TO 

1
'Ftumen o desen re<:d() no i Fortaleza ca ital do Esbdo __, 1 "'"a- 1.01es. . deve!e.s, ,nerente,:; aquelas dlSClpllna.s 

'<'alilTlO dmnt:~t!co'', Os aumento.:; iêm rá· '• ·P • "' <>,.~ 1 ArL. 523 O p•·occ.s;:v deste Cap!tulo 1lega!s 11nJ;õe quB somente em Cfl."OS 
tiSc' morle!':1·dcs. ~. em re;p':":·, parr' · I se: a observad.a em l!W.cntano de ~;::~.-' palticulrue,, em Rtencão a fms oe 
(l.t('J.-:t.·:!el' a n!vindi4Jações .salariais. O[ - N.o 1, de 1956, que !1utOlila c lar supeuor a C1S 200 000,00 (duz"'n~~ordem as.ststenc1.1! e socn\1, SCJ.l. 
n~e~mo f\'i:! se tem ':erincado. l.11clu- Pod-er Executh<o a doa1· 3. A.ssociacão: •-cs nnl Cluzcnosl se ~s partes lorem comput-ado na ó1bna federal, 0 a11 .. 
ta.velmente, nos sen'Iços. de conces- R-ural Anoio do :Meio e .\ soc1edadc 1 capazes d-e Lrans,gn· e nêle comJele:nlleuo: temp!J de sen 1ço prestado a<::s 
lif~o públic:1, de SUJ!.e~rfi~ie ~·H lll.l_u:iti- Divina Providência os befls sii.U;:J.dOS I em .tftl·mo JUdlcWl. ass.nad.:J po1· tô·, Estados e :\ill11iclpl0s. Essa, aliás, 
mos, como consequeneta H'l'Epllcavel na. cidade de Arroio do Meio, Estado das. . . ~ ·a diretriz que .informa a sistemáTica. 
da inflação. do Rio Grande do Sul. havid•J.s por Art. 2." Revog::tm-s-e :>_s d;;:;posu;:oes! estRtutária. vigente, que .seria quebra-

Conh:omar o caf.o das ta1 !f as aére;:;.-s arrecadaçíi..o da herança ja<:cnt0. de em con~rá~'io. i da com a desme3urada. ampliação da. 
domésticas com as illternacionais. é Agne Lammel zenkner ~- . À_ Comisslio de Coustilufçii.o e i eou~agem d~ temp0 de serviço, pant 
confronwr Situações heterog.Cne'-'!.S. AOI . Justiça. 

1 

efcuo de l!cença especiAl, preco:>ni-
pass-o que no campo nacional, àomés- - N.o 228, de 1955, que auto,·iz.a i zada no Pmjeto. . 
tico, as emprêsas concorrentes !)âo tó- o Pode1· Executivo a abrir, pelo ;.J_i-: TeJegramR.s: 
rlAs n&donais e a competição entre nisténo da SaúdP, o c1édtto espe-, _ Do PtesJdente da -"~~ociação i Carec~ de fundamenw, todayia, a. 
elas se opera sob 0 contrõle das au.., Clal de CrS .'300.000.00 parn pag~·un1'n-~ Come1cml do E.st<tdo de Minns G-e .. l co!tc~ .. ~s.i~, de un1 prêmio segundo 
t.oridades nacionais eexclu~iv:nnente to de ~Uxiho ao Capltuio Bt':l;:,llPllO Jals pzdmd::~ n nte.1cao do Senado i prmcipws que. regem a outorg.::t de 
.segundo as I eis na~ionais: no Cmnuo do_ ColegJO _Intel nacional. de Cn~r-, n~u :t a r.esnon.saO·l dad~ que cabe ao~ ~.antag~~n~ 

1 
~SSJstenciais. U~n prêmi:J, 

intel'nacionnl, .'1 competição se dá i'Ó1- gJoes, l,!ll1 ?a.o ?aulo, eapnal do Es- Congresso Nacionnl e rr~ Pod-er K;e·· l~::..omo lal.. Hto pode abstrair o duplll 
tre emprêSR.s estrangeiras, Ull1R·5 relll- ta.do de sao Paulo; \ cutiyo p~ ag:·:n'nç~o da espécie . in I ~:pecto. aec_~:~ent.e do .c,l?nfl:onto e!1-. 
tiva'nente à3 to~1tras, e <le acôr:lo com 1 _ N." 31 de 1956 que <tlt.era o. flacl.Dn:'tnrt em nrtude de med1das ~ tl e ~s . 111~e1 ~-~es do s-21 udot e os do\ 
ss lei.<; .i~l~"rnacionais (COnvtnios óe j Quadro da' secretari'a do f'ribunl'!J /ultimamente -adotadas. principalmen-! AdmmiStlaçao. que d<'v(-'m prevalecer. 
que _P~l'ClClpalf'!OO). Assim no c:unpo R.egiOJ-;al Eleitoral de MitJas Gf:'J·ais I te as leis !'eferentes. à e.Jevaçã<? _d0f.! A cVllr.~.:ituaçâ.a da licença e.Sr;ecial 
-dome~t1co, a lei (Decl'€·to--lei número I ~ dá outras proYidências: l ~e_n_cin~en~os .?9. func::Jnélh.::mo ClVll e 

1 
como . pr~mi~ ~ . e\'idenr.:irtda a_tra vê-s 

9.793, de 1941)) impõe RO GOVêl'llO O ~<JO ., 0 J,Uht:n da U,:Jao._ ·- do ))l'O)Jl'lü htSlO!'lCO ela legislaça.a re-
d~'.'€t' de im·p€dir n comvel-iccío rnú~osa - !..:: 29. de 1956, que autmw.l \ - Dv P1es:den~e da As.sembleHl I guladota da nwtc11a send3o ce~nstRHte 
que se exerce geralmente 0"e-lo g-taixn-- P~deF Executno, a a_bttr, pel~ Co- 1 Legisl:ülva df:' G:nás commnca:,d.JI umfo111~ 2 • · 
mento, te·ndencio.so e mâlicicso. C':\S nu?sa~ do Vale ao Sao ~Htn'lclf::~(J. 0 • na ver o.que!a ca<a. consl~"Ilado em atr1. ~ 
tarifas. No campo inteJnac~onal fossa Cl'ed1to espe~1al de C1~ 4- 9o3:;~ I um 'Ot:l de s::~llduJedade .10 St Se·' E P0Ctdco ser a lt<:enca espec1al 
lei não pode· operar, e .a.s tar•Jfas se dest~na~o ao pugame!,l:~. de dlfett.;Çd nador Cotmbla Bueno, pela tn]u.st::\ I um ,?LI"em~-o, ao func1ona11o a:;s1duo, 
r!'guialll pelo:; trata elos entre- ü;3 Esta- de Hncimentos aos Svl Hdores Ren.tto acusação que l.hc fez unl 101 nal ca-~ C8.1Rw,-lli'.-..ao como umn 'antnp,em. 
<los tJe .sU:::•s bandeiras, em 1.eln,.ão S"'!11- Masca:enhas. de Souza e Beued1tu 111oca. ele sel detento~ de 1vaPdes gle nm _favor. d~ie11do pela J.e1. Sua cJnw 
pre a uma medida de va:or \ntel!la~ Btandao H.c:s, e 'bas }O(;eá.H~JS nas proximidade::. da fu- cessa~ desse moct.a, deve ser condl· 
c.i·:ma~, em g~ral _o dolar, "UJelto, por I Ntt 278. de 1955, que mochf!(a o I tma capltal dn Republt2a. I CJ?nnda pelo telcvante mterês-.:e pu­
o_t.otnalS, ::10 camb!O, DM .<:er perfena- art. 41 da Lei 11 o ?17. de 13 de jr.t~ ~ D.a Grenuo Ltberlirio Métcha~OI b.Jco., cuquanto ~ P!OJeto aoenas. 
mepte possível. em abst~·:>to que 9.» neno de 1S4\3 <Lei o 1gfnr1ca. cio Dl."- Ide A-s~-;s de Carnmna Glande Palai- 1 constaela 0 Jnte:.e~.S2 pa1t1CUla\ <bs 
t1arifas nacicnil.is aument<:m c as1 trito Fedenil), - I ba. sollcttando ImedJntas nrOvldê!lCl.l"l ~el v.doJe" 
intei~naciomli.s reduzam-.:;~. ou Y:ce- j J a fnn~ de eVJL::tL o desesj)ero da po· A 'JlOVJdenem 01 a p10p.o.sLa "-'glllfl. 
versa. . 1 Oficios: . r'~tt:tc;ao local em. urtude ela falt~t: ca. em smte.::r, onerar p-esadamente 
_ O~ortt~n.a é dlz:-r que. no campo j :-:- Do Presidente da C~t!1itnl. M1;·-1 da~ua por que esta p.J.S."a::.;do · :o erário. eom prêmios por . se~·v!ços 
n.lt~nlacw_n~.J,_ o pioblema rta .. compe- \ ncnpal de Al'"-Çatuba, ~a\..' Paul-3,. . pre~taQos a oUtra.:c pe;,·soas Jm·:c'ucns 
t1ça? .tanta~·!a ~tã..~wtom<i~icamente 1 transrnilindo apelo daquele lesi:o;latl-

1 

Mensag_em n. 122. cte 195G :c~"J direito público intern·J. 
r-f-E~~Hv1do pews proprws empresas com-I vo, no sentiào de· serem ~·evlst:.:s as . 1 

petidoras. Tódas, com exceção de al- novas tarifas -postais e teleb'1'áficas. \~Ull1f:'~·:J de ordem na- Po·e~idênci::t:j C? art. 9.· dv Decret9_n .... 33.204, de-
gumas pequenas emprês.'l.~. inteligen-; _-Da Càmnra dos Deputados, .';Ob 1198J. 3· oe nov-embro de 19~a ou e rerruh·-
t~ente .s:e (n.,ten~eram nlll~1:t sua a·!::-\ ns. 797 e 799,. encaminhandó autô-. Excele:.1ti:::~imo S!ô!)hor ,, ,, ''", n:-ent-?;1 ~ conce.s;;ão dA ·~ic-ença €soe-
R~l~ç~q mtern:>.-clOnal. e _Ia SD auto- i gnlfos do,:; ~egumt..es elo Senado Fedent1 P.e:;.d~.hP I cwl. ~a f_lxou. com um maximo de bt'-. 
dJ:-clplmam quanto a tanf~s. os Es- • nevolenc1a, as normr-s para o cômnui.o 
-tados se Ur,1itam, pOl' assim dizer a i p · I d L- · d C" 1 T<>nh0 a honr·a àe- comunicar a do decênio de efetivo exercic:o nam 
:homologar e.::sas t;arifas qu.~ as e~n- rpJe o e el a amara I Voosa Excelência que. no uso d? atri· tal efeito. ÜU~l':l~ ljbe:·ali~~deo;. i!"ã{) 
p•Psas reuniclr .. ; fixaram, ç que ::1ão 84 d 1956 . buicãJ que me conferem o.s artigos 70, :;uhv:~1·ter a t1:·o;:>na , 1tnal!e~ad? dt> 
}Ylldf:m ser- excessivr.-:; porque .São 0 en~ n~ ~ e ~ 1.'' e 87, IT, da Con.<:tituição Fed~ml, IDSt.llUtO. q~lt' .r. em Sl :nC.<;mO. d~ na-
te-ndimento de emprêsas c~Jmpetido- t·eso!vi negar sanção ao Projeto de tur-2za excepci-Onal. 
r~s. que têm necessidade do compe- {N.C' 6i!:I-C-l955 · na Câmam. Lei da Câmara n" 4.645. de 19:::.4 In<: S:âo esta:c; as ra:r.ões que mê lE:mram 
tu·, mas que não querem guenear-se. dos Dt;putados) Senado, n." 22i~55l qu.e dis9?'2. sôbre ?.. negar sançii.o ao projf'tJ d 2 lei em 
Elas sabem que as tarifas excessiras \ i a c_ontag:em. de tempo a_e set'\'IÇ-D pat:a causa, <1s fl.U:li.<; orfl .<:ubm.zto à el~;~.~ 
estimulal·i,~m a compctiçãet sl.andesti- 1 Concede a pensão. esptcia.~ . ,te I Pfe.1~o de llC~I_l:.a· espec1_a1. ?.or con-:: ··I vada apr·2ciação. do.c: se_nhores Men:·• 
na, c1Ue prejudicm'ia a <;õd<:.·5, com as 1 Cr$ 3.000,00 mensUI:> a .Jr;t:ma dela· lo CDnhall() a<.Js mtaesses n.v brcs d-o O:mgrc'.~so ~<tcHmal. 
retorsões e represálias inevitâveis. sua 1, pe1·reira. de U.batuba. vüi,v(l do cionais. em fHe das razões que pas;;o I , ,. .,.·,. . 
c_ompetição se limita, assim, à qua- \ Dr. Ezequiel UbaluiJU, e:r-servi-, a expor. . . ~nlC c~e ~80.~:: 0 · em lR cte :naJJ de 
J1dnde do servíço, em cadR classe. I rlor federal. I E.sta,~ele_c.~ o PrCJeto:. ! l9u·,J. ~ ,IIIM ... ll~o J{~bu.sch~k. 

O rnesmo, ~ntre nós, nrccurm·rtm Ser a . contl'ld?. mtegraln:entf'. · A CO!mssao u 1sta l'llCIWi bid«-
fl.~crt•.~damente t~zer P...s emprêsas na- O CongTesso Nacional decrl'tn. pnra efeito de ncenca eS!)€CWI. D/ 
cJOnm.o;, em 1952, quando, unânime· AI"t. 1." E' concedida. a per1.~ão · tempo ele efetivo servko nre:::ta·l .Ze reln.tw· o veto. 
mrmte, pleite-aram uma tarifa únicft, especial de cn·s ;LOOO,OO ·(três mil, do, inintenumam'2'~1tt', à Unifi3 r 
como foi dito atráz. Agora, é que cruzeiros) nHmsais a Jovina F'erreitr:t[ aos Estados f :viuúicípios que ?RO,J-ETO VETAI::O 
ema dC'las :::.e desligou das :J.Utra-3 -:1essa de ubatub:\, vi\\vn do Dr. Ezt:Q.uíel adotam. p~m C,.Jm os tavidores i Dispõe sôbrc a. coniaç;cm de 
sa.Iublr m•ient.a.ção, exigindo eventu- Ubn.tttb.a, ex-servidor federal. I federai~ c;ue pa~sem a intégrar D~ 1 ·tempo de serviço para 1~/cil.o de 
fl-lmen.te a ação supleth·.."t do F.stado, Ar·t 2 0 Ce" "la' " P""'~Bo ", .. -.l,> !n-l, ~·e.'>?ectivo1s quadro:::. '=' .mesm~~; Iicen<,;a e.speci(!l. 
:para 1mpedir a compet.ição dest!a.bida, · ,,.. ·~ ,.,_,, -~ , ~raLamcn o". 
~ue oder · ai t" t, 1 leú1mento da uensiomsta,_ ou 'm r:a~o' o conJ;rr~sso Nacional d.zere:la ·. 
·l p a e "r ;, e a .s-ec:ur::mça c a.s de contrair elâ no~; as nup.cias I '\ !'edação ínic!al dJ Proj~tv. ao S21' -
:r:·peraçôes. , _ ILDl'ê:S{Õnb.dJ rDifulo do C011~l·es~c _!l..rt. 1.0 .sc:·:.í. co~1Lad~} int-c;s:ral· 

Ap1ovetto a OpQ\t.Umà::..-df' para re- 1 ~~rt.. .. 3.0 O pag:tmento do~ .Pt:!~s:!o !•.Tacionc.l - SecúD T - de i de julllo menie .. _!:Hl1'2. cf.eik> de li;;:-en~a espoocial, 
'!!C\ ar a v. Ex 11. os prote 5tíi6 de rni~ I concen~da no. :•rt. 1.0 r:orr?ra ~a, C?n~a : rJe l!JM, nágina 4. 5B'J). di.spu~:ha: :> . t·2111f'J d-::o tfetiv~ .s-2r':'~ça p:·estado, 
lJlw. elevada e.shma e conr-::deraçã.o. da veiba OlÇ~tmentári.t- uo "1~msk-1 •·Pa _ . , r . 1 1~mterruutaJ!]'fnt2 , a. Un:so e n.-:s Es-
-. B_rlgade_Il'O-do-Ar Hetlt UJ~t· ~· leltiS~, \ : 10 ~:t F<'i~enda, ._de!'õtlnadz. e.r!i pen- " ~·a· ra ~f~1~1° Q<: ;;~:?;!1.n r~p-~cl:l. t8.dos c i1u~i.cíp'ios qu.e. adotam, .'pnn. 
l.H.im-.:;tro o.a .:\etonáuti~s.. ~lomstas oa uma o. • ,.f_ CG-ha. ::>. ..1~~.,• -~-~Lnte '() com ú'õ s~l'V1f::J~ f·~de}'a1s que p::u.:s·2m a. 

. . • . tempJ de pfenvo txel'clCiJ m·l':':::- · . . ~ . s ., t• ·~ , d . ...,<: 0 Ao reque.rente. I Art. {.0 Esta •e1 entrar~ em .,,l':tm' tndo, inintenuptG.:-n~nte. i'~ Uniâ'). ;n~:~lur .. ~~·~~ 1-~ ~--c lí-u-.s que.rl·.,~. 
:Mer..::r.g(,ns: na datn. (!.e mn._ JJUJ)]ic~l{aO, l'~v.cga-~ aos E.st?..d'Js E ac.s :•.'[unichi-us". ! .lk.om'J L::>.'--';'d"o. 

1 d~s ~s :.l1<>vo~iç~e.:; em C0~1.~r;:;._n~. S2g·unão a re.';]}2t::!·va jl!!'>~ifü~3.cã·J. ~;I ~-"..!·t. 2." E,;t:t !f:'i en:·m·{t. ern \'i'j!,or 
lf."'i Sr. PrfsiC.eTite t',{'!. Rtpúbl:ic:l I A;. COmtssue.c; .de cunsd~ttu;ao e •(~-::dida p-rv::~o.sta \':sava .:! -2'1ta1Jekc?l' nB. c\~t.a d~ .~ua oublicação, !·ero~adn.s 
-· .Ne. 1~2. 113 ~ 1'!~ &Cll!!tmdô tl Ju::~~-::a e. de Fma-nr:;as~ t& t•::1-1.tu int?tnretar-f:o c'lo art. 116 dlJ~(I~ di. .. po~:~iY.'.o:: -em~ cvntrf.rlo. 

<· 
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Mensagem n. 123, de 1956 A!enc:o.~as sa~d:1f;ó-2s. ~ S2n3dor ·a_ ~~n~ u,u1ça?. e a.s Leis e a~ auto- \ma de govêrno exlr:l.-.legal, ctne não t€~ 
Cunlra MeUo, P:·csid-.'nte da C:lmissào tJcwnes le'?ltunas que c-ompo2n1 os nha snas bases na constituicâa e u· 

(~~(m~.e:"':l d~ O::d.eu1 na P!··-=sid·~nd?.: de Cvrlstttui.ç?.o e Jusü~;.a. três. p.:>dere:: da Repú'olic:1.. . su;~s fontes na mamfestaçáo ·da. ,•on-· 
1991 I E rs.sa forma d~ prqced~r, que nos 1 ta de eleitoral. 1 ~ 

Excelenti~simo Senlwr Pl'.:".sictentc. O SR. P!lESIDENTE:. 1 troçamo:; c que vwmos seguindo em i O Sr. l\•ovues Pilho - )iluito bem!' 
cl:l Senado F'eder8l: todos os tempos, que ora venho aceu- O SR. JOÃO VlLLASBOAS ~-.( 

Tenho ;, honra o 2 c.Jmunicar íl - Av~n~i~:ld:> .~ ~0~!c!t.~ção ;ot~st~n- tu~ r mais uma vez, para que n~o 1 Venho a esta tribunfl, Sr. Presidente,.··i 
vossa. Excc-Iênda que. no l..IE:> da atri- ·te .·~J Ohcto, .~k ",,._aba_ d~·~· .. €t, lld.J,. S~Ja drturpada pelos nns.c;os ad\:ersa- 1 para. destarte, definir clar:t e preci.!la .. l 
b uk'.a-0 qu-e 11,e conr2r 2m os a"Ll·?.·s 70. aesJ~no 0 no o_ e s, :lRdm "-·.- V"11111 '1· nos ao ~abot· dos seus interê.sS(>S po- mente a posição d m·1110,.,·., · ·Ja-: ~ ~ 'Paugr,L \ 1'" . .. . ... · . a . . '" p.u , . \ 
~ 1. 0 • c 87, li, da c-omUtutçào F2d-eral. va ser lido um re<JUt', 1,,,en~o de .lllCO::. JJ:ltttdattos. mentar, que, sem ms.ts discutir a Je .. 
resold neg:>r ~ançbb ao Projet 3 de • 1 · O SI· Cuulw Mello - Petnute V. gHJmld!'lde do atual O'OVêl no em ne•' 
Let da Câmarq 11.o 31, d~ 1955 •no - "· pa1 ~ , nhum momento, entletAnto, a1r-ouxa•,' u:~ênua. E"' t1n1 a ("'? ., ' ... ~ 

r. luto o ~eg;•wle O SR JOAO VILLASBOAS Senado, nY li9-55l, que moàific~ o - rã na sua posição _vigrlalltE-, na. sua, 
~ 1.0 da artigo 13 da Lei OrgànicJ d{) Requerimento 11 . 237 ele 19S6 Semp!·e com muno prflz"'r re"~bo os 1 cdtlca. Be,er.t e justa aus atos ~~ 
Di.stdro Fedêrnl. e.)r considcd-J.) c:m- ' - npattes de ,v. &a. i atual admn11st1ação nacional, na cQ:g,"' ,-
rn\.rio nas imf.r\?~.s~.s nacionai.s, i'm "!\'.os te:m:-s aJ :utlgo !SS ~ 3° do O SI, Cv.nlw Mello - 'lendo o\ denação dos seus ênos e na UldlCa~~g ~ 
face d3s razões GJle passa a expor. Rcgunento Int"'"tno Jequercmc:s m- • dtsc~uso do nobre representante da dos vetdadeüos rumos que devem~ 

1 

_'\ lei vt;!'n!e e;dg-e 4 ;1, isto {', 40 2-ênc1a prna o P!OJi'to d-e Le1 d:t.Câ· 1 Umao pemocraüca Nac10nal. ,na Câ· i Imprunidos à. solução dos nroblema$ 
dos memb1os d:1 Câmara de V2:·-::ad:::- marJ. no 334-53. auc drspoe sob: e a mara O(Js Deputados, como Ja escla~ I fundamentaiS do PaiS, çe1·tâ. dl:' QUE:'' 
lTS, p.ua a convoe6ç:1o extn:orjin:id'l.. 1 d1stnbu1çã~ e apl1caçãD da Jmpos"o lecid:J e Jefutado pelos H'ptesentan~ assim, cumpre o seu deveL· para conÍ 

Procedeu com acêrt.o o lé3islador ao único .sôbre e-nergin elf!trica. . tes do P. S. ~- e do P. !· B., na-1 a Pátria no desempenho leftl do ma~;._·f ·. 
exigll' êsse quon11n. po1s ;ó em condi-: Sal:t das Se:::sõi:'.S, em 14-5-56. - quela ~asa. 11ao quero deJxar passar 1 dato recebido do povo. - .:_~,-.. 
có€s excencwn.ds, qu~ logrnn reunir· Cun!w Mello. - Lí1na Guimm·ães. _I o e~se.1o de congratular-me com oi Devo assim proce.der, Sr~. Pres~:., -­
a qua.-:e ~ota!id<'..de cte s-eus memb:·?s, Onofre Gomes. - Ne'}!es da _Roclla. Partl~,o _que V· !=-'{.a. n~pre~en.~a pela dente, para. que não seja, mais um 
de\'e a Carry.R~'a. de Verea~1Jr·2s r::-umr-,- Gaspa! Ve!.l~so. - .\ot·aes F_l!llo. -. declaLtçao que a~a?a. .. d-e fazei, faço-~ve.z •. ra. oposição explorad<l, pelos 11 
~e extraorclma'.:iat:1enl{', e1_s qu~ os as-, Ccsar l'er(fuezro. E2.ecl11as da o em nome da Mawna do Senado. gltunos, pelos verdadeiros "golpistasb1 
suntcs do::' sua a1çada, v; a cte reg~·n, Roclw. o. SR. JOAO VILL.<\SBOAS - que, a prop6sito de combaterem uni 
pod€m e devem ser tratados no penJ- 1 Mmto grato_ a_ V. Ex.a e aos n1em-~ imaginário movimento contra. ré ... 
do regular de ~U8S r~un~õ~s. c.Jmo o' O SR. PRESIDLNT.E: bras d:t MaJ_ona desta ~.asa. gime, cam que jarnala nem sont?araÍ»J 
comp~·ovam os ~n~os de urat1ca cta nor- , ' ~ SI· ASSIS C!wteaubrumd - Per; I os opositores ctas candidatura d-oS 
ma ng-ente, nos quais os S-enh'.)res_ Ve- -O ,·~qUi'!'J:l12:lto qu~ ac~bfl. de se1· nute V. Ex.a um nparte? Srs. Jllscelino Kubítschek: é 

8
roãcf 

readOH'S puderam. ate1;ct-er aos ~Jv·~~·- h do y~ra yctaclo depois Ga . Ordem 1 O SR. JOAO VILLASBOAS -1 Goulart, :p-tepa.ra.nun e execU:tara~ 
::;os problem::~.'> cte mt~·e-Sse elo DL-;tnto do Dt!\, Com prazer. 1 a qua1telada de 11 de novembro c1~1 
Federa_L. . 

1 
Contmua a hota do rxp-edJ-eute . O Sr. ASSiS Cllateaubnand - Af~;·~ 155, violando deliberadamenté a nassw 

o plOJeto b::nxa o q1wrmn pa.ra 1 3, Tem <1 prthua o no~1e S.enadol 1 mou V. Ex a que o Deputado Jo,w Constituição ê depondo pela fõrç~ 
isto f>, rlf' 40 pnra li membt·cs. faciH· J.o<'!o V!llasboas, pOJ cessao rl:> nob1e Agnpmo flz.el'a um grande discurso. 0 Presidente da R ú.bhca Jo· c te 
tando sn~.1·t:mcdo a co~woea{.:ii.J . . sem .!:::::nacto1 :1\"nl aes Folho. :O duoc.mso de S. EX. a. meu ca1o co-\ Fllho _ verdadeJr:pexpressão a~ ·~tQ: 
q_ue o e~lJat~ a.-;; n-ecessJd::J.des e fmn- _ , ~ 

1
1ega, e o de a um debil menta!. De-

1 
eleltoral. 

0 
"i 11 

lldades aa Camarfl. . O SR. JOAO VlLLASBoA1,, I clarou S. Ex , oom a ma10r tranqu_i~ A .surpreza dos acontecim to ~ 
~.:: ve:dade que a Camarn dos C,; pu· lldade, que pal'a fazer uma expoSiçao' ll e 21 de nove en, S ~ 

ta dos se reun~ €Xtl·aordinàriamente tNão fOt re1 tsto pelo oraat,r). - de quadJOS em ):l'ova Y01k, eu rece- 1 e a sua. dxvui mbro do ano pa.ssad '-~ 
pela cmwocacão d.e 1 3 dos seus mem- S! Pte.,:dente de• o a bondade do beta qmnhentos mll dola1es. I ubl" .. d d gaçáo velas orgá..os 
br0s tRe.s::>ltÚ;<io n. 0 582. d~ 31-l-55l .. meu Ilustre armgo o nob1e Senador o sr. Cunlw .Melo- (Para. 0 Se-1fe1 0

1
c
1 

a .f'' controlad.s PPla .c{'nsura H 

Cumpre ponderar, todaviA, que a ca.-- '!'Ja>•aes Ftlho o esta1· ocupando a tn- uhor Assts Chateaubrwnd) - At.en-( x -~ P01.i:~1gum tempo l~1Plessa .n.il~ 
mara. dos Deputados é chamada ai buna neste momento. A S. E:x." Cl~ 1 cta v. Ex.n ao que disse; discurso es-; 0P1~~?â P~J.lCa \?UV•<h ::ob1·e a ;-::an_ ·~::'!~ 
opinar. a cada momento sôbre as meus agradi'.cimenws. 1 clarecido e ref'ltado. , '~rt _a e • e11!ocra Ica. com ·-1U~ :tg)_~- _ ~ 
magnas qu<:stó-2s que afet~m n vida tLendOi: . o Sr .. 4ssis 'chateanbriarul --- D~-: ave~·~? aepo~~o e co~~t Cple p~·o-:edlanL 
politica do pais. S;·. Pr·e~idente, volta a Imprensa clarou, mais, 0 Deputado João }.gn-, as, f~1ça_s mJlttares e IJ<?lltlcas qu~ 

O novo quontm bo.ria, por certo, a que <-~poi~ o Goyê1:no da Rept~bli<:a alpino, que sou proprietário de Mus~u. ~~~pl:liam do.?4 ~e ag~to de. 5~. 
Câmara d·.)s Vcreador.es reunida. pel·- , lançar sobre as torças opc::,wwm,;tas Mu.o:;eu é uma. sociedade reconhecida 

1 

°1 !i~\; mente mats. ta1de, co.n a dtvu .. ;:-: · .-. 
manentementf', com enorme sr..crificio: a acus.1ção de pretenderem elas - de utilidade pública pelo Govêirno. g~Qao dns e1;trenstas, com .11_u~ o es~,.~i-: 
p:n:-;:~. os cofres 1~üblic0s. :"manter o pais na atmosfera des~Ta- Nunca vi êss-es quinhentos. mil dó·· Plrlt?. polé~lCO do Sr. Mn:usüo d~, . 

Sào estas as razõ:;s que me le\·aram I çacla de Republiquetas inquiet-as c! lares mas gostaria de vê-los. I GueuaN br;nctou a nossa. nnpn·ns.a~ 
a. negar .":ançiio ao projeto de lei em mal formadas·• -. j o' SR. JOAO VILL.-\SBOAS - 1qu: a .axao se conv~n::e~r. de que · 
causa, as quais ol'a submeto à- elevada: Sene de motivo a essa nova in· Pode haver, da. parte do nobre re-1 31 • Pl~slde-nte Cafe_ l',~Jho jamal : 
np:·eciaçào _dcs Srs. ::\1embrcs do C:J-n- •·estida. deturpadora dos n?~S?.S pro~ j presentante udenista., ~ cujo discw·so: concebela n~m se "mcl~na1~,; pRrtt:: 
gl'€-.':.SO NRc;on;ll I pósitos altamente patnoticos no me refiro, enos e enganos... ,Q.Ua~que':*_ movimento golpl.Stfl e CJ.Ue, 

Rio de JRnel:·a. em 1~ d:c m:<io de exercicio da critica aos atas admi-\ o Sr. Assis Ch«teaubrianc;t _

1

a tetbeltao de 11. d nOl~embro. fôr::t:. 
19"~6. -- .Juscelino Kubascllel:. nistrativos e à política do Presidente ,.Erros não, calúnias. lln~ atentado m.aduramcn,..:J ln'!'l1t1do; 

; Juscelino Kubit.scl1ek o not.ável dis~ o SR. JOAO VILLASBOAS - con~ertado e progr.ama~o desde o mM, 
Jv_Ioclili~a. o ~ 1.0 ~ r:t1.rt 13 dll I curso pronunciado na Câmara Fe- ... na manifestação de um 'Pensa~ ~e JUlh? d~, 1~55, Jsto e,_ a_:1U:.::: mesmo: 

Let Orywllca. d? Dtstnt.o Federal. deral pelo ilustre representante da mento. venho, entretanto, afinnar, a_c s~ lenilza_Iem as_ ~le!Ç)e.~ de l?re-1 
O C0ngres.c;a .1\acwnal, de~reta: 1 Paraíba, secretário Geral da União pela. atitude que a. no::>.ssa. :Saneada SI~len.e e Vlce-P!·et;ioente- ct:J.. Rc.pü .. , 
-~rt. 1:0 . O ~ 1.~ .d? artigo 13 da 1 Democrática ~acionnl - Deputado tem assumido nesta. Casa, que não se blJCa: . . . l• 

Le1 OrganJca d~ Dl.stnto ~ederal pas· João Agripino. pode, absolutamente. cla~sificar tal DeJxO, a.'>Sm:: po.~atJva~o~_ perpr,t~ G\ 
sa a t<!!' a .~egumte redaçao: i Essa oração, jr.spirada nos mai.s discurso como batizado na.s águas S~n~o e pelnnte a_ Naça.o. fJID os, 

"Art. 13. ~ .............. _. ..... 
1

sãos anseios do amor a pátria. e va- espúrias do golpismo. lse:ltl!lle~t-os que ~m~tam as _fôl'ÇIÂ•'? 
~ 1.0 A Camura_ ,P?den• ser zada naquêle estilo franco, .sincero e Quero acentuar, portanto, n, \)Osi- oposwmst~s da P:1;s sao ~o mms prc--:! 

conv0~.flda extraordmart~~~ente a I preciso, <Jn~bora P?r vezes contlut· ção que ~.os traÇarnos, como fi?iJ?oria I_undo e smcero devotament? à. 1e.~~nlt-l. 
requeument.o de um te1ç0, pelo dente daquele notavel parlamentar, parlamentar, sempre contrarHt a oad~. E que aqueles que rnetend~re:n.~ 
~t~~QS~ dos seus n~embros ou pO!' ~ofreu' a inqualificãvel injúria de se qualqu~r violftção das normas do re- rea-hzar ou. efetivam~n_te realizarem~ 1 

llllCiapva do t:refeltO". . I diz-er dela que __ "ainda \'em bati- gime. n~was _deposições de g1venv.:. ou outraa 
Art. 2.° Fsta 1-e-1 ~ntr~rá em \'lgor zada com águas cia fonte espúria do o Sr. cunha Mello - Foi fLSSim vwiaçoes da. n~~a. Oilrta. fundH!110n"':' 

Dtt d.ata ~<!~ sua publlcaça?. revo~adas i g{llpi.smo" _ . interpretand'J que me cong-ratule-i tn..J, ~enham a coragem e n dlgntdat-te) 
:u, dlS:J-DSlÇoes em comrar;o. 1 senhor p 1·esidem.e, os di.scurso.s com v. Ex. a. pelo seu discurso. me~J.sas par_a ll~e~ RS~llrni:.· a respon_f, 

. ~ . _ . . . . pronunciados nesta e na outra. Casa o Sr. Argemiro de Figueredo - ~a.bJhdade dJreb~. e nno b:.u~quem jt~ :__. 
A Com1ssao M1str.: meJ.mbida de 1 do Congresso, raramente chegotm ao Esta a nossa. atitude, antes e depois lbflcar o seu ato ~rim_ino!Jo como <tP"., 

_;elatar o veLO. ' conhecimento púb-lico na sua inte· do vleito fesa ~ontra um<t. meXJS!~nte AQão tê:-~· '' 
cot.~'P·ARFC"BR."..·M ~A1S os sE-\ gra.Udade, Pois, quase sempre fieam o SR: JOÃO VILL.!\SBOAS -\ voil~cionãria da oposição (JI{uito Qemf, 

XHORES SE>NA,DORES i sepultados nas págil'rlas do •:oiru.·io Efetivamente, é o que afirmo n_este mUlto bem. Palmas). ·~~ 
do congres~o··, cuja. leitm·a é Cll'cuns- ditlcurso. o procedimento da M.mo .. ! ' '" 

Matliias Olympio 
João Arruda 
A.tílio Vivacqua. 
PCricles Pinto 
Coímbra Bueno 
Saulo Ramos t6). 

O SR. PRESIDENTE: 

] crita. a uma. parte mínima d~ mundo ria desta casa. tem sido unif<n·me, no! O SR. PRESIDENTE: 
. oficial. A sua divulgação, felt•a. pelo sentido de r~:speitflr fiS leis e defen .. 1 Contínua . . ---~ 

I 
noticiário apressado dos diários, se der 0 cumprimento ex:ato da Cons-·) T-em a p;la ~- hOJ ~ do exJ~d~~nte~l 
concretiza em resumos, dosados, ge- tituiç.ão, antes e depois do pl~ito de. RochR .segu \~a 0 denad?r Neves da. 
1'1\lmente, pe~ simpatia -pessool dQ 3 de outubxo de 1955. I ' 1 0 ora or 1nscrito ....... " 
noticlarista para com o orador. e in·· (Lendo): • . . . . 0 SR 
fluenciado.::, ninda, pela ma1or ou Combatemos, enel'glca e patnohca- 1 · NEVES DA ROCHA: 
menor possibilidade da apreensão aU·· mente, as candidaturas dos srs. Jus-' <Lê o seguinte discw·so) 

do Expe- ditiva das fra..ses e ~ela interpretação çelln.o Kubitschek e João Goulart. por Presidente em 6 de dezemb;- d:>enhq"" 
que .se lhes der, acórde a orientação todos os meios le~als a-0 nosso alcilll- cinqüenta' e dois senadores 

0
do e 

do nobre se- polft1co-partidário de cada jornal. E ce. Uma vez, P?rem, q~e o órgão su- senta e h·ês que constitueM s 

- Está findn a leitma 
iU.ente. 

Sóbre a Mesa. ofício 
n;;,dOl' Cunha. Mdlo. 

e Ndo o eeguinre 

OF10!9 
fiài.nh-or Presid-ente: . 

.A!Iehando-se ausente desta Ca-pital o 
Sr. Senad·or Benedito Valadares, oo­
'i\cito- se digne Vossa Exc-elência. de 
d-E'6i.gnar-lhe substituto tempOrário na 
Comissão de Constituição e Justiça. 
na forma do di.sp.O.Sto no Art. 39, § 2,0

1 
·rJ.I_) Reg:imento Interno •. 

a opinião pública ,se torm:-L tantas premo da Just1(jU. Ele1toral os . reco~ m.ara .Alta do Paio:: subscre a 
vozes, estranham~te coni ;,1a ao 'lheceu .P1:esldente e ~ice-Pr;st?ente Apélo ao Bxmo. "Sr. PresY~~~~! 
pensamento que onentou o ora_dor. da Repubhca e o Con~tesso NaClonal, República, então 0 eminente 

Eis por que, Senhor Pres1dente, solenemente, lhes conferi~ as passe& PreSidente do senado Dr 
pela Minoria que tenho a. honra de dêsses cargos, penhuma ??vi_da levan- mos, no sentido• ~dl:•;,'.;s~Ee~rn' :;;;~•Oll~~ 
liderar nesta ca.sa, repetindo aquilo tamo~ mal~ sobre :'1. legttl!llldade das solicitação que, a 
que meus nobres liderados já. tantas suas~ myest1durns, conv.encJdo~ d~ que dirigido aoJ~G~jo:\v~t:;ir~n~o·.~~,''~~,~~~ 
vezes fizeram oomo também eu, des- a es~abllidade do rcgim~. a Vltahdarle Jornalistas · 
ta. tribuna. Venho reafirmar &O se- das instituições representa. as verda.- cia a wna. 
nado e à Nação, o no.sso devotamen~ de~ras. a.~pirt;_çõ<:s do. povo brA.Si1eiro, l!llse Apêlo, 
to à estabilidade do Regim~ oemo- CUJa.. to:rmaçno, gEnumamentc demo- melbor c::·_ •. :.,:•-
crâtk<J Pe-cteratlvc, c nosso tt1;i·peito crát!ca, repele e oondent\ tôda fJ. 1f>r- ( dal!!l ó'e ""')lii!ilaj~~ãiiiii; 

-~-
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1

-bli.cado no Diá,do do Congresso Naa "Inscrevê·lo no Livro do Mérl- plica oportuna e necessát·ia, em i nações latino-americanas na sessão 
di.onal, (Seç~o Il) do dia 7 dos aludiw to, cOill varão dígno de servir prol da verdade _histórica, da inaugural da Conferência, e seu diS-
dos mês e ano, e, entre os órgãos de dé modêlo aos seus concidadãos tradição ~ dignidade de nossa curso valeu por uma orientação traN 
nossa jmprensa diária, pelo Jornal do em todos os tempos, exemplo de terra''. çada ao.s cong·i·es.sistas, que aü1da .a 
Comércio. homem público e privado, que , Outras obra.s suas, como As Lições aclamaram seu interprete n<mtta:: 

Pleiteava-se, aí, fôsse dado ao novo chega aos setenta anos com n da História, ;!.traves de quatro Sê- oportunidades. Dessa. oração que le· 
estabelecimento penal, cuja constru- mesl'lut integridade de inteligên- culos, O Valor Militar e A Ncu:traU-! mos em sua obra. intitulada "Pela 
fao se havia pronunciaào, em Bangu. cia e de caráter, com a mesma dad:e do Brasil etn face do Vtreito Pátria no EstrangeU·o", Teproduz-st 
0 nome do pTofessor Lemes' Britto, fé, com o mesmo ardôl', com o; Internacional obedeceu ao mesmo e.s- aqui. o expressivo trecho que se se~ 
como testemunho de reconhecimento mesmo entusiasmo que pôs sem-~ pirito patriótico. A respeito da UI- gue: . 
nacional a seus serviços. considerados pre a serviço dos mesmos ideais tima, o 110tável internacionalista ar- "Glóri:a senhores, aos estadis~ 
inestimáveis à nação. Assim agindo, e das mesmas convicções indl'· gentino, senhor Leon Suarez, escre~ tas de todos os países que com-
êsses honrados mandatários da so-be- formáveis, é ato qUe esta Aca- 1 veu longo estudo, traduzido e publi- 1 preenderam a gravidade e a jus-
rania brasileira deram um comovente demia. se sente à vontade parra 1 cada, em fevereiro de 1926, pelo 1 tiça dos movimentos operários: 
testemunho de sua nobre isenção e pleitear de Vossa Excelência, J Jornal do Comércio, estudo que M-1 Glória aos pioneirv:. dessa cru-
espírito de justiça, de veZ qlJe o pro- porque não honra apenas o ci-j 1>im conclui: ; .zada .. muitQs dos quais, em pni-
fessor L-emos Britto. não ocupava pos- dadão impar que a recebe, e - •:Em resumo: ~ R obra. do t ses hostis às manifestações li-
tos da 'política ou da alta adminis- tanto fez por merecê-la, mas{ ~r: Lemos Brito é.mu~ta ~oa e: berais, ~agaram com a vída ou 
tracão, não podendo, destarte, essa também ao Govêrno que a con- 1 utll; estã bem escnta, mtellgen-~ com o carcere seu sonho de uma 
maiüfestação espontânea ser inqui- cede, e assim se mostra à al- teme11te documentada, e é a me- situação melhor, mais·~desafoga-
nada de suspeição. monnente quando tÚl:a de seu dever de teveren-1 Ihcr que, no tocante à matéria, dae mais feliz para êsses milha-
êle se retirava da vida pública per c1ar, numa de suas expressões se tem publicado na América do j res de trabalh~dore.s que porfiam 
fôrça de uma aposentadm·ia vot:lda mais altas e mais puras, a In-J sul". sem descanso, e ora umedecendo 
pelo Congresso como prêmio a êsses teligéncia e a. cultura do Brasil''. Fator da aproximação lusO· brasileira • a. terra com 0 suor de seu rosto, 
mesmos serdços. R 1 cl, S v·ço Rompendo con~. a. _infeliz t~ndência! que é o sangue de suas artérias, 

E' sabido que a representação do 0 
(. er ~ 8 de um· grupo, alias mexpressl\'o, que! ora deümndo cair sôbre as ma-

Sindicato de nossos homen~ de im-! Com .se trate da mais alta dls- considera já superado o período das quinárias as láO'rimas de seu so~ 
, pl'ensa recebeu o mais caloroso h.póio tinçáo a ser conferida a ês.se notável manifestações efetivas ~ntre ~ Brasil\ frimento, vão oerguendo mais e 
tanto das as.!ociacões da c!ftsse como homem público arrolam-se a seguir e Portugal. Lemos Bl'lto fOl, desde mais o monumento da nossa ri· 
tle numerosos órgãos reprezenb:;,tivcs. alguns dos serviços que justificam o muito jovém foi dos mais dedicados queza, da nossa prosperidade, da 
da inteligência e da cultun1- em toq.o reclamado galardão. propugnadores de uma crescente e! nossa opulência e da nossa gló-
o país. Infelizmente, pm·tm, nenhun.l indestrutível amizade entre os doiS• r-ia!" 
dês.ses npêlos foi, até o presente mo- Cria.ção de Ti11Js de Guerra • países irmãos. Sua primeira confe~ I Fator da aproximacão continental 
mento- atendido, presumindo,se ·que o l:Iouve um neríodo em que as li~ rência, na Bahia, fo'i sàl>re Portugal\ Durante tóda sua \rida Lemos BritO 
fato .se prenda. à deliberação de não nhas de Tiro; Congregando a mocí- de Onte.m e Portugal de HOje. 'I consagrou-se a uma política. vivaz de 
se ccnstruir o grande refonnatório' dade brasileira, constituíam elem.en- Sua obra de escritor, jornalista e fratei·nidade continental. No Chile, 
modêlo. cujo plano havia sido ante· tos preexcelentes da ~egurança na- tribuno, jamais perdeu de vista êste na Al'gentina, no Uruguai, no Brasu, 
riormente áprovado. havendo o M~nis· . cional. como forja de reservistas do ideal. Reconhecendo seus serviç-os a foi ·sempre voz intemerata a, serviço 
tério da. Justiça adotado a. inlciativr.' Exército e da Marinha de Guerra. tão nobre causa, o saudoso Presidente,; dêsse nobre ideal. o famoso :esta­
de erguer, na área. reservada a9 r_e- i A ação de Lemos Brito na Bahia foi Genenll Antônio Os9ar Fragoso Car- j dista Estanislau Zebalos, escrevendo 
formatório, pavil~ões de emerg~nc~e.. ·tal, nêsse sentido, que a Liga da mona, conferiu-lhe a alta condecor~-~ a propósito de seu lívro '·Páginas 
a que. não'desejana d.ar, como éobvw. Defesa Nácional, t-endo ·entãQ à sua ção dê Grande Oficial da. Ordem M1- sulamericanas", teve êste juízo: 
b non1e de Lemos Britto, chamado de frente nesta Capital as figuras de Iitar de Cristo. Por essa ocasião os! "Sus breves discursos son pro-
4'Cavalheiresco pioneiro". pelo~ profe~- Olavo'. Bilac_. Pedro ' Lessa, Miguel portugueses . ào Brasil publiCal'am -e, gramas definidos em cada ttno 
sor Neegley Teetces. da '·Ternple Um- Calmon coelho Neto llineu Macha- diStribUJram uma 'plaquete", na qual I de diScchos puntos de v1sta. Nm ... 
vercity'', dos Est:ad?S J.!ni?os, e rle du e o~ti05, o e~co1h€u para seu de- reunmun nume1osas referencias de! gun e.spmtu super10r deJtU'á de 
"patnacra do pemtenCiansmo sul- Iegndo naquele Estado, Juntamente JOrnais e homens públicos daquem a aplaudir Ia smcendad. la eleva-
amencano'', pelo professor Can:a~ca]c..om alguns baianos ilustres. Lemos dalem inar. Dêst.e opúsculo 1ettramos, 1 CICU de miras, na nobleza, con 
y TrUJilo, da Unrvers1dade do Mex1co, Britto, no JOrnal, na tnbuna :;~.ca- estas passagens expressivas: 1 que -rd. saluda una pohhca su-
em estudo publlcad.o . no El Umv~rsal dêtnica e na praca pública. despertou I "A nenhum estrange:.ro, muda dame11~ana fundadora, cultural, 
e transcnto ~m d1ano desta CaPita_l. o maior entusiasmo em tôrno da mesmo a brasileiros, terá tnbu- \ de paz y compenetracwn moral y 

Na smcer1dade da manifestaçao Idéia criando~se alí cs Tl!'OS do ··Co- tado Portugal acolluda ma1s ca- somal". "La cmncidência de 
desta Casa não- cabe, evidentemente, mérc~o", "Acadêmico". da Cidade de 101osa e smceu1.. que a 1eceb1da nuest1as 1deas es, por consegum-
conformar-se cotn. a falta ou 1mpos- "Santo Amai O ·, e '·Naval''. que de- ali pelo pmfesor Lemos BritQ, a I te, perfecta: y me feliclto de 
Slhllidade de atenmmento ao seu e!c- rah1 à Nação muitos milhares de quem em seu reg1esso. a moc1- j que una mtehgên.::ta noble como 

vudo apélo. Por ISSo tomam os Se-\ .c;oldudos Transfermdo a sua 1es1- dade académ1ca levou, com o seu Ia suya haga tambien en Amén-
nadore., q~e subscreY€01 a p1esenLe \ déllcla para o Rio, cnou uma. dessas Oifeon à frente, as despedidaS 1 ca esta saludable pr~paganda''. 
ma!1lfestaç~o de seu pensamento a de- Lmhas de· 'Tiro na Escola 15 de No- portuguesas" t Por ocasião do Qua1io centenáriO 
ci.sao de dmgu·~se _ao ExmO, Senho1 vetnbro, para os m~n?res. de 18 anos, Por sua vez, •·r GlobO" de 20 de~ da fundação de Santiago do Chile, o 
Presidente da Re~ubhca .. DI Jusce- que, assim, de!a sa1a.m Ja le.servistas ;u1ho de 1928, escreveu· emmenre JUriSt.l e d1plomatn emb!li-
hno Kub1tschek, no sentldo de a co- da~ classes armadas. Terá Sido, de~- 1• A polírica de vistas b;ugas que xador Mana no F.ontecil!l., refermdo~se 
lher um outro pe~1do que ll'l.e fm tarte, um dos brasileiros que maiS . o Itamarati tem desenvolvido, e à oração do professor Lemos Brito, 

dirlgido pela ~cademla ?ar1?cu .. de. ~c- C0l1tl'ibuiram para a mgani>-~açã_o da a recente e:-;:cursão do Sr. Lemos teve estas palavras que \'alem pOl' ele-
tras. c~m apo~o de o~has ms.t1tm9o~s \ defes_a naci~naL · · Brito_ a .fort~gal. onde 1·ealizou quentes testel!lun_ho: .. 
de mtelectua1s, pedido de mscu.cao . ~ . . ·conferencms sobre assuntos bra- ·· ... esta v1va na memona dos 
do n_ome do ~r?fessor LCJ?_1os Bnt~o \ Defesa das lradlço,es 1mhtares au sileiros, em Lisbô~, Põrto, Coim- chilenos sua passagem por aque-
no Ln·ro d~ Ment~ d~ Naçao, o .. :naLS; Bras1Z bm e Viana do Castelo, vão ter, I les lugares em que, como dele-
alto galardao que se po?e/onfetH en- 1 Alem. de UJml' assistência perma- dentro de breve espaço de tempo, I gado do Congresso Panamerica .. 
tre .I.1ÓS a um ?amem P!J.J:\ICO, pors~us 1 n~nte aO.s interêsses, da. defesa na- uma c<lroação -~mprevist~. e .. de no da Criança, s~n~eou, por ~ôda 
ser:v1ços e P01 seus meu os. pessoais. cional batendo~se n:1imprensa pelo . alto alcance socml e poht.1co . n part..e, suas mult.lplas quallda-
-. . t ·da. ue a 11 ~ revigo'ramento das fôrças armadas. Da mesma. publicação, que temos: <ies de poeta, orador parlamen· 

E de JUS fça are~001 ~ 1 ti1 senBào êle procurou como historiador, exal- em mãos, desejamos ainda. recolher t ta r. jurista e cientista notávelJ 
me:1 .a mames~ 5~0 e 1 l·ez única tm· as glórias dessas fôrças e defen~ o telegrama dirigido ao entãt? ilustre endo ficado imperecíveis was be-
:pdal tlU ~f e ~un~e 1 J~~Úç; !a g~·atidão dé dê-las de. críticas iníquas, muitas de- ministro do Exterior, Sr. Oá"l~lO Ma~-: las orações, qUel' penme a Côllif' 

en_widlS rdaçao tenas de •'ell\OS alu las esquecidas, como no t::aso da gabeira. pelo consul do Brasil na c1- Suprema de Justiçl't. (da qual fa--
nuus e uas ccn ~ -~ · A , · 't es d. · · t. r 1 · d t. Es •0: 1 de preservacão Guerra ·do Paraguai. plOPoSl o. . - dad-e e Porto: , . Zia par e quem vos a a, come• 
nos a an Jga.. ~t~al IPQN. ao .Seu cr€veu os liv_ros - Narrativa f!tsto- 1'~ão posso f~g1r nu~m-~1 en-' ~·elaton, quer. no ~ongresso Na .. 
:1~ ~~. ~o~e1/L~~?C ·mador dê~e estate-lrica dos Priswnr~iros do Marques ~e tusmsmo comumcar vocencia no- cwnal. nas universidades . e em 
ex-: ue Ol e 1 1 

. t mbén~ 01. aniza- Olinda em que apoiado n~s remi· n1e Brasil saiu conferência Le- .suas conferências cientiflcas ou 
·~cun~ntrl~mo fo~ri~·eiro di.r~tor 'na 1 niscên~ia.s de ·u~ sobrevivente, CHão mos Brito ainda mais am·eolado. literárias". (0 Quarto Centená·· 

.·];; or. ,:n~oaã~ ~~íse Alve;. para menores t AJ·oucR. co~eguiu . int~grar na l'e!e· Ol'áçôe.s recebidas orador. t: nos- 1·io _de SanUago do C:hiJe na A. 
e' scc.~..,. t·a~ ·essol·es das !e.i.s pe-\ rida históna a od1sse1a de CarnelTO sa pátria. chegaram dehno. A Cm·roca de Letra:,, pag. 281. , 
m~nm ~~ r,~ gl 1erlto numa hora em de campos e de seus companheiros Colônia jul:>ilosa exigiu de mim . Quanto_ à Argentina _e. ao Uruguai, 
n~.s.t_~se ~b;un ··t·c~s são feitas aos do navio apresado por solano Lo- levasse vossência sua palavra ctetwda. a 1mprcnsa brasilerra deu n,o· 
QU~ ,· ao. a~et ~~1~~~~e~· anresentando-o pez. e ,':J'olCtno Lopez, e a ·Guerra d? carinho e reconhecimento". l tícia, ~em vát. s. oportunidades. _da 
sen lÇCS a e . • .. · ( t d d · • Parayual. em réplica a um outro li- . . . . • atuaçao d0 çrofeSSO!' Lemos Bnto 
como um verdadeuo a es ~ ? .e m ··to por Dom Carlos parevl·a. PleC1osos da nova leg!slaçao nêsses dois paises Os lívros "Pâo-ina; 
C::Ipt~i~ad,e 11.0 setor da a~:nstencla so- qvto j~~l de m;nejra i~sólita o 1iun~ traba11d.sta Sulamericanas e .Pela Pitt.ria no" Es~ 

'cial a mfa.ncw. e à menondadc, aJJan- ue ena . A . 't d ·ste . , · - d d u tr nsviadas V'lle por um clonor do Brasrl. ·propos1 o e Poucos sabem que Lemos B.t:ito foi trangell'o, que t·eunem mumeras as 
~01~" %~ .0 t't ~ de alt'a beneinerên-I último trabalho o então ministro da um dos precursores da nova legisla· orações e tl'abalhos de Lemos Brit0. 
v~r l1_ ~no 1 u 0 

0 I'.UÍlscr~veram aiÍós Guerra. General Eurico Gaspar Du- lacão trabalhista. Representando nos- aqui estão. e néles avulta o extraor-
1:~1.~· â~~d~! ~: :::~sagen~ dêste' edu-. tra, emitiU êste juízo. que di.."ipensa so' pfl.ÍS no Congresso Int~rnaci<mal dinári~. esfôrç~ consagrado ~-causa. 
t:~or pelo reiel~do estabelecimento,, a.tul.lquer comentãrio: de Economia Social. realizado em da .u~Iao se:1t1mental e~ poht.1ca ~l 
siic hoje homens Q'!e ocupam ~postos, _,,Acuso recebimento do livro Buenos Aires, em outubro de 1924. Api~~pero-'ecaaop~~ec~~~,;olc ;~iosel~~~1secri!~ 
de destaque na socredade.e dao um I "Salano Lopez e a Guerra do manifestou-se all em favor .~as t.éses .. . .c. . "R" • . 
admil'ável exemplo não 1·cnegando o Para uai'' e ao agradecer a gen- mais avançadas. A assembleta. cons~ no Lwro ~o Ménto . . 
p$,s~ado, aue, ao em yez de apou':'á-los tnez~ de sUa apreciada of~rta, tituida de p~rto de '10_0 d_elegados._d~ . Em rel.~çao a otltJ:os paJses ~o cor1-
os eleva e dignifica. 

1 
quero fazer-lhe sentir nÜI}ha todos OS paiSes, prodlgahzOU, en,ao, tl~ente Ja foram CitadOS aqUI e na 

• . . + ." 1 rofunda admiração nela bri- um voto de aplauso ao nos.so pais, ÇJa;úlara. dos Senhores Deputa~os <>S 
Qnanto ao apelo dos tllls.t .... s A~a· 

1
. fh t'Slú que se· houve ao fato{) a C'1Uc faz referênciR em sua Men~ \JUIZOs formulados a seu respetto na 

dêmicos. redig:l.do pelo brilhante 1~r e~~t~~ ~ 01,~~ de D. Carlos Pe- sage111 do ano seguinte no Congr.esso. Venezuela, ~a Bo1i.via. no México, n?s 
telectval s~·. Carlos _sussekind_ e! r .. ~- trabalho. sõbre sc1· 0 saudoso Presid.ente Artur Bernar-1 Estados UnJdOS. DJ.Spensa:no:-nos, pm-
Menclonça, JUlgamos nao carecer de\ res:w· .::~cu e 5-0 de ·um grande des Foi 0 professor Lemos Bri.to o 1 tanto, de outras referencms. reC!)-
retirnr dêle n1nis do que o h·echc H~uirnl~o e~~~i~~'l.list.á é uma' ré- escÕlhido para. falm· em nome das: mentlando ~ leitura da Justifi{.'ação f.o 
final, realmente coru:a_t:rador: 1 esp • • • 

I 
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Projeto n.o 2.503~A. de 1952. anex.o 1 O jurista e advogado r Lemos B1·itto de modo muito b•mro.so "Por sl s.ó, cvnbdo.s as nu:•l:o:·o-
à presente · pflra- no.sso pJis. .sr.s faces do seu tal::>·nt0 e (L "ui\ 
N tOr .d Assistência a Menores; O s::~udosc., presidente do !:1stituto. o JORN,\LISTA cu1tu!·:l. Lem.Js B:-itt:J já e:-:1 lt:JH .. 
~ 3~at ;or isso que verificados em· d~ Ordem_ do; Ad\·:J~rtdos, Dr. Pinto UnlDs :SrlLto <' jornalista desde o Acact.emw ~eunida nt...m só h:)-

s te~~· 0 e em nosso próprio p~is,, LJma, 11:s.:-Jm ~e mamfestou certa Vé_z int-ern:lto. na Bahf,t, quilndD !und:m mem. útil <\ si mesmo. à famíh~~ 
~?sso p i"' lm·o·a dt""'~'"são To-~a respe1to d~ sua }Xts.sa~em pela tr:- 11m minúsculo jornal, o Jpirauya, que flOS amigos e à P:i.t:·in··. 
'"'zspensa.m ma'"' " ~· ·~ · b tll" • l'" od· J'cJ·o··· · · - 1 • • ' maremos. por is.so, aos dois mais. " " ao a •v s ·1 ' · impnmi:-~m ele e um (I!Hl"<J c.?.2g.1. ,'l'> Do e.~cnw: e Jor:h·ll~til O .nn 
autorizados pioneiros da :fforma. em. ··Bl"ilhante O!"~dor. no In.-;tituto cust:-ts d:l mvctes~a mc:.~ada rec:eb:d:t. Cosw: 
t-al .setot·. 05 notáveis magistrados Me- 1 da Ordem d::s Ad\"ogudos Brasiki-, :\1ais tal"de ter\ a d~ sa r!:dr.tor. fun- '"Leme.:: B~·iuo é 11m dês.~,;.s l1.J-
lo Matos e Saboia Lima os juizos, :;em' 1"0s a SU<' pala;Ta fácil, fluent.~ e dad::>r ó: dL-.ztoi' de \"á:·i.<)s jornajs, em :-nt'ns múl~irllo'> ou2. ll sn1-:::·E1n:::;::t. 
dúvida definitivos, que se seguem: 

1 
!'endi!l1adu. é :;empre ou;-ida com.!: u EstS.d:J e no Rio. Su.1s c:un;.mnh:ts dcs daja~1t{':; ccl:•br:". Lb d2i-. 

De Mel(} Matos. hoje infeU~mtmte nno ::-lwanto, rà:;. profm1do é o civilistas, a;:t l3do de Ruy B'"l.rbos:t, x:mdo. por or:.di' 1Jf1-"~nm. ,·r.st)J~0S 
desaparecldo, ao ser inaugurado o: sr~u sabet jurídico"' marcar:<m ép':':.:a. iiwp;lgii·reis de .51w p.l:·., .. ~~"1ll. a2-
·retrato do Dr. Lemos Brito na Es- E Levi Carn 'iro, uma da.:. mais altas Do omiscuJo Homenagem da Jnte- t'dment2 . .:,erb clifk1l f!!CODL.~r .. 
cr.>la 15 de }l"ovembro: cxpr'2ssõcs das nos.~a.-:; letras juridica.~: lectualiclade L(/li 1w-All!cl'icana. em nà:::se maraülhos:;. p.d<; d.' mil ca~ 

. ' . J" "t d minhas QU':' é a lllt2li~2:lCia hli.,. 
":Esta homenagem, ê. p<lrt;m, ...,•·.o,. obra do D:.·. Lemos Britto· cuJas pasmas co nemos mm asl as mana. nmn '"ter:· a bn-::ta·, n.t:·a b 

· ·r · · refl~t~ os d.Nes mais alt::ls de stt", citac;ões aqui reproduZJdas, \",1 ~-mo- _ 
mais expre:::siva, pois SlJl11 ica aJn- nesomllid"d.P: ,.,,tclJ'oe·nct· ... lt'rf'id".". JJO$ aiJJrlfl das :::2guinte.s: s-eu espírito. 
da a udm·ra'(:i.{) dêle.s pt'ln..s gran- - "'"-'-- ~ ·• ---" D o E t d ó - ct p ,. 1 Rc 

cultura pl'ofunda., zêlQ dos interés- , e s a 0· rgao 0 ar lc 0 - :\ndou pu1 tudo, desbr•n·-::mr.o 
des obm .. <>, peJos melhoramentos· 1 · public:=mo. da. B[lhit~: I tud' Eu -,·.,,· <1'.e ]1"btt1,· . .-·1· "• ,·,"c·o11 -

L B ·r ·~·'1 ses co et1vos. de-votamento entu~ 1 "· co • - ·~ ·• com que o Dr. em0s n 0 ~~ .. · s1·,5,.1·co." "E" p:<ra lamentar, sem nf:nbu- ., . .; lo J'D·- co'ct·1 ,,.,.. -,. ·.,_,-,, 1 . 
tl.,.llsf<ll'111"do esta cfl.sa, fazendo 1 " ,., · ·d · "t e 1 l•n.- ~ .• ' p: L, r~.,c<.l ', _,. '"' " :E Clóvis Bt:>·iJá~1ua, 0 Mestre: ma ~,uvi a. essa tre:.!,Ufi. Cd' am n- lhe as nunh<1S lDmena;:;ens. c,)~~·,o 
dei" um e>Lttbelecimento modelnr, · \""' · "~s"oe 1·,.,, qc1c ·1 s>· 111"51110 ~, "" "S-eu novo lh'l"o - Do poder de .,_ p,-,,.. "o • "· • • ~ ·-'- • a gOL\ o faço. pel::> act·.n!râY"· ll.·?-
o ma.is pu·feito dêsse gênel':) nR A a • . 1 dá o Dr. Lemos B~·Hto, nesvs in-/ ro_ i.smo do seu e,~_:>irlto 11,5~ 01 .trlo-:· 
A'lle·,.,·c·~ do Sul o que constitui! gr_ ~lar - e uma exp anaçfi.:J · defe."OS at'1'"l."is ele ,·murem" in di- - - -
um padrão de !!lóría pa1y a_ nossa:, t· · ' li a, 0 1 s-' g-:ma, que conta no fuÍgurante co- prt.ste1·ir!sd:'"'. 

·~ pertelta embora sinté•"c d -11 · - a" '" I nosn conqw.';"tn rl:l cullu:·a e da. 
- _ nuto constitucional da g·:·aça. ' · - -

pâtria e grande benemerenr:.I·1 p::c:a · ~s idéias .~f.o precisns, a dout!'Üm, lega um dos melhor~s e!en~ento.s 
- 0 seu a·~,lt{ll'. ·· !Dos Jmnai::;t 1 d do seu brii:Ilo, na Mla dll:l·mdad-e, o cro~nr,o e e e;• a a c satisfaz, plenamente. 1 
Do dezembargador Angu:-to de Sa-. as exigências da con::;truçfl..o jüri- 1 na sua incrm.sáwl atitude in! a-, ::-.: 0 ouúsculo d.1 Int:.:;>ctu:~.Jidjde 

toia Lima; dica. Acompanhei-llle a exolan:-t-! r:wda em prol sen.:p,::~ d:1.8 mf'Jho-. LatüJD-_\nH'l"icar:,l. pu<]lia.do qu:•nào 
"Omr-c;:. o igualam. m<1.s ninguém: ç~o. simples e corn·incenve: ade- tes ~~n~sas desle :eeolme. · Ih:' f.Ji oferec~(b um c\lbum no qual a 

o supna na de.dicaç_·~o ~\ infânci:l 'I nndo, sempre, às conclusões, que D-::>. Dwr~o d:_t Balua. _,?,. JOrn~tl d~ 1 p!'imeira a~;sitw.tura e a d~l Pr.::-z;d2nte 
de.walida ,, na sJluçao do problc- São merecedoras dos aplausos de ma:~~~s tlfldiça:s d~. -~~ .. a de Ru~ .da Repúbli~a. _.'\:thur B!l'IHI:-cl<'S. e 
ma pcnitenciá.rto E um dos pio- . todvs que estudamos a vida soc;al. Bat bO~a e C as tiO_ Al\ (.,. ·. . onde tHmt:ern fu2urn.m além d~ diDlJ-
nelr,Js d(JS S<.'1Tiços sociais em nos- i e, pfl.rt.icularmenet, a- u-rgnnizaçã--o." ··.Lemos Bntto. CUJO ralor n:n- matas cl8s tw.cões d.) ~ont·n€nte e" in-
so ;:ais, com o seu liYro As Leis' contra as perturba<;ões do crime·· .

1 

guem desconhece, cu],~ pe-na sm- .' t-electu:üs des.~·tu; ll<""~<:<ô::s. 1 s d2 ,·:llc:Js 
ele Menores no Brasil. 1 De O que eu penso dos Ontro~n. cera_ e fulgurante rsta s<:>mpr"' a 1 com~ C.cndc de :\f.Jn.<oo C{']<;_,). Juliano 

Granjeou a. amizade :! a con- _Dos Anais do Congre~so Int::rame- 1 St'l"\"lÇO .. ~a~ eH_Isas not:res, a3.~:'· Mo:·eíra, Cn::lo Chngas. ;i.ft..HI'D Pe~:a. 
fütnç<l dt.. :viela 11atoR, o grande l'lC!mo de Adyogados conta que -esta! nes~e. Dmrw. foi um conrpanlhlLO · .Júniol· .. A..laJ:· Pn,tn, Pi:.·es e Alb:l::m~r-
Juiz-Ap;:).stolo. porque ambos ti- 1 doma reumào adot~u a idéia do in-; d-ecJdldO.·' . ~ ,que, Ot:1.vio :vint}68b:>-ir.l, L:w:·.:;. ~lü:-
nham a me:;ma fé no princípio da dulro condicionai, por f:!e defendida,! De ? Im~J_arcwl. de ;:::,nl:·:::\)::~ .. · .. let, r;a~d-elin0 P;·eire, Felix P.1rhe~;a, 
:::olidnrie .. :<.lde humana e o mes:no apes?.r de fortem{'nte comb:>i.icta por· 0 ~~~~hnnrc. orn~m (' €..tlllOl 1 Andre Cavnlcanu. Eduardo F..'.~•)in::J'"1 
espírito sereno de sacrlfido'. alguu..:; brasile:ros. . . _ , f~ct~:~~IE.~lmo, _jom_all~ta de .... ::~~a .. CQelho ~eto, Augusto Rnn:os. i>[:·e.s ctÔ 

o mármcre mandado coloca:· â en- O saudoso e em m-ente ,1unsta Dr.. espu ~co de cou!~~tente~ d~ ~...,vol ,I R1o. Gi)berro _'\mad-:::~. ,\1"Í2U~~l Couto. · 
trada da· Escola Joâo Lni-:: AI;·~~ ct:z · Cumplido de S..1nt'Anna. assim gizou J~e t~~~~l~~ e v~1~~,ltd"e ... ~~~~t~~1,~~ 1 Melo Niat:JS. eneontrr~~E'f um tr-e-cho 
bem do upr(:ço do Govêrn-:> pehl .:,ua a ~a.s.sagem d.-e nosw p_at~·icio p~ln i 1. ~ ,: · .. , .'' \ '·-~ "'~ do di~clll'io no qual o resp·::itâvel g~'"' 
Obl"' n". c1·ia{'ão e in.stahção daquela FRWlaade Na.cwnu1 de D1re1to: I p-e a ~e.ra bata.u, ~ que ~7~.~~ 1vern~dor da B1hia, Dr. João F~rrúra 

" • . L t d s-ervm em campanhas men.:n.t 'de Al''lllÍ" Pinl10 aJudr·.-. ,., 0 ...,_, .. _,. ~ casa. d:t qual foi, tamb{'m, o primeiro i , emos Bn to. urunte o tempo I vei.~. mnnn ."' - t"' 'ti ue. - -< "" • , " " , ......... "·~. 
Diretor. , em que l-eciOnou na Faculdade de sbm:nt<~ a .1l!1"~~~.,j.;~ ·~~ .. c~011;,.,_ ·~e fina témpí'rn·· do D:·_ L..:-mos B!":ti:J. 

Desde a Bflhia Lemos .Bri;:o !-.e bate: Dneno, ofe1eceu aos cllsctpnlos I tidn··. e ... P ~ " ' · ' h:.Ste juízo t.erin qqe se~: confinn::J.d.o 
pela reforma da legislaçào e dos es-' Que lhe a.Ssistm.m as aul;ts. um Finaln.\.1t8 o Diário de ./\'oficias 1:1ns af_i!"lnaçôes d~- vida pública.~ pü'_'~, 

tabelecimentos e serviços :le menores. admná,·el exemplo de cultura e faz-lhe , - n ·l-. hor:n·o'as r<.>f·•,·ênc'"ts 'ISS8 \tmos o encao Senado~· 1-I:JLlll.'t -.. 
Sem entrar €•-1 minúcín.s, citaremos dign_idade, mer-ecimentos que, con- '~o ql "'-,to l. IS o est; '·os ,~; e.st5o'; Lago_ <lÍÍ1"llHI~', cin tl'ib~u~n desta C~lZrt., 

sorcwdos, formam os !!t"andes - te 10d c:t_ a 5
1 tu ' 0 e•1r:. · que esse mone.stD pan·tcJo er.1 um n:"l~ 

apenas três do:-; livros que a. r-espeito m tre .. r· :- _ no re r1 o opuscu o no as e om .... - . -e d b<> d b 
bl . U Probie '' Gr<toi:;>simo es s. -• las, outra cotsa nao, rts de J·ornrri 1 to'ctos os E~tact~<; a l·n m e .m, mfls e em com as 

pu JCOU: m 1
" a T • • 1 tem sido êle na ;·ida, Na Impren .. l: ~ . ·' s c e"" • · ··i ·-· _ letrfls da nala\'ra em c:J:-Rct2r~·s 

As Lezs ele klenores no Bra.çil e A' sa. nas revistas, nos livros. na tri~ ~';~~~~ ~r·~~ f nod .. ~ ~ 8Q~~~;tot~, i~l~- mRiusculos. Por i.o:so, Lnnb-2m, o 11Ps~ 
Nova I.ei de Menores. bul!a. nn. c~t.edra, onde qt~er que. .s e~ g 11 JCa __ ?l-es .. ' 0 :e ,.

0
_:, ti:e_ Procura~or _da Rf'núb-Jicfl, Dr. Di o-

Corno particularidade. lembmremos, ~laJa Pl"OJetRdo a sua intellgt!ncia. I pd~e~~~-e~·!~~~ ?aplt-11, palpa;,.l'6uel~ ~in- i m.sw d<'i- SJ_~Vt'Jra, em crõnica . de 
haver sido êl.: quem construiu o pri-1 e s,;ompre 0 m-esmo pregador de I . zn 1 1 c13~· ~e ? a ~- fi~";on i<= 1 O Jonwl, at1rmara que Lt>mos B!·!tto 
n:.eil"O .estádio colegial e o primeiro JJ:rincípios e de idéias. Pode ser diCat~ ad~~ JctOl·ndalista~ ~-g~o::'_~;-ep~~~ 1den:ava a junção }Júbficn ··de miios 
··play grouncl · em estabelecimento as-' tldo sem favor como consoladora com P 10 o.-; emals 0 a " • I'O""ias e J>Jnprts" 
.sistencial no Brasil, obras dili> menores: emi~ência na Planície qu sentatiYOS du b:.-ilba.nt.e c1as!:.-e, ~-ale , , - . , . , 
e dos técni-co<.; da Escola 15 de No. I maioria se acotovela ~ e~mprfm~ pnr um vçr.~ade:I:o Livro ~:J R ).l(ánto? ! doEt~\horn. 1?0~'1l0 _a, que es,tanw~ t•h·,~n-
Vt'mbro, e ainda a. primeira chácara na conquisLa de meras compensa-, . o. INU~EC1U ... L E su\ ~ A . 1 _, e.s es JUIZ s \a1€m pe (I mato:· C' :l-

autônoma cultivada em seu próprio I çõ.Ps materiais." (Do Album oje- · A_ bibhogTafl.t. de Lemos Bntto.~ das _gw q_ue .se pudesse lw~:~r ao.!?'"· José 
Lenefíci-o, peles alunos, sol) a direção recido por Admil'adores e Amigos ~ tHus vasr8,.'>. O ~put31do Canalho Gabnt>l de Lemos Bntto. CUJO n:::me 
de um casal, além do "stand" para etn I940l · Neto, em sua JustlfJCaçao, a que to- rec~mcndamos ao Exmo. Sr. Presiden-

1 · mamos algumas das no . .;sas citaç_Õié'S, te dfl Rep1.íblíca. como Chefe Sun, r-emo tcxerckios da Linha de Tiro que l'l. i! ll · 
criou. 0 MF..S'.rRE E-~ MOl:ID,\DJJ. fl.p~·-eEen~ou _um ;-ol d<.> tr~1bn 10s Jll~"l- da O:·dem clü ::\'l:érito. para qu 2 seja. 

. dicos. llt>Erari:=, dr> histori::t e socw- feita sua 1n~:criçfi.o no Lh·:·o r:cst:uacb 
f.:ste parágrafo d:1 presente Justifi- Quando deixou ~- Bahia ppra vir logia._ dest.z n.\l"~r. _l?m n~nH'!"O de 77. ;a reconl~r _aquêles ~!H-e souberam hon~ 

caçúo S('ria. 0 mm.s extenso. pela mui-. e~tabeiccer-se no RIO. por mouvos po- 1-las e~.s{' rol e Jr:c-ümple,o. 1rat a Patna at.ra\·es d-e urna vida d-e 
t~plicidade dos seníços presLado.'> por: htico~ a mocidade ~ca_d~mir.a lhe pres-! Prr.sE_nve·meme êl\", apesa:· da grave ~·meritórios s€niços à colef.!\>idade. -
L~mos Brit(, a esta importante causa ·Jt~l ah _homenagem medita. sob a pre-, enfenr:rdad-~ qu-e o ?.co_m_eteu, se en- r as.) Nf'ves ~a RO('h.a _ _ João A.rru­

Não adianta. porém repetir 0 que es- S1 d~nc1a d:> ~'enet:ando Diretor Cons~-~ trega a. ultnnuçii.o de. va.ncs tl·abalhos 1 (Üt. -- Fre1las Cavalcanti. - .Joüo 
tá no dominiu público e a carta que !lh~uo Car:1-t:ll':J Taa ~cha. _o acade- 1 de tonw .. entl-e os !fW1J.S .J?Dde o reln~or I v:IJosl>o!J~· - Cunha 11f!elo • . - :Wot:~ 
ll~e dirigiu, av aposentar-3e 0 iluiit_re 1-mtco AdahcJO N-og,uen:a. hoJe dese111- ct:s.t-e. Apelo.c1~a.r os segum~e~: - H1~- rao . V1ezra. -_ A.rgen11r 0 p1gttet'I'~O .• . 
Ministro da Justiça Sr. Seabra pa- !ba.rgndoJ.· e ca~edrátlCo da mesma! tona Econon11ca. do If!Ipe_no, ~egm- - Gllber!o Mannl;o.- Rny Pal:ru~l?'a, 
-undes. é 0 melhor d•:>poimento qne ~~culdade, _df'j)OlS de comovente ora-. m~n~o. dos Po~no.s de Partlda_ p:u·a. a - Ary Vwna. - ,m-_aCJ( Magallwes. __ _ 
~ pode·i invocat m tal sentido. ça0. conclmu: H~t?na Econom1ca d:J Brns1l. CUJaS ,C~rlos Gomes ~c f?hvcm1. _ Tar_e-noo. 
~e _La. . e r' ,, T. - . • •• edlÇO€S !e acham absolut:uuente e<;go- _lffll'lllldO. - Sa Tmoco. -- Kergmat-
o..;lla o_bla e con11ecida __ e proclamada N_a?, n..1": abm:dm1els a B.1.lua, tadas, atudo.s de Direito e Política do Ca~·alcanti. ~ Ruy carneiro. -
no Pfl.IS e _n? _estrangeno. e as 1?ala- :la VO;:; quel, ~ nos, Os ~noços, C~·~ Internacional, R0tE:iro Penitenciário, Paula F e_ rnanae.•;. - Daniel Krieger. 
vra~ ào prof!'~SO! !hornton. aphcan- recem~s do., "~?50 vahoSú apolo Problenlas de Direito e Organização - Otfwn Miider. - Felinto Müller.-
~o.-lhe. um~ !:lentet.ç~ _de . ~1erson, nos transe~ J<1 t.mcr~dos que se 1105 , Constitucional, etc .. além de sua obra Onofre Gomes.- Arêa J.eão.- Caia-
JUIZO ess-e Já do domm;o pubhc_o, "':a- antoJham. I em matéria de menores e prisõ-es, cuja do de Castro.- Júlio Lei/e.- ,.ol.Wio. 
lem P0~' u~a cons~graç.~o .. A Pt'If!le~ra Quando de YOlta de uma de suas publicação, autorizadf'! pelo ilustre Viuacqua. Lourival Fontes. 
ConferenCia ~emtenctan~ Br_as1!en·a peregrinações pelos pnf.ses do sul d,() Mínístro Bias Forte.o:;, a tu~! govern~dor Jrf«ynard Gomes. - Assis Clwteau­
pr~lamou-o "llder ~o penttencla_rtSJ?O continente. a mocidade acadêmica. Qo de Minas G-e:·ni::;_ e que será de vát'io.o:; 1Jriand. - Alnaro Adolfo. - .Mathia,, 
racwnal" e a Te!:Cetra, "Chefe JDdlS- I'lstriLo Federal lhe fez caloros..'l ma- \'Oiumes. Olympio, - Prisvo dos Santos_ 
cutido da famHia penitenciária brasi- nifestnção, da qual fôra orador 0 Apolônio Sales. - Fausto CaT)ral. -
kira'', Eis aqui o j"Uizo emitido p~1'l acadêmico Clóvis Coutinho. o Sr. Le- Como fizen1o.'i em relação ~ outc·os Carlos Lindenberg. - Vivaldo Lima~ 

· t 1 ~ setôres da atividade mental óe Lemos t · revls a A Estre a, órgao da Sociedade mos Brjtto, que professou, também, a Britto, !'eproduzimo.s ~lguns juizos, a - Alencas ro Gmnutrães. - Sebaitião 
Brasileira clcts Prisões que, em seu Ul- cadeira ~ Economia Politica e Finan- respeito de sua obra de er,Cl'itor. Arcfler. - Carlos Saboia.. - Noval.<t 
timo número, estampa na capa o re- ça.o;, na Escola Politécnica da Bahia, :N"ogueira da Silva escreveu: Filho. -Benedito Valladares. - Mu-
t,rato do no.s&J compatriota: e foi professor e Diretor da Faculdade galhêie.~ Barata. - Silvio Cur-vo. -

de Direito da Capital Feder-al. como da "Sua Obra, de vA.rkl gênero, 6 Saulo Ramos. - Mendonça ClOVit.-·..-aeaJmentt, .os grandes e no­
táveis serviços :prestados à. causa 
dos encarcerado-e por Lemos Brito 
:lnscrevell" Q .seu nome, com letras 
de bror.L'Ze corintro, nos portais dos 
tf.-.stabe-1edr.lf7ntQ~ pHw.i:~ do Bra­
sJl" • • 

Esc.:>la Técnica de ServiçO Social, foi ~xc-vlent..e como estllo, concepção, Fernandes Tavm·a. - Lima Guima* 
sempre- um amjgo dedicado da. mocí- conceito e espil'ito de obiS'NVação rães. - Ovidlo 'feixe; r a_ - Esec'fl.ias 
dade. Ainda há po-uco, tivemos opor~ e.· PfSQ.UlS~. É, hoje, entre <\S que det Roelta. --Gaspar Velloso. - L.ino_ 
tunidade d-e ler o Relatório de uma I . e.scl"eV€m em nou;a terra. o poJ!~ de Matos.- Ootmbra Bueno.- Cezar 
da.s visitas da juv·entud-e acadêmica gJ"afo mais ff:cundü.~' Vergutiro. 
de Mo_ntEvidéu rco Bra.sil, no qual ~ E o {';3Cl'itor e :pr.(lf€&.;-i)r ..,t~.r·<.J.tl.e& Sr. Pru,idente, ~PNlYCito- a. (o,p:Or.-
alude ito uevotumento Uo Pl"Oí'-e.~oor \ Ray.mm:.d-o: tu.nld:a.õe ode :r.nf· ""'l1N1lt.nu· JJI. nt-

·~ _.. 
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buna para tratar de aJlsum ... que julgo tio.sos. Para qualquer lado que vol·j sódio insignificante de seu d1"tnn:Ll nome da Câmara, iizesse uma sau·· 
'bastante- oportuno. vamos nossoo olhos, o espetáculo que E em nosso Pais, com que tl'isteza o dação à nossa colega. Deputa-da Nitfl. 

Ont.~m foi um dia de grande em~ão de.scortinamctJ é sempre o m-esmo: I digo! - ela não é .sôu1ent.e 1.1111a in. Costa, pelo formoso di::lcurso que aca·· 
p8!a a Pátna e o Lar hr~s11euo. Co- sofrimento, desespero, inquietação, justiçada e esquedda. Muito pior que I ba de pronu?ciar, em homenagem àll 
memcrou-~e em todo o pais o Dl<l das 1 revo1t~. S1mtimos que o edifício,\ isw,, é também ignorada. pois ;- ai mães bra.si!e1ras. 
Moes 1 imenso de nossa civillzaçilo, laboriO· tr.nto equivale o irrisório interêsse Senhora, no decurso dos trab:\ihO!'· 

1\a. c~mara dos Deputad08, a. DePU· I samente construido durante sCculo.s pelos seus problernas, a nuhl ou qua· par.lamentare.s, dentre os incontá':ei~. 
ta~a .Ntta Co.,ta. teceu um. hmo c;Ie e séculos de ~acrificios, esforços e se nula assistência que lhe dispensa~ at11t.os e reencontros que tenho tldo 
gl~··1~:s ~ se ~ssm1 posso dtzer - -as lutas de tõda €.Spécie, está prestes:! mcs e que serve apenas p:1ra ·u.:ent.uar hou~·e um com um Deputado pela, 
tnHes d.a.. Bah1~, est~nde~10:l a hom.e-1 a ruir, ameaçnncto f'smagor em sua a diferença existente entre a insig~ B~hm, qu~ provocou reparos, .c?ntra~ 
nagem_ us ~a-::s ae t~do o BraSll. queda o resto do património de bon-r n!flcância. do que lhe damos e o mui- I mtas e ate palavras de admomçao. 
Tan::.b::n~, se ftzeram OUVIr o.~ Depu- ~ad'i', d.e sa-l:edol'ia e d"' beleza que! to de que. necessita realmente me~~ Que~o ,d!zer a. V: .~:a• Senhora: 
tados F.ores da Cunha e Calàoso de no.<; legar8.m cs nossos antepassadot;~r;>ce. CApowdos). I_ que .n~nguem m_a1_s 1~spe1ta .e ama as 
l\;It>Df'í . .::s. Espel·o que o Senado.: a?So- e que,~ a muito custo, yimos canse-. Mas, nnnca é tarde para r;t~nig_ir o' t.radlçoes de glona aa Bnhl:'\ do que 
Clan?o-$.e; 3 essa.s ~~~m~nag.f'IU:· t?-0 JUS~ guindo preserva!'. As conseQi:iências êrro, nlaximé sendo tão grave'. e re-; eu. . . 

-tas .. a mae bra~lleua, m~e peumt!' lei~. déste período de suma gravidade pa- pa~ar un:a.· .if?jUStiçà. t5.o chocante~ .. Quan.do al~1d~ tmha 20 anos, e f~·~~ 
P~LI qne cn.:-~- do~ no~sos Amus.,; o.::. rn os destinos humanos. não pode-( quao preJUdtClal. pl'esland·=' .ao PJes- quent~\~ o ultmlO ano ~o n;.eu. cmso 
-;IISCUJEOS plvnuncJados. por aqu~les \ria e ,. ü r com infelizmente ~ I :nc tempo serviço inestimável à ter-i de Du·eito, quase contral nu peJa:=: na 
llW~li"-'> pm·lamtmtares. · s_a. 3 ' 0 , na-o ! . · d . . , terra santa de V. Ex.n1 (Palmas). 

~; t'st o diScurso da Deputada N.Jt.a 1 escapou, o nO&o Pau:;. Sofremos as• ra_ Que no., se~VlU e )}etço e ao yo:o' T 1 h la Eal ia . na. ratid-o 
C t .~· e . I rnesmas dores, pf\decemos os mesmo.':i: que nos homou com sua t:cnftan.;a. e 1_ 0 pe . ~ 1 ~uh,. g .• 11" 

os". . 1 n·. · d . t . ; p"ra representá-lo t;,ue na 0 SQ. tneC~-e, que nao a R1)ate 10 
(<::em revisiio da. oradora) - Sr. ma es que a rgem 0 mun ° In Ciro. '' ... · .. · i para medir porque é {) bêrco de Ruí 

l"r.e~idente Srs Deputados distin- As fôrças do mal, como avalanche; tJeJ _muno bem que, desgr_aç?damen- 1 Barbosa sém dúvida ne11hulna nesta 
. '. · 1 ' · 1

1 esma"'adura que- .se precipita com' te. nao está dentro dos lJmJtes dei '· . d : -' · 
~mda, u1a1s uma. vez, pe a generos1- , '=' • ' • tl I . . · 110,sas p·O"l'bt.It'dades e .... ~;nau1· 1. de altura da v1da a nacronahcjacte, o 
d d d . 1 d M I 1mpeto ll'fe.51S vc ame-açam IU\ia- " ...... ;~h •• "' • . d b .1 · p 1 a c de meus 1gnos co egas a e- d' t d . ' E 1 1 u:na vez e por completo ~odo<: ê!=:<:es ~ mawr o.s ras1 eu'Os. ( a ntas1. Mas 
sa com a incwnbênda de Iala1· àsj u· o o O umverso. ' pe 0 seu ca- 1 ·a\ ., · · ~ .-·" eu queria di:.::er que ::t câmara divi· 
Dlál'.s brasileiras em nome desta Hus- r~ ter e ge~e~·al_ização, se Wrnam P;-. mTe:ds. ~ que· ?CabD de m? ~fenl' · ~ di da por cõre.s e matizes tão direren-
"'''' , bl" . t _ 't f I·, l'lO'OSas e d1f1ce1s de conter. . .o ft\Ia, esta em nos~ns maos. po-i -- t · .-· 1.d d .. ,-we As.sem e1a, s1n o me mu1 o e IZ 1 "' . t . den10s e devemos o.tenu:l-'os con.,lde- Cla.IS, em as~1s 1 G com a mnaçao a 
ao ac.:sut-1il' respons11bilidad.e de ta1 1 Sr · Premdeut-e, Srs. D~u a dos, , . I t E .,1 -. •• ~ ~ 1 nohre atitude d:;t ilustre coleg·a . cor-" ' I t'd' · a · - s d'f' · u rarc mPn e. se na\!a mat<: Itzermos: • . . vulto embol'a reconhecendo que es- em o as s Sltuaço~ l lC€15. q e •lé d' t 'á t - . <>1'- ct Jr 1 rf'...,a d1gna e, como represe11tame do 

~a eScolha e hlinha decisão encon- atravessou a lnuuantda~e surgn·am; ~ ~md. u; 0· d.l d eremos 1 e: .. J~:J d~ ? ,· .. a~ povo, como mãe. como €!:i.Pôsa. . . . .. - os . . d tll " f g . ~ ,r.-tn 1osa, a o um pas.:-o ... c.s. 1 o . . ·am apenas uma. úmca JUSllflcahva. • gran es V1. o,), r~s .I.ura.s capa I pAra o desenvolvimento da nossa Pá- .. Qua~do eu _era moço: aplendl, !la 
gu-e reside precisamente no fato de ze.s de conduzir a_ espec~e ~uman~''t-· . 1 d . d l(:_,, ,. t. I füo .. o;ofm da nunha predileçao daqu~le 
eu 5 , 1. também mãe e mãe que se exercendo a sua açao no amb1to um-j 111~asa" "a's'ma!na10 °· e'In e n\~:~-n ei·., 10" I tempo, a de Augusto Coml.e, que dts-

_, •ct· 1 It.mt'tn 1d a d t rn11·n·do ,s P s, c" P 0 cc .l. '0 P0 I. 0 · - 1 ·· t orgulha de sê-lo e tê-lo sido .sempre, ' sa ou , 1 o-a e e ., .. i 1 ~e In. se c 1egat Hl ao. empo em _que _o 
no seu mais amplo, elevado 13 ver da- p~vo. Tudo no.:~ leva a CEer que, na) n.-.~.,o~gente. é inadiável p indispen- ~ ~üelho .do hQlm'!m so. se cur~·ana d~­
deiro Sentido. cuse contempmanea, serao as mu- . .,.·,. 1 S· p·e 'd t p 5 ,." D _ ,~me da mulher: HOJe, que sou cato-

so.,nente esta credencial I)Ossuo lheres o fator prepond~t·omte na re-1 ,·~d·oes. de'd·. 0, 1
1.01

8
0
1 

en e ~" • · . ~pl~ ) hco fervoroso. smcero, não posso e.s-
., - d t t · l '' · 1 " s a nos .. '"~ l!1:1lS cm~i quec o m·sté·i da Vi crem M"e. 1 Entretanto ela é tão preciosa em-~ no\·açao e nossa es r:u ura socia 'I dadosa atencão o nosso IY'"~i- c tr"'..: . er 1 1 0 ' .. r=> - .- a' qte 

, ' t t ' t J)Orisso que, agora, mUltO mai.s que, '. < • • •• • ": "',_ x "' I os mdependcntes esp1ntum~ negam e 
p~esta-me. nes e m.omen ° e .nes e anteriormente. elas rttuam e se des- Jl1Q zêlo, 0 ,.,nosso ~~unho _!·Hl·~ afe- discutem, mas que n&;, os crentes. ad­
'd.HI, tamanha soma de autondade, t , t d t". d t' . 1 tuoso ao n1....gno ptoolcma ..... n nwtcr- _ mitimo~ porqu-e para Df'U" nada é 
projeta-me por forma tão destacada, acam em 0 os 05 ~e mes e a lVl- nidade e da infância relc:c:o.do - for- 1 

• ~·· ' ' 
. t d r -ê 1 dade.s hunuuw.s. Deste modo. en-j ~'"" _. . f . , l nwpo::os1Ve1! 

q_ue anula .POl c_ornp_I-e~ o ~s e ICl n-~ contram-se as mulheres sobrecarre"'a- :·J:-0 ~. tw:t.e e con_es.sn.-.o ·- a um t Sra. Deputado. os serviços presta­
elas de mmha mtellgenc1a, colocan- d I d I . . d "'d illJ:..LShflcndo descaso que tanto nos I do;:. à 'Bahia por v Es ~ rltravb de 
do-me neste instante, em pé de as P~_o u~ o te Impenoso eiver e rtn'lsa e orejndica quanto n0s env['r- ob~·as d; U"Sist.ênci~ sÕCi~l' e de ca 
. 1 'ct 1 t d guardtaes acen .as de seus ares e -o 'ha hu ilh - Ô' ~ t . . • _ ~ · • 
:gun da e icdon~ osdmeu.s ~o egabs do os; de colaboradoras indispensâveis do i;~l: c~,.I· ndlo a. nao ~~--~~ ... _n B comolndade. sao do_ conhecimento da Câ­
el-;:s possu me.s os mais ::t. nn an- h b" . "t. . - ?~\O nttza · mns. '"'~~em. como mara, E:', no d1a em que se homena­
tcr.: e valiosos méritos I omem_ na 0 1·' ~e ~~;"' tutmaça~ seres humano.<; e como ftll~o;; de\ geia a mãe brasileirn. já. no fim de 

Celebramos hoje o Dia das Mâes.: da ~~~lecl.ade .que ta~ m"'en:e e ne DPllSl . • . . . rninha vida. fazendo uma rememora-
Que mundo d€ sentimentos e idéias 'i c~.::sana se f a~. ~ata l~vat a .??m ', O B~·o.nl é. um l?'tl.l~ f'UJO m.d1ce d€' ção introspectiv~. ao recordar 0 que 
nç.<; sug·ere esta data. Quão numel'o-, t~;mo est-a. obi.a. ae tanta Impohan-] 1 ~'~t,~alldade. mfantJl f'_ dO~ 01J.1.<; aH<'<.,, deYo àquela que me deu o ser e foi 
:sas e dôces recordatões nos desper-1 ct,l, d.~ CUJO ext~o ou- fraca.sso de- I Qt~H.:'a. o mal_:> alto, po:s as noss~s es- fator· decü;ivo para o pouco que fui 
ta como nos enleva e engrandece! pende! a a nossa-.:lscensao P~l~ a luzJ tat!Stlca~ .nao f'xpmn~m C~l toda ::t na vida p(!_blica, eu também adoro, 
esta comemoração. Data tão expres- ou ~ }lOSSO me~~lO nas tievas, ~e-~ ~~-a ,c~IamJtoso. exten.sao. a CU'S•llndura resp. ciro e a.gract. eço às mães b_rRsilc~­
siva que deveria ser a data magna ce:;sauo ::C tom" que as mulh~tes ,._ .. d.dade .. , Iras o que tem fe1lo pelo Bra::.1l, be1-
rla Pátria, não' Se lhe concedeu ain-

1 
seram mMS_ antes de tudo e ac:~ma .sr. Presu:c~lte e Srs ~ DPrntto"'~dos I jand{l, com afero e respeito as mãos 

da tôda.a atenção que realmente me-~ de tud~. 1~1aes em. todo.s_o.s_s-enttd~sj n:::;o P. propo~Jto meu c\e~-:r-me_ neste de. v. Ex.a. Sra. Deputada Nit.a 
rece, nem se processam as suas co- e eu: quats~Uel' ctrcunstancws, pot-

1 
~~~~to,. sen_a mesmo. ?,!·ave .m~on-: Co::.tfa! . _ _ 

mcmoracões com a imponência e q.ue e no lm que s-e formam _os des- >< me~1CJa f~ze-lo no dia_ rm~ _r.edtCfl:-, E!:-:. Sr. Presidente. a oraçao de 
maonitude devidas. ! tlnos de ~m. povo e das mae.s de-,mos as ma1s C!oces emoG?i'.S. RS m:11s n 2putado Cardoso de Menez-e~: 

"' 
1 pendem prmc1palrnente os 1·umos que caras recordaçoes. _ao m\\'.!= t;11:.-.ve en- 'i 

Por mais que exaltemos e hon-1 tomam ... tais destinos. ~ ternecimento. E .<:e fiz li!!-eira refe- O SR. CARDOSO DE M.ENEZ.BS: 
l'el_~?s as mãe~, 1m.nca .. o fal'en~~~~ .~ _soeiedade_· é uma ~m;se.qiiéncia) 1·~;1cia. aqui, a u:~1 d~s s~~s .~SJ.?Pctos. i Lê 0 seguinte discurso) _ sr.' Pre-
ba_Ma.nte- Jama . .s nos seta dado 1e Io~1ca. ~una 1esi.!-Jtante nn~dmta da ~~~ apenas .P9l,l tecm .• m toda a, sidente. Srs. Deputados: A Cãmara 1 
tnblllr o que __ d~l~s. recebe.mos. Ser 1 onentaçao ~eceb1da pelos mem~ros un:nsa ampht~de . dos ma'4'nos_ u.rc-~ dos Deputados e, inilucUvelmente. 0 
m.õ.e e um prlvJleglO subll!ue. nma I que a compoem em seus rcspec~Iv~s t~emas da maternidade e da mf:.m- ret-rato moral do Brasil. Retr~to sem 
graça de Deu::;, um_ dev-er tao ab_?or- laTes. Numa fal?!lia ben; cons~l~UJ- na e lem~r~l' que. releg~dos .t p1a- retõques, e mnpliado, em qne apar-e­
Vf'nte que multas vezes se sobrepoe a da, num lnr cdiftcado sobl'e solldos no secundano. :onw vem r>contccen·l cem tôdas f!S virtudes e _ como nko 
todcs os demais. (/r1uilq bem). E! alicei'ces Pticos, morais, religiosos, d~' _atP. ago~·a. eles repr~SPr.tsm. gra-

1

: poderi:l deixar de ser,'_: todos os de­
por isso mesmo as l;>cnçaos da. ma-' orientado por uma. n1ãe consciente n:;.suno pe.ngo para a VHlft nacwnal! feitos da rac.a. Melhol' se diria dessa 
ternidade só deyeriam ser. concedi- de seus altos de\'eres, dificilmente Fmalmente. para solicit::~!: à _ rvtesa amálgama dê raças, de que um dia há 
dr.s :\.s mulheres que pcsswssem co~ surgem os desajustados sociais. 1

1 ccr.c~da e1~1 homenag~m. as 1-:!nc~ ~o d-e .sair, acrisolada, uma nova huma­
l'aç::io, espírito e in:;;tinto verdadeira- Sr. Presideute, falando para tôdas! B~·as1l, reg1me de urg~nCla ou Pl':o!'l-• nldade, isenta de ódios, liberta de 
mente ·maternais. ãs capazes de com- as Mães do Brasil. dirijo-me comi tla.~f' .a .todos os .Pl'O.JetOS .'1~~ ym'.m pr~conceitos e i-mpregnada dos ideajs 
preender e sentir que ser niã~ é a ca~·inho muit? especial às ~ães hu- ::t.'!:.s1st:r ~. n~atermdade e a n:fp.ncw, que ~st~o nas próprias r~izes e _que 
mais importante tarefa, a mais 110- milde-s de nunha terra, CUJO clesam- e:n ttanucaçao nest~ Cpsa_. constltmram o \'erdaâell'O movel, 
bre e ])Cla missào e. tmnbém. a mais paro criminoso, IJOI' parte dos que .Lutemo~ pcl~ a.sslStenc:~ à_ mater- consciente ou inconsci-ente, das trans­
t1en\end:1. responsabilidade que Deus têm o de-ver de assistí-las, é incon- n~dade e a mfanc1a co~n toda a ener- migrações que resultaram no que so­
impôs a criatura. e da quRl terâ de 1 cebivel e cuja luta ince-s.sante, repleta f!i"l de qu~rer, com tod.a _a ~orage!n mos: os ideais de liberdade, de just.iça, 
pres~:u contas se\'cras ao filho, .à/ de sacrificios imenso, testemunhn- d<' renunctar. com. demsao. mabnla- de progresso e de fratemidacte hu­
Wei:::dade e ao próprio criador. C um- mos coni tristeza E! dór. (Muito bem). vel de vencer· Ag1~do .. _0-ss:m, ter~- mana. 
pre t~ mãe cria!'. · educar c preser- 1 Faltam~rne 1·ecursos intelectuais ml~o~~do :ma co~tribUld~~ii~;;ig1~l:! PQr mais rliver:.;os, porem, o:s ele­
l·nr o filho, sem transteri.r jamais (não apoiad\)5 gerats·1 para descre- v~ · .P/~ 0 1:gnm ;: .. ~ . mentos técnicos constiwti-ros da. :na­
êt::ses deveres a outl'f'IU, a fim de I ve1· os seus admiráveis feitos de he- r.,__ss?- Pah 1~- ~staiemos .• cm.anao e cionalidade. já 113_ segund<'~ ger[tÇão 
~e·:ar-llw sempre à inte~gêncin. a I r~inas anônimas qu~ t:rmitas v.êzesl ~~:alt;'lndo. as no?;;as Mil;s. e nos.!~: não mais se distinguem ctos Guilna­
ldi'ia do hem e. ao coraçao, o sen- dao, em holocausto a VIda do fllho.-i.lemo~ to1nado dJ~nos de~sa matet_u rães, dos Garcia, dos CO.l'dOEo, dos 
timento da vil·tude. incutin?.o-lhe .. a saúde, a mocidade_. a prôpria vida. Gadc. Menezes. dos ·Fernandes, dos Albu­
.sem cessar, o culto do bem. do justo, Consola-me, porém. verificar que. ne· Pessoalmente, como Mm':l.er e Mãe, querque. doo bra51leiros cte qua.tl'Ocen­
do ctigno e do belo. E agora mais nhuma inteligência human-a .seria c.uc também sou, como melubn> d~s- tos anos e cta mais antiga estirpe- lu­
do. que nunca. se faz preponderante capaz de _expressá-los em tôda a sua tn iluske assembléia e em s~u n~'me sitana, os 'l'amura, os Scheneider. os 
o papel da mulher. de mãe, na for- grandiosidade e beleza. (.Muito bem). eu saúdo as Mães do Bras~l, cilrinho- Ferrarl, os Mazzili, os dei Picchia., os 
mnção da sociedade- Precisamente As ações gloriosas dos-heróis, que samente, preslando-lhes as homena- Omegnu, os Roguski, os Jo~;t, os 
nesta hOra, <l sua influência deve- registra cNn desllaquc o gênío ctcs gens de pl'OfUnda achniraçã:J e 1 r co- Bráun. "JS cxnnpagnoni, q\l~ juntamen~ 
ri ser rn.ais constanie e dedsiva poetas exalea em poemas maravilho- nhechnento da. Câmara dos Depu· -te com o.s Andradas, descendentes, 
sôbre 0 amti<>nte em que atua, por- sos, como ei.npalideceni. e se tornr.m tados, que reflete o sentir e o pPnsnr pelo lado maternQ, como também os 
que suas respon.sabilidades cresceram, ~lminuto~ comp_aradas fi~ heroismo de to?o o povo brasileiro." _ ~ Kelly, pelo paterno. dos. va~entes ir­
tornaram-se mais numerosas e com- w-:ssas mae.5, herOismo rarame!lte len.- Assun faluu o Deputado F.ores da 1 landeze.s, e com os Stcl_nbluck e _os 
plexas e as d1ficuldades que terá bradas pela H1stôria ~ _ma•s ~sçassil.- Cunha: ! ~afet•. que trazem nas vew.s: ? glono .. 
de \'encer são realmente esmagado-! mente louvado pelo gemo! E c~se o1- O SR FLORES DA CUNHA· ~~o sangue de Israel, e o.s F'atrJh t' os: 
ra.s Atravessamos uma fase de tran· j;, !do da História. bem como ê~se de-l · - Btchara e os Abdala., CUJOO antepassa ... 
alçüo, precursora de grandes e im- SlJlter~s"e do p;~mo pela trarPclit~ que (Sem re1.isáo do orador) - s1 . Pre~ l dos n~s trou~er~~ o c~ntnbuto de 

reHsí\'ei.s prlVa.tões: vivemos mü~\é :1 v1da rla mae hUlni~de; re!)·esen~a Sidente. acudo à sugestí.1o que Jne fot se~t _t1abal~~ p .. ta a ~1~ndeza do 
~entos ctos rn•ti..'> drrunállcot: e nngus-1n~1ena.s um ligeiro capllu.o, um epl· Iembraãa no momento, para.. q~e, ~m,Bra~tl, con.,tituem, na ,eldacle, uma 

' 

' 

'" 
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sô família, dt.-..po:..:!os tcdos não sàm.en-'·nlüa: o dCtc no:n~_d_e Mãe. que_h:Jj?1~,·~\:ni7.Hr. bQpli-.;nr e desvirlliz:ar 
te a vh•-er como ~ mon·er em det%<\ 1 \?o.HOl"a a toda!: o:-; ~a\}1t:" e en1\H\kmn,\ JU d~l\tlH.\e?! . . _ 

a! Palmas. 0 otador é CU~lprimentado.) 

O SR. PRESIDEN1'E: ~a inteoTidade lllO!'al e geo;;ráfica da I e unge tõ~lfls :il:;; _nlmfl.:;. e t31H<IS h- . ()U(• n~s ?dta~:tn. a leglsla<;ao <' ._, 
!Pátria. "'a d.efenclê-la contra qnaisquer grimas prov-oc~, ~agrima.s de anwr oD J~lr·spnt~encw im~H:da .em __ t~ntas e. continua a hora do expedieat-e. 
nmbicüe.s imperiali.Eta:-:, partam donde el-e .<;,aurtadt', lRgnma~' de etern:~ gr::~- t:~o lumm:_sas decwoc.~ JUdJcwrs eon·, Tem n palRvra 0 nobre Se1wdor K-er.,. 

t)"t'l1l d" .. ._l'\ da Eul·op-a -ou da' tidi\n. ha cs traflca11ies de.sf;a maconha mo-,oinaldo CRvalcanti te-rceiro orador 
p!!T l ' ., n-~ ' . . . 1 . . t 'd d 0 . 
p-:·ópl"i~ Améric:L.. . . . . N"fio ''cs rl:-:sustei..-, ?rs. qu-c não m~ r?. s2, 1 a~ proprws RU Dl'_t R_ -cs se insrrito. 

E. -- fato ~!ngul:-•r: - , on~unanos i f:'Prirei n~st~ !y·eye _d!:<r\~1·.-_,o. ~tnlmmfl, act~mpl:c.~-·~. ;om os ,.~~alfeit.DI,es, "ott. O SR. KERGINALDO CAV .\r·._ 
d? tQdC::> <Js continente."-. n8o cotnp.o-, pflgimt de <li1W1ogra llteran~: 111:~11 pela_:-;ua HH'tc,a. ~s f.,dnn:~I~, d p.os- .I.~.J.f 
nmE-. r.omo set\i\ de e:-.yler\\Y-::ot:. nenl\Um.' pn~·.::1.mrirh l.og~·r.~~"\·os a '<\t,~t~ç.õ.o t:0~ S~'6_Ul~· n~~ H\?> R~ao Ue\et't'l."l~ e mal- CAN'fl: 
moc:ãico heteroo·éneo. que o que :wm ditirambo.'- ou f1hgranas hnca . ..;, qm dita_? . 

··. 1 5 tra ,~mUd(l Joo·o em l)rnsi- · .,áo .;. raro ont:otar~nos 0 entrecho~ V1essem falar-nos dn-etanlc_nte as Sr. Presid·;;;-;t•. a N"açüo n~-,sistlu, cmn 
npo1 a e -l• " 1 

'" • • ·ct · .· · . ' 1 l". 1b · , ct· A 1 - 1. do intenso júbilo. o jttlgamcnlo pl'Ote-.. 1 ·, . .c:e ruma!· p:ua n /UlC· ·1 que no.s_ estPre!s. lutas partJ alla.s a .va en .s mu ete., ? 1 Ul'Wn ,\ e_ 
~"u1105; ,~ic~· a l<f' fh?..r n·1 r: ser;,..i'oihti.:.tde f\rt 1süco:L a~nda_ GUE' ncs ·,Nor~"2_SH.'. d~ 1'Jna ~cire.stc e do se;-tao. ·r~d~ p-21::! Supremo Tribunal Fed<eri\l 
""' ~ -- d , t' ,, d" "' 0 1. c::-1 !wbeus-.:orpus inlp•~trado a favor· ~ 1 111 cualqn'r lt1~lir .·:·· ~ublerr3nro~ de ~rn ser .<:ej<l ,..empre pe lrtam, p~r c-...1· J. q <.; ... ss_.n s tm . --t\: :~ rf's~il'nnclo a n1eEnHl atnw.s.fera um n<Jcta todü brr~r-ileiro que se ·cunbo pr9.t1~0 a {'St::Js h0!t;<!nagcm. ~~. S_r ... ~-~<"mar __ d~~ Barros. Digõ 
ca_a ', .. r 0 ,'<> om :n:.h'. r.· J !:O!'t'i":'~. p:Jo;;t2rQ"aJ100 0s assunt.o.s meramente, .1~1~tlc~ah.€J,L.! )JOlqU~ .. com efeito_. o 
-dr> co.dltadl9 ~~~ ... ·t .. ,., 1 1,, 0 ,.1 ",~-.2 . '-."•-· p•.·a··, •• ·,on no ctr::.emn_e- \1attidári"s -ou (tUe só Y!S::rn ?< mt,e- C!\efe do P:ntcdo SCCI'àl. Pn>gl'~ESJ.Sta t>ssa vr:~s 1 -ao U'111.·m \,~ . ·" '-' P•·oc\H a, e-1. L • • . . f · . · d f. t · -~' 
~~s dwletos en"'":o~nradu;::>s noutrr;s, nllo do mandato que f'e me <JUtc1gou J_"-esses pess?:u_.s. pal·a enfrentar cora- 1.<..:o na,. como_ a)n a ~?. ~~~ nes e ,;ns~-
·1 ~ mas uo 1a ~o Jingufl a que vi- mesmo porque lal::orarían!.c.-.; e-m rrro :JOS8. e patnot.icanwnte os grandes pro- tante. o opJcbllü de ~~ :".J cond-tm .. 
~ ,~g;'s l1. Ji~·a ~{c damões. a' que reful~ irreminsiYrl. malbarat:::ríamos o tempo : blema.s relacwnados com a produçã~ .. do p01~. UJUR sentença -tllQl~a · . 
! l 11 e.m1. ]e Ru' €" que c\.\scateia. que ch'VETemos. mesmo em t-ais ~ale- 'o transporte. o ret:lorestan.wnto, a ~aú- J~ ms~'i!nnnos. ~r. Pl"CSlde.n-~. f~ .. 

g.ut narr\bpna c r.o \~'··1::() admirável clt' nid'Hlf'S emprC~J.r tüo ~ó no QU2 n> 'de e a educa~~::io moral, intel2ctu::~I e· lnndo yn m:w em1st0r:~ d~'.,ta Clda::le.,_ 
:;~~~~~.-i0 i\..-in;1~.Hi)"Í!':l: 'A ~emf'lhnnça .sult'e em bem ·do po\·o. se \'i2<:::;e. n~ ifi..<>ica ctcs:as popular.;õ_c~ _aOaJ!d~nnd:'f:: q,ue nn~ _ _?OdJ_an,o~- c-~~np:·:>cnc_!::~,.a~u-e., 

Aulazonus:"' forrn:;do da mistura I canta 1· aqui, em pro:::1 e verf.o. eco110 que, tan~1das pela mt.senu, tug~ndo a !.1. decJ:ao aLn"L·~.. " a~..:_,.r,mt~ 
~~"' tgnas {!O Rio Ne~ro. d:o R.\o Bran- c\Jm rf'c1tnl '1·"'ndêm1co. as g\ori?:o. da !rome, den_:m1 chorrmdo. o tmTa'J na~ ~L~nt~ ''.o ~~t'V. alYL\_l,l~:lL <1,\. am~ .. a. 
co. d:\s que ,·êm elo Perú. das que r:>- mnternidadt'. d!Hcultanclo. pot:em, e 'tnl para vlr·em apodrrce~· n!'ssas fnv~- J~!.Splndenc!~. E .o JUl:"~met.to m~a....,. 
cebc c!<"' tRntC." outros Rfluent€5. e elas. quir~ impos. ... ibilttando. pelr.s lei~ c~n- las mfectns: que tanto oepo.et~1. colltlR n~me ~.,~ m~·; .. alt..1 _~oi t, , d;,. ,1;1 ~hça 
qut: df'SC['nl do cé~l. a.ssim o ~-,Dngu? t.radilo~·ias ou 0missas que pe:·pelrasr os_ B?.S-"'CiS toro:. df' povo c;\·J!Jzado e.~"' .,~nc~~a o~:t~!::t .. ~ e.'~, .. c?~J" Dbl as 
que nc;-; cone n;:'" \'~i\\S n~d~ n\\.\L': _e I sem o::. 0 ,clHiE'f_!1p-enho da subimw. t~~ : cns:~_o. "' . . .. . . ,. l.C. :c as mocl, ~tJ."> ).);J.1U-. i\~o-- .. 
do que um ~ra_ nae no em ql,e se nao refa que a:.: mae~ compete pela 1e1 o~ Vnwm JJ .. ~ll ~s~ pOJ..tés nHes que 0 SR. PRESIDENT:C: 
distin"tlC ma:;-; 0 bra~1co do p_retJ. o p1·ópritl nature"Z:t. . moncm de mamçao nos mocambo_s, 
~man;-J(I -c 0 vermelho. Um so povo. A nõs. Iegislador·e~. _mcu~ulJe ? de- 1 nos banacos,_ nesses J~H\ngues, a CUJR l}<(!:'fndo ,'·::Jar os tímpanos1 -Lt"W'"' 

"lmW ~o bmihh. :::mnos, ~or _unam _e[ rer precípuo de LH~illt~\l' _as lYlae.s o II:narr;t:m desh:t.an; cud1bcs contrnban- bro ao nob:·e Senador Ker:;lnald::> Cfl. .. ,< 
w~ima nnu con!o ele:-. pnmeJr:J;; r:·.5,- cumprim~nto de nw mi.<>Sao cte plB~- nC'nclos, que clh~~sen:.os m:1:t_ \·ez ao: valcanli ou c: r-es~a an2nas um minu .... · 
táos :;e di:lia. llOl :.-ó t::Jr.tcão e u:!l"l ....._ mador:<s C:o crt~·ãter cta.~ nov~s ~era~ meno:; com H~ntJmcptos CJIS~::J?S pflrR to ~ara à término -da hu:·t> c'o e,;; .. ,_ 
ahtHt! , . cô:;!'. Aliá~. depois de garant1r _a fa.- essn unag~m elo cnsto c;rucrfJcr>~o. c· rz-dJe!HC. 

E o~ ':JUf' t~ 2 ·~uocü".\ln ,, alma \y:.l~\.:>.1- milla. em seu \lrt. ~íl~ _a prote~ao e~~ no:, lelpbrasse_mos du Crkh• i~l'.'l:''''?o, I 0 SR EZECHJAS DA ROCHA: ra me.~mo pe:-functàriamenk .. para ç::-ci3.l do Estri~O. d:z ~mdR a c;onst1- d~ Cn.st-a esf~nnpfldo. do Cristo fa-1 · 
10 ,; 0 encontrnrão. como ctc_n~lllHBfldorl tuição. no lll"tJgc segmnt~:. '.'E ob_n~ ~numa. do çnst? ,Je6U~ reprcsentrtdo. <Pela ordem 1 _ Sr. pr::sidt'nt.e; 
cO~nwn. uma cO'.lSt:l.llte cspl_r~tm\l que gatóna. em _to~o o_ ternton<;~ nacw.~: p:)l" t'SS:.ls· mfe!lhes cnnncu:lws que re:~u-cí.ro ccn.sultc a Ctl.sa. sõbr-e s:!. 
110;,. c~1 ructeYi.'L,f\ \.' nos id€nt1fH:~~:, e-;s.:l. ~u1; a ._.u:s_ .. ,i.::_u~~t:i'?t ~- r:1at_~n1!.dade. \l Cl';::se~·m _1;n n1a10.r P:t_·~ml.SC:UJdacle. ~~I nmsente JHl pro:'l"'J,:nrft:J ~·Pgim_ental 
-afPtlnO.ude que sut·preend;" f' encuntl. mfa!"!Cl<t e a ,l.dOlescetJCJa. . ;D~ns dma, sem u;co~\s e s~m hospt drt. hor8. do exped1-ente, :1. fnn dP qtttt 
.e cntiv.~ e enyolH~ 0 ali-em~ena. L.:gis:ar -e zel~_n· por·. que_:;~ cun:-~ta~.:;_porq~e a nossa i!lCaJJaCJdade ad- 0 ncbre S(;'nndor I<er.ro·inRldo caval_, 

Não nos Jeml.mtm c.s. conton_!os do pnun n.-, le1s a~;_nen~ef: a m1:;.;~~ pr1- m~t:I.strativu chegou v.o I~nnto de per~ 

1

1 cnnti conc!t1s. sua oraç:io. 
pn);)l'io 1nap;\. ela Pá\,1"1':\ _um unenso \ mo'<"di'..ll das m;Jel-: e, sen., duHda, '3 tnntlr qne ~e. ~ust~1:n 92 ''· dns renct::s o SR. PRE'SIDENTF.: _ o plená_ .... 1 
corar;õo? E é e.~ta. e~f~!Vame_nte, f1 1-nelhor homen:;~gem que }hes; pode e Ide unm _munrc.lpallOade como a do ~~0~rio acabR de ouvir 0 reouerinu~ntq·~, 
not<~. preclmnin::mte cln f1stononua mo~ 

1 

deve prestar o POder L~~p~InLvo. sob de Jrm'lro. com o suslcnto do func1<;- Co ,1obrt:o s~·1 aclor B~rclli:.:~:; da Fto~ 
ntl désse povo pacifico e generoso.: pena de crime ele lesa~patrta. nalismo. que e mist2r :.t~nder à.s e:n- ch~ 
que. ceft<t feH 3 ugrcdh\O. s.e tlcf~ndcu. 1 Nr-o é ve1·dade q~e ~udo Q que con~ ;gêncbs t\ê&Srs cabos _cleitornis que Cs Srs. S-enadorf's que 0 <<provam,. 
e rencru 0 adversário, e l~1e na o_ to- 1 tribuir ctirct:~ ?u _n~dm:tam_ente, para :constituem a mais ctamnha da.s pr:t- · queirnm perman:>ce1• St•ntadc.s 1 Paw 
ll:lOt~ um só p::o.lmo de chao f' nmct_a: enfraquecer a_tanulla, que e a celula~ .gas que infelicit.tlm a. .Nacfi.o exangue. 'sa). 
iyln· perdoou. espontaneam~nte. a th- ma ter cta , <,oclec~ade. ya1~~ . COl'l"Ol:~P~~ llllft~if:o bem 1. . _ E:;tá apwrndo. 
"V"ida de g\.lena; que se ptmlle na _sua. os coHUHH.!:=;, pala _dest1b1a1 o C\".\\P.Ll Vll'lr-tm t~mbem b?.ter a porta desta, Continl2a com a palavra 0 nobr.t;,_ 
carta Magna. a guena. de c{JllQUlSta do povo aten"t:ná il:Jgnmtemen_t~. con~ I Casa a~ maes que acompanl~~m. alar- Sen:1.dcr Ke!-gitHÜdo ca,·alcllnti. 
oomü se obrig:l. out!"ossm1: nn. r:Vei~- tra a_Ie~r~ f'XprPs~a f' o rsplrllO drt madas, os estudos 9-os seus filhos_. con-1 
tualictadl' de alg~ma desmteh~~n.ci~ • ConsH.t:.tllÇ"l\0? . . , .. tra os qurri.s conspmun certas, l~1s nb-1 O SR. KERGINALDO C.\VA.[... 
J.l'3. esfera 1:1t~rm'c10nal. a reC",Ottet a • Quant-o ·r.do il''t (lU<! se n.lo ~Hanhe surdas e regul?.rn.entos total1tàrws que CANTl: 
"Rl'I.Jitra~en! c ti ncat:tr~Ihe .seja qu~l~ a Ma.gna ?a~·.ta, quanto. tra)Jall~<?, por p~rm~tcn~ .~o Est.ado tantas intromis~! . . .· . .. 
fôt', a ctecJ.siio. . que se respcne. r-t con:"itlt_ucJOnanetade soes mdebltas num terreno em que sei SI. P1es1deute. o~ n.eus agrade~i-

Longe i!·iatno~. focalizando .1 unt- 1 Rbw~wamente m~prescmdtvel ao. en~ deY-el'iam proclamar e garantir os di- m€nt.os ao nobre Sen~d<H" EzeclnM·· 
dad~ fenthn~nt:d e <:1 suhst.ra~tur~1~ camE\1"\amento ae q~mlquer p:·o3et<:~! reitos inalienâveis e a f'Ol~erR.nia da 1 da Rod:a. e- ao plenáno .de~ta Cas~t. 
cri.stáo d(l a!H\fi. brusiieira. Tal nao e, E. no entanto, Sr.-;. Deputados. cruza~· Familin.. 1por. J?1RM esta con~esccdencla. . 
porém. 0 nos::o tema. Não pa.ss~.m e.s- mo~ c_rimil10S?mente. - sim, porq~1e .a Sej:>.-mos pnHlcvs, ob.iet.ivo.s, realis-! . ~1z1a eu. S1;.. Pres1~E·nte. que a de-,. 
tas considerações de merD mtron_o ·~o om1ssao _e crune, ~ cr~zamos cnnu_.~ 1tas e. sobretu_do, coerentes e patriotasiCI.sao do ~Egregto Tl'lbunal de_ Ju_stt~.· 
.que d-er-e-:.·emc:<: di:z.er por inctun.bên~Ja ', nosa~em:e os bt·aço". dtG:Ete do ma\S I nesta festiva. comemoração do "Dia ~fl. de Sa,o p;-.ulo me sm·~!·eênMra 
da i\o1c>sa desb. cãnuu·a. que .. flcl m-r abt~.swo ~csrespeito a 1:_1. fat_o t(lntO das Mães··. firmando 0 p!'opósito de so~re~1an-en:a. pot:q~e da lettw·a. ctOt;-. 
térprcte do.s nnsc_ ios e do~ ~entm~ent<Os mn1s_ ommo.so q:umto nuo _sotre con~ melhor servir à Mãe~ Pátria, de cum- · acordaa cond~natono l]ào chegue1 a. 
dê."::.e povo-r .. )r~cão. qlllz .assoCJ_ar-se tt:ad1ta <JUe lll:lJS grave e ma~ar a ))rir mais conscienciosament.e nossos <l?ut!'~. conclusao que. nao nq:uela.. que~ 
sot('ne e oficialment.e 3.. ma1s delicad(l 1 :1:_ma que o corp?, mu.is fun~st~ -~ ~a~ I de-..;en:s de mandatáTios désse povo ge~ lmphcasst: nn. absol··oyão do .. sr. Ad~""' 
~ ~imp{üica ele lôdu.-; as festas, . co!n . çao ~ que Ih~ dJssoh,_er as res_1.:>~enc1aS nero.so e bom. trabalhador e vaciente, nuu~ d~ Bal'l'OS: E como na o qU€1'11\ ~ 
qw· r:c glorlfie~ e s~ I'Xflltf"l a m;s:~ao: mora1s do '"qu~ os maJOres preJmzos de ,digno, po1· certo, de uma dd;~ m:.lis,a.. ta.o llttstr~, JUlgadores lançar, "l~lll{t>t 
nutcnw! ordem ma~erwl. 'humanR e mais feliz. 'pecha desp!cenda qUalque1',. -a .• nbuf · 

.. d. • . __ .d F'alecer-nos-:·1 o direito de punir Tudo 0 que fizermos pe1a elçvacãol' ~en iul?;amento a um dêsses erro5. 
Cc'S'l!ll 11est llOt"'l "'er"enc!'l·'> ! eo- t · d bl ' · · d" .. · - f · . , . , ' . .' ·' 1 -,~· ' _E bel con -r a ven~ores. cte; e a r_ eya_r contra ·moral e cultm·al da mulher bl'a.sileint, JU Letal'! OS R qt~e nao o~ em as lllaiS ·. 

Iog1ca~ e rmtmon~Jas P0 1 lcas. _ 11 a corrupctto e senamos ate mcoeren- , 1 d t . 'd d - 1 do m-eclaras e enunt>nbr-s cortes doe jus ... ha.ia quem prO}lOS a consa"'rac[\o do t • ~' . 
1 

• _ 1 em acesa a ma .eJni a e, em plo ti d • . . . 
·' · t 'd 1 · • ;;D·i~ cta -es pam nao diZe.!' h pocntas, se 10- fortalecimento e da estabilidade da ça o mundo. 

expedttn c e lOlt ao • s me'1':l<:reássemos as tnãe~ como esta- · , Mães" que uma . tal transpo:::i.cão de • , ., . . ~~' . Famlha, ra-le-emos em bem da co1e~ Ma$ Sr. Pl'esidente. o que é l"C<tl, 
• . d. • mo..<; fnendo hoJe, e nao tonlassemos tividade e em favor dos no.ssvs pró- · "d , 

escala ~lOS serve '!e __ .o:;U!Sltlll cor a, no::. a resolução dr opôr um dique à ondn .· f"lh , ' · que e ev1 en~~· é que o Sr. Ademat 
ba.!~anu~a os esmntos e nos leva a ,, 1 do d · l""d d e PllOS l O.:.. de Btll'l"05 se viu conskangid.o a d.e--t· 
j)l"elibar o db. ein que, limadas tôdas aHts.sa a r~ , ·e lmora 1 .a e q u .. E ao finali:tar, - que ros não que- gredar-se do BrasiL a exilar-se: rt•,.,_ 
3.S are-stas. mais ajust~dos e, ajui.~~~ ~~es~~Jit~~:qi.!~l:~re~ cfoam~;'pa e~ "P~~ remos fatigar ~ema.sia~amente -· re- exter!or. E por que· se exilou o Sr. 
d.o.s profundamente umdot: c tdentlfl- H. tó , d í . · d' sumamos tôda a te1nma que no.s des- •\demar de Baaos? Por que se··• 
eact~s uns com os outros, nos sexá .· 15 · rJa 0 ~nome e UJ!l. ~!l s ~UJOS ~- perta. nalma. o dôce nome de MítS, exilou o Chefe· do Pa1·t-ido Social Pro­
dado ú pl"i\'ilégio de experimentar ugentes ~ao se waptne~am a altut:t tudo o que gostaríamos de dizer e não gre&Si$ta? Teria. saido (\OlUO um l"ê\l·. 
~quela sensação que arrancou da cte sua~ te.<;ponsa lldadeu. dissemos, tôda a, r:oasa. gratidão e os que foge às garras da. Just-iça.? 
pena inspirada do s~lmista as pala- Pudesf::em fazer-se ouvir ue.ste re- nossos bons propmutos, tôdas ns home- NãO. Sr. Presidentt:' Ag·itt coltlo . 
vra.s que há mHén1o.s repetem judeus cinto, diriam, por cen.o, as nossas nagens que desejaritlmos prestar àS um cidadã-o qutl> se e...~ 1.üva à maior­
e crlst3os: "Ecce qumn bonum. et mães: <\ceita.remos, de bom grado, nossas mães. - que ainda estão M de tõda.s as humilhac~,s: a d-e eer. 
qua.m i~tcuHd1Wt 11a.bita.re jraires in. essas expressões de amor e gnJ.idáO; nosso lado ou qu-e já part-iram pa;l.'a a prêso sem caus;a justã. Não queria·1 
1l1Wm. '' - Como é bom e defeitoso meditaremos, de modo e..<;pecial, neste Ete-rnidade-1 - t.õdas as honras a que dar s06 seus inimigo-<> implacá\•.e~ oe·.·· 
'Vin~rem os irmãos em paz e tUliáo! dia que nos COi)Sagrastes. na suhlimi~ faz.em jus essas almas admiráveis que imp!edoso.s a opottunidad-e- de- hipu,. 

.M:a.is que a rememoração dos gran~ dade de nossa missão e, s-obretudo, se projetam no tempo e no espaço, diurem sôbre r.: su:t pE'."iSO:l:< e de qua1~ 
ó.e-" \"Uttos da nossa História, nos toca, nos deve.'es inerentes à nossa gloriosa colaborando, pe1a maternid~de oom o qu-er ~ól'tt, dim1nuirem nOil.,o partid•Yi 
hoje e sempre, o corayão já, fatigado e árdua. tarefa. como, poderemos, po- própl·io Criador, - re.sunm.mos e con- ou-e cont.a. com uma folh:\ ·d-e !teJ.' ... 
de lmas ('Sté.I"e)s e desfiudido das glõ- rém, dar à Pó.tl"ia Cida.ctáo.s hOneEtos, centremos tôdas as flores do .nOMO vir,os 1'C1ev:.uü.es à co1etividad~ br.-~i~ 
rfo!fts dta tena, k.quêle nome que noa 60ldados v-alorosos, se todos os dfas sentimento numa .ool"beille de aplau· I-eira 
f.illa dt' amo,r, de dedicação. sem lim1. entta, pt!o rádl'o, em nossos -lares, que sos a quem .. nesta pa~a representa con1 NãO íu:::-iu, portant.o. () sr. A de~ 
te.s,, que é smúnl.mo de d~licadeza., di! deveriam continuar, como sempre fo- tant-<:J reca.o e dr&mdade, com. bmto m.::u· de Bar!'t>s dss mãA:IS da ,iusti~A-\. 
desmteresse; de ~e6Pt'endmtento, que ram, yerdadetros santuários, uma e-n· brilho e tant~· dehcadeza ~s VJrtudes ~. sim, c'!l injusti~a: nã.o ~!u_ -~ 
no m:us be.o idioma do mundo nlo xurraaa de tmund.fci-es; se, através ao inegu::.Mvt>ls da. mulher b~uana e ctalim11éri.-. d:J lei mu a(1 dA. lle·~a'Ii-
encontr~ pab.vra com (lu-e l'!ml.r, ~ oinem.a. do t.et..tro. doS jornais diárl,:,s, mfie J->rasne:t>r.: n sra. Nito.' CDst.a l da de. ' ~ 
.nem tw ~meli:aançr. tio som 1e pode e lt<f dt anünQios -comei·cta.!s e de re- Era. o Qtle cu tlnh?. ::t diz;e-r, Sr. P.re- . ,\ ileg-aJidild-e I)Ue ~ · ~1(>11-U.d~u irt.ii-­
nch:\r :dgun:! _qtte lho! taoa ~m:po.-, vi!t?M ob.':;oen:l-5 se pt•oeur;\ desfiohr.1r, sident=:-. p;,.ito hem.: umito /ltJ:! I, ··~ (l?.·.se jtl.i;!·.un.eni..d j'..ltStli!.c!l. s<t~ 
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maneira. a a"tude do Chefe elo meu. Es aa con.seqliênciaa de -tudo isso! pecto.s, na sua contormação, um êrro I ~ Jttstijicayfio 
partido. _ A1 estão. o ex-governador do mais Judiciário. Esta a. melhor das hi- . . 

Mas, veja, l/. Ex 6 , Sr. P!·esiden- poderoso Estado âa .Feden1çãp em Põteses e que deixa a tôda "'ente O dtrel!..o de greve: asse;s\~r;Hio pelo 
te e vejam os Srs. senadol'es. Ain- degrêdo, apartad: de s-eus am1gos e muito be-m. Nós, os sociais-pr_o'ires-~ 03sp::sto no ar~lgo 158 ctn GonstHui... 'e 
dá. neste momento, por fôrça dessa correligionãrios. Não pQ-rque fõsse sistas, homens de oombat(! e luta. ~.~? :r'eder~I. . na o s~ _estend:;: 10S ~cr .. 
decisão 1mqua, a~sm1 reconhecida pelo réu de um crime, mas sr. P.res1den- não nos arreceáríoJmos de !erreteat " 1~oles_ 'Pubhcos. f:st~s, pelo 1:ev,.Jme 
mais alto t2·1bunal de JUStiça de nos- j te, para fug1r à. ofenSa mã?C:u_na_ de! os que, porv~mtura., inveutatam levar: esta~\ltano ta. que desta o t~~S?~dlnaclos 
sa pátria, o Sr. Ademar de Bar-!se ver nas g.arras de seus mmugo~;1o Sr .• '\dhemar de Barros às gee.nas. re . .,yea na\Ueza.. ~ a;~~-'l,/fs.que ·ti 
ros não pode r€gre.s.sar de todo livre, que pretendiam -exibi-lo, como se ma-l ~.VIas. po1· amcr ao país e ·à tmn~ 1 ü.'.:t.l.~em. _as q~als .~epou_..,·· 1 ·; · ~bre a. -\:1 
ao convivia . de s-eus 'amigos e seus j b: no picadeiro de um circo um urso I q__üílidade nacional, neste instante ~upi. 1FacJ~ d~ mte: e~~ .ee:·a., .1_1 ao po- ','(; 
correlí"'ionál'ios J domado tao sombrio de nossa vida •)Qlítim em azel gleye, mtel10'1tpeJ 0 Ira- • .il; 

Inda'gar-me-ào os nobres colegas 1 Era, S.r. Pre.~idulte. o que dese- 1 preferimos manter esta. Ji~ha d~ J !1~:~:~0 ou coletivamente ab,md!,L:n •.l m;: 
por que. E eu lhes respond-erei: ; javam fazer com 0 SL Adhemar de t .sensat-ez. urofundamente humana,: ~lo'nl,.- · . , . . ! •J 

. Os inimigos dC'sumanas do Sr. 1 B-arros. Entre o afastamento do : qu-e tem o Senso co-mum de t<Jdos os • . O Ef::tado ne~a.na SUf~: :1:·opna _ !"m::t .. 1 

Adhemar de Bru_-ros lUO\'em e. mov~ j país e a. prlsão- o maior dos opró- I homens, como esteio de nossas pa-! hd'1dc:e , 5~ permJ_b~e .a 111~~~rup:8~\}. na.·.~ c 
rã-o possivelmente, proce.s.sos e mais I b-rics - t-e1·ia de escolher. A -esco- . lavras e expre.o:sRo legítima de nQsso , n~gftsana con~lll';l~~ade -- ·" s~ vtç~s qt 
pro'cessos sob os mot~vos mais ri_dí- lha talvêz fõ.sse pela porto1_ sini~~ta f pensament~. . . I ~ 11 ,;~co.~ ou a m~ 17s~ :~. sna 'P;":'l- 'd 
cUl()S, de modo a cnlrem na Vida i do suicídb. Homem de bno c a;g- Sr. PresJdenr..e, como afirm-ei, r-e- í <=>a;,.;_~aç_"!-0 pel~ ?"le\e. _ -,.. ... ·!·c 
d·e. S. Ex.a., sob1·-etudo na sua vída 'nidade, para não suicida~:._ :iJ'ixou :18 t-ornarei a esta tribuna, ~>:l.l"a. fnz-e.r 1 fl ~';;'e~vlÇOS ~'!b~Jco..s.;e g~vet S·h:_Ju::t.-, ~1 
política, uma. séri-e de percalços, os \ fronteiras da nossa Pátri::t. t-endo o exame, -em pequenos jlas11s, do; .., ~-~e~. am::.,~mcas · 1 _a~.011 . " r>~~· 
quais não evita rã. senãn lentamen~. aos calcanhares os .;olmUhos da cnin- chamado Caso .-'\dhema1· d-e Banos. , ~: " 1 ~0 pdubl~~-ro dno IiJ4~~lll--t o c.~ r I- t 

Infelizmente, uma vêz e~n .1~1~~1-! çall:,:t, de.saçaimada .. lutando pe_l:us ~os~rarei à Naçã_o q_ue. éle tem o: a~d~TJ- ~ 1.é e abs; ·d· 1 ~,., C \ 
mento o a.parelhamento JUdlClano,, seus dh·eitos e conflante na Justiça an·e1to de roltar a Patna, cmno vi- · :, 1 ~. ~· ~ 1 m: a . -~~ ~d. i~.s~ e 
tudo se delOnga, tudo se procra~tina, · c-=-'~itra a qual não articulou palavra Urna. t,. uma tremenda injustiça,!~~~-~ .0 ~l-~Ito d_elll:?1eve ~ P.,tens: 10 :lOS 

e um cidadão lnocente corre nsccs,: que não fósse de eonflança e de es- P· ···-'~- r-evelar seus 'llgozes, como· êles: ~~~~;1~g~1105 u~u ~osjel.e1~. :~1~~t· os 
cuja temeridade nem sequer ouso en- perança, . . m.+'recem, ao julgamento .in.apel~vel; ;sü;;.1a 1~1es,is~nto~ J~ 1~~sn~~sab~l:d ~~~ c:;~.recer. . . . , _ ' Sr. Pre.srdente, senttm.Js __ 9ue r:esta; de _todos os ll?~os conctdadaos. 1 € 1 ·• ~ ., ., . .. 1 

rt..-. 
Ora, Sr. Pres1uente. for Qecretada ·altura da no.o:sa. vid,1. pollt_1ca ~und_a 1 UlofllltO bem: mUlto bem. Palmas) ·i ~-;~icia~0~1?eli~~i~a~~~ ob:-:;;~.1a,t<l.m ']5 

contra o Sr. Adhemar de Barros, se revelam as qm11idad-es mVI<lgares> l Durante o discurso do Senhor -f.);creto-leí 11 o 9 0..,0 rf:J·~~ '~~"" ,!Je,_o 
prü;ão preventíva. _Perguntarão. o~ dos n<Jssos _homens !?úblicos. B:s~e! Kerg~n~ldo Cavalcanti: o senliOr,c..:: ·rlf·· 194·6 . · · '.· .·) c: r,);,~~ 
Senador-es: que razoes, que motlVO:; caso ter-me-a nor ma1s algumas ve- · .-'l.polonto Salles deixa a cadeira I - -
det-e!'llünaram e.:sa _prl.são_ pre.venti- zes à tribuna. Hoje quis ape~·J..t; ~er · da presidência, que ê ocupada 0_1?·. assim sendo, os set""'iàQre.o; íer-
V·J.,? Responderao mcontmente que. a testemlmha d~ uma ,Jlegna que I pelos Srs. Neves da RQclta e\ l"·.sv:arws que u..sara·m a w:eve c,)JUO 
decon€U, realmente, de um postula~ I não ê .sõnH"nte min1w e do meu Par- J Carlos Lindenberg, sucessivamen-, Llstrumento de suas reivindicações. -
do legal. O réu, seja êle inocente tido. mas da opinião. p.ública. brnsi- 1 te. ; c;:..t"rP os quis se ~ncontra:TI os d~~ Vía-
ou não. se e!lcontrando sob processe, · I eira. Foi um ctesafôgo geral. Sen- 1 0 SR. p

1
RESIDENTE: !'.fio F&nea do Rio Gr:i\n1~e do En! -

rJ entanto, ao chamamento ·da Jus- 1 timos tudo isto -em t-õdas as conen- ; infr-ingiratn dispositivos cio Códi2;o 
tiça. não comparece, é de -obrigação 1 t-es politicas. até .nesmo nas que se ~ com o fim de conhecerem dos ve ) P2n:1.l. r artigo 201) e dn Lc-~ n" 1.002. 
que o Juiz competente prolate a sua 1 àigladiaram conosco. Afina). de' ios presidenciais cujas razôes constam de 5 de janeiro de 19;}~ rarUQ.-r.o: J 3" 
prmoo preventiva. Foi o Que ocor- \contas, o ca.so era tao menci!a~o; das mensagens lidas no exoedientel e 311 e c_onseo_uenteme•1'e tr:-{i,, de 
reu _com o Sr. ~dhemar de Barros. [que saltava a_os olhos de quem .ttm: I de lwje, conv<lco as duas da.::as doi S\'1.:, submetldos a procBs.s?· _ _ 
Fugmdo da Ju~tlç.:l S. Ex.a. tev~ que ).S~s.se ver .. So os ceg'?s. c:mtuma~es_, ~ongr-e.sso Nacional para sessões con- -~·1.1 se tra~ando de cn;nc _;-1e a_(.'JO 
receber, _p-or ·via. de _c~nseqüenc1~, ~I~ o que flzera_m do 0~10 a s~_:-~ pru- .wptas, a realizarem· se no Palácio da ·p~wllc~, ·a ~çao penal contra ele;~ ~ns­
decretaça-o de sua pnsao pre'.'ent1v~. xao, somente esse.'5 nao qu-enan). e 

1
. Camara dos Deputados, à;; 21 horas.! ta·n·ao.a. ~omente. en? Utws b1poLe ... 

O Juiz -decretou-a porque ele 11ao ·não querem que o Sl': Adhemar de nc.s dias 5 e 7 de junho próximo. 1 se-3 podera se~· parahzada: :'lrquiva­
se encon~rava no ~aís. Entreta~1to,' Banas ~·etorr:e ao_ p:~s, para yres· I Na primeira sessão será apreciado I ~~~:r;;t? determinado pela aut~rid.l_de 
s.r. Pre~Iclente, . V~Ja V. Ex.n. e.sse, t9.1' serv1ço~ a coleu_vwade naciOnal. I o_ veto ao Projeto de Ui que dispõB .l~ldl~Hil, quan~o constatarla a tnr:-n.s­
sonte.s, es.<:e rosa1:10 d~ ant~cedc~tes j Sr. ~res1dent-e, ve1~ bem V.· Ex. a S?bre a ocntagem de ten1p0 de ser- ~c~1c~a de delito. ou .PC:h Co~lt!l'r~o~. 
e de conseqüênc;a.s •. _esse mt-erhga-, como. t~do se .~ncanunl~ou num _de· nço pará efeito de licença especial( q;~~!1do ~~nce~e a am~tJ~.- .r.._, Ju.?t!ça 
m-ento dos fatos . .lUStlfJca plenamente te1·mmauo sent1d0. Nao era, snn- e na segunda o que altera 0 ~ 1.~ doi{'S..<l. a~s.~rlta a obs~rvar:!".'J·~· c;o ~:h~-el­
a posição do Sr. Adhenxu de Barros I plesmente, levar o sr' Adhema_r ~ cte I :ll"t. 13 da Lei Orgânica do Distrito to pOSÜlV?. o L"eglsla_t,vn dlspoe de 
e demonstra ~VIdentemente, que a Barros às. grades de uma :pl'lSIW; .~ Feàen<J. ~CJdPI" ma1s amplo, pms. un:a f~tcul-
prisão não t·~sis•e a qualquer crítica,' nem tampouco hmnilhar um h<Jmem i Para .Pal"ticiparem du.s comissões I dndf' de anlst.iar reside imolícitn :\. 
nã-o r;;siste 3 qualqu-er a-:;:m:ciaçã<l: com ns responsabili.da.d-es de cl:efi•J. '! Mistas 9ue d{'veráo r-elatlu ê.:;ses ve~! rle ."mnender. temporàrla·!i'Cntf' n T.C!i. 
t:qüânime p-orque foge ao s':ntl!D-ento' de Ul'l partl~o.. V1sav_a;---"~ a tn·ar-, tos. de~gn(): ~ 1 PM· •sso.: dev_e o COf!~~·csso l'l11 e:t­
de justiça imanent~ ao c::rmçao de llhf" aqueles dll'eltOs pol~bco.<: elemen-! quanto ao primeiro. os Srs. Sena.; SD<; excep~tOnaJs .. e h:t ~ll"CCf'dentc5 
todos nó.s. 'tal·es do cidadã-o durante cinco ancs,) dm·es: 1 rw;:-.c;r• sentido ~ entre m;tros o D~w 

Estaria 0 sr. Adhemar de Barros ·; lnOdQ a que não pudesse concor- I Ari Viana, MoUl·ii.o Vieira. e Silvio, .ereto Lerdslativo n." 18 dP i!l5! -· 
em terra estwnh4 se, p<Jn·entura, l'er aos cargos e1etiVos, deixando f Curvo: . ! ,-:Ol.lf:"'iler eFsa medida. 
u_ma sel_?tença condenatória, }?i~uis- c.~t;1po abe:-to pa1',1- os -Se_l~S adversá- j d q_.u~_nto ao segundo. o5 s::s. senn~ \ 0 Pmjeto. emb-ora :t:::t•·a'..lj:l a todcs 
snna, nao houv~ss~ J?esad<! ~?ble a rw..,. ~ . _ r 31 €_E."'., . .: , . 1 ;:-.s nn& se encontrarem e.-u idêntic:H; 
sua. J..."'€~OO, ~e sobre ele n~o 1mpen~ _ .'\ ~açho. c_on~~wendeu d~de .~ogo. 1 GII~~1lo N~m,nho, ?-le\es da Rocllul c-:-.:;ócões. vis_a especi::dme1:te snlucio­
des~-e mexoravelmente? E claro, e.<... lXIYO b~l"lSilenJ, bom. e mt-eh"'ente I e Pe11cles Pmto. . . I1àl' n situacão dos seYV.idOlCS d:t 
evident-e que não. . . 1 como é, VIU com os olno~ de enxe~-. O Sr .. Carlos ~u~d~nb~rg dczxa: Vl;,r.5(1 Fêrrea do Rio G•·:mtlc do :::ul. 
u~ qua:lquer forma, a J_msa_o pr~-~ gar, bem d_e perto, que tudo envo.~) a cacl~t?a da me.szdenc1_a •. que el P~•·t:ripante . .:: d;l greve. o:::orrid·'l no 

ve1.tiva decretada por emmente J~uz via uma CI!atül contra. Q _chefe do ocupaaa pelo Sr. Apolonzo Sal- rl!'L-~odo de 27 ele :tbril '1 1o dP. h~:~lo 
d-o Estado de São P~ulo pro_duztrá 1 P:n·ti;Io Soctal Pregr-e~Jsta. _ . les. · 

1
._t0 r:m·entc ano. 

intelizmente seus efe1tos ate • que 1 Dai _po:. que ouso drL~r. neste 1115- ; . (J Govêrno do Estn1n. insj)iracto nn 
CE.Sse par um chBJ?lal_!lent"?. desse) ta':~~ que.,e:n tôdas _as cnmad•JS ~a i O SR. PRESIDENTE: I :n~~rêsse ::;e:·al e na nec(;s.::idade rl~ 
ma-gistrado à aprccmça? log1ca q':e, 1 ?PlJ?-l::o puollca, a nao ser n~q~Ls Vai c.:er lido um ro·ew d lei :)r~::;erva 1· a Qrdem :Júbl!.::n_ a.r.ordon 
est'lU certo, o convencera da desrazao lllldlVIdUos exaC-el'badcs pelo odto e D-e ·a te P .l. d '- 1.d· cmn o .. ''" o-revistas 0 ··cLôrrn dêstc.<; 30 

· d · · l"a 1 · - t d ·u-t·ç do su m amen ap01a o. e t 0 e _, . .. em que perdura. am a esse JU :o<~ p-e a pa.1x~o, o a o e J."' 1_a . ~ de~ achado à Comis~ão d-e Cons l .::ervi<,~o. medJanLe o ate.'1;tmwnh <l.e 
mf.nt<!. · ; premo Tr_Ihunal Federal~ fúl 1"€Ceb1do lit;~ccio " Jitst.ic:a 0 ·se uinte -

1 
'll.<:;nmas das ~uas "ecb<"!.l!"lC:óes f' a 

. Dr dhemar c.-. Barr-os _, c\Hn g-enus •1PlaU~Js. Nen~lUlll VDtO : - : g ~::!2;"l!rança de oue a administr,..cão da 
..._.z_ 0 < ·~ . ' ... '.., su~: d~cí?~dta1te_: nennu~~-a corrente de p . . 1 f('r:·cvia não ad<Jt:lrit\ cont.r:l êles me~ 

Ql~en, o d.1 · nao 50~ .e~, m~;:, ~ se·o t opmmo ~or.1al <lU polmc~ 9ue p<Jrv..:n· rojeto de Decreto Leg1slat1VO did~:."' dio;ciplin:tres De<;~'nrtc. se a 
p1emo Tnbunal Fe ~a 'c:X~~dil:en~ tura haJa naquela. Egrcgra Cônc se n. 12, de 1956 jl'!uturida.de ct:rel.amentr: intcre;;sadn. 
mostrar {) n1.eu gr,~I( e_ ~ncon· d~__sviou do csph·ito que. {I todos levou I ndmit.iu êSse critério .. fur.d:1da em 
n_o exan~ da e~pe !e,d UI:; prisão conceder a ordem nnpetr<~.da em Concede anistia a ~eq;idOI"Cs· rc!cv.1ntes enz-ões, [t :wli.~n.ção de pc-
_._.;~xa so ll: am.~çe'm" os"qu""' aconcluir favor do S-r. Adhemar de Barros. Jerroviãrios envolvidos e'n_~ delitO!! n~:; rnais sevel'aS preiud.ic~ria. rt in~_ 
sem causa. JUSta, ~ ~ • Existirá 8'" Presi'iente pa~J. o d" · 1 · s-o " o neco ·~ , . · · · 1 l",.,·ica mn.is co• ·. :·· ,: '· contra a organizacão do trabalho _1Bpen~ave. con~nree.n a c -R~ -
tpe~o. ucwclm0,_

1 
pe ~ 0f ·u d Jus- homem publ~co que se H C<Jm os e a segurança ao· v~tadJ TJO cntendnnento entl'r:> :1 c1nssc fer~ 

~e,c,mha, qu~ e;} na? . ug~ a e m~~tie.s à porta .• oons~raz~g-ido . u.o • . .....~ ' · mvJárin f' o Govêrno _es~r:.duai.: prn-
tlça. m8S, .sm1, da .nJUSÜÇa, 0 ;qu e:s:lll<l, demm1St1·a0ao nuus meqUIVO· O Cong-resso :.racwna.l decreta: dí.lZilia 0 alarrr,p púl:JllCO, Je·.-~do ::lO 
é_ direito de. todo, e ":1?-a~~uer .c.~a: ca. de inocência-? o êrro judiciário ~rt , • , • e . ·~-~-· ,., ,n·<mde número de pesson..s n.~in~'ida.s: 
dao. Se assm:~ B~•U. 50 . 1 ~ta \ero<l perpetr<:~do contra o Sr. Adhemar de fi. '·e·· 5 !! 5=o.tc did_a anJ..,da,ya~<'l. dt:..~ermimn-ia n intenu~~ilo emborn 
nha vam. a P':1 pna Justrça, que deve Ba.rJ'<lS é uma monstruosidade que ·~s 1° . i~n~aa da t_espon.sab:!.1d~~-el trm~.<:-lt-ória, de servicos fer;·oviãrims: 
corrig-il·-a~. de modo a que um ci; elam:. aos céu.s, _ ni", orde·m proce3.Su.11, f.10~a 'u: ha·~~ o..~l':ú~~~res !el .. OVJa· qerarin. ~:m síntese. ÚIJl clima. de in~ 
da~n(_'! como o em .. c•w:-a, .5~ P?,:Su.S n~ or~en~ judlciária, '1uando mais tr_ a aq organkacã~· do •,raba~~~s ~~~~~ q~.üetacão adverso :'1 estnbiUdadc so· 
in:e_st.1r ~ &uas pre11o1~ 1.va~ e~ea· na~_ e:ttstts.Se ~omo fruto de pe!'~e~ 'ilurança do Estado l t"uran?-e t~i.nta ~~<1L Para _ev~ta1· êsses focos de: per- t 
d \<CltoS e oon:par,:eer, -~It e a om· g".1çno ll.O che-c ve.s.5ep!sta. (30) dias a partii do dia 12 de nbr1l 1 "',.i_E'Ca<;fí.o d1spoe o. Est3-d~' - dcspro. ~ 
ça, ~o convívio Lnnco e seus c Inverteram-se os ratos. desvirtua- do c.-orrerit0 ar..o. V!? ... ~ de um:~ legJslaçao adcqua~a. ~ 
p:ttnotas. . e!:ctente - d('. au_ enas H~!~ J'f'JnP.d!O: 

f ram-ae o.s acontecimento:::, elidiram- t 2 · sr. Presidente, examino, quase .!;ll.- . d" Ar. · ." S€'1'f.í<l atquivadcs os pnJ· o da an'stia. o p:-ojet<l visa. pC)i:;, ~~ 
m.€l"lt€, 0 caso em t~la. p<lrtt.Ue es.ou se o;> t-e:xtos, t!'>D:.l Iaram {);, seu.s seus cessas p<>liticos. ou judiciários oorre,-;- aulicação dessn teraDêuticn aa.s gre­
certo de que os S;:s. Senadores, como in!migo.s pela porta fal'ia de uma pond-entes '\s espécies delituosas con .. vistns dn Viacão Fénca d•) Rio G;·on-

1. já +Am juízo M~ oondenaçâc- te&'litura que não desejo figuradas n..-.. 9.rr;:go anterior, f:-!"'~"ndo· d d s r · t t c ro~·~ulo a a opiniãQ J,Júb lCa., ~e exa.nrlnar, pelo Rlto l·espeito tlU'3. me v _ .. ~ E' o u. VIS o cs a!· •! mp •· .... 
s··ntado aôbre a. esn.iicie: o de que S? Eôbrf> a.s ll'l.t'Smas perpétuo -:;ilêu~ l:rf!·P.ção da hü C evidcncind'j Q in-,- • · lt\ merecem cs juiz-es prolntor€s da ~n- , A -

Q on. Adhemar de Bal'r.os J.Ol v. ~ . . .·• c.o. ~r.re.sse nilblíco em nao 'i·~rcm os '..'f's-
ma ~o;enão de tremendo êrr<1 judic:-ã~ te~ç~ ~·en:.~ros d dos;; Eg~g1f 'nlou- Art. 3.~ . nc-:·{;gadas as dis-posiç?cs ponsrwe!s puni dós. l'MJu_l::;i!.os '.JJ~C'fôg.r:f.-
r;o' de uma dns mais cltnnorosas m- na. e USlça. e ·~0 auo. . em coutl':U'JO, ~ste lJec1·eto legislatlro·:·JJ<: s conce.'isáo da ::m:;.sht!. 
"-;.,t.Jças qtle já :re pt-rptõt-rfi<~·n.m neste 1 Q~ro fl~a.r-ml e 1 ::._~el!.oJS ~ e!n t<Jnn c~t:r:t!'_ê. em \'igiJr na data. de !Ua pu .. f Snla da~ Sessõt>}::. ""m H de> :11"1:<1 ~~ p;'ts. 1prem1!,sn, que s nte 1.., .. , no.:. l:eus r:s- ,bl:c~ça<l. ; 1f.·Ji:6. Daniel Krie[J'!:·. - Ctrn11a 



férça-feiro. 15. 

'llo. _ João Villasbóa.s - GHbettol 
~rirtho. - Novaes 1i'ilho. - Maga. 
~s Barata. - Kergin(lldo CavaL­
tL - Gaspar Velloso. - J:.,'':.eelzias 
Rocha. _ Mourão llietra. ~ .. ono-1 
Gomes. - Julio l,.eite. - Fausto 

'Jral. - OthoTI iWader·, - Ar{l'e-
·o Figueiredo. Rtty Pal1lteira 
dio Teixeira, - Pwtlo Ramo~. -

1 s C1wteaubriand. - Lima Gui­
'ies. -. A:lt:aro Artolplw. ~-- Oo-/ 

de OttvetrQ. - An·n Lrn:o. ---
Canteiro. _ Cesar Vrõrg,teiro. 
lo de Cast-ro - Cw los Lindon­

-- Alencastro G-uimarâ.c~. 

SR. PRESIDENTE: 
bre it mesa oficio qu'! ,-a: ser iicln. 

E' lido o seguinte 

OF!CIO 

Em atenção ao pedi~i;J ele que trata' 
ofício ora lido, desig-no o n-ot>re Se-, 

:1dor :0.1endonça C lar'-:. 

O SR. PRESIDENTE: 

Va\ :::et· lido :equf'ri.-nen•.o 
11acto à Mesr~. 

f: lido o segui.:1te 

equerimento 11. 238, de 1956 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H) 

ORDEM DO DIA 

.N." 35. de 1956 

fN." 547-B, de 1955, na Câms.ra 

dos Deputados1 

E' rejeit3dO por incons iturionaJ 
o seguinte 

PROJETO DF. LEI DO SEN;\00 

.N:~ 7. de 195G 

.Dispóc sôbre o processo 
a<,·óe;, de desp~j'Js rurats. 

O C:mgrcsso NacwnaJ d-eccrta: 

das 

Maio de 1956 1029 

recillo~. promisssorias, etc., tend< 
Parecer contrãrio, sOb n.o 295, df 
1956, da Comissão de constituição 
e Ju.<n.ica. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão f Pau seu . 
::>Iüa havendo quem peça"' a 

rntPno a discussão. 
pal:n1·a 

Os Sr::;. Senadores quf' a!)rovnm o 
Rcqu\!rimento queiram pelmnnrc, r 

' :::~~~~~::~;::·::, "'"' l . ~~ 
mentes hdJs nâ lhlra d:J exptjler.tc. ~ 

Em \'0tar:ão o Requ-erm:ocnt:J nu~ · iii~ 
a"?..:>ro ::37, de urgência p?nl. o Pr::jcf<) ~y-~· · 
d.~ L:. d:~ Câmara n." 3G4, dE- 1213. 

Os Senhores Senariotcs que- o a p~·o­
t:lm. >!UC'iram p::-~·man-:,>~€1' S!õ'll.t'\:;'":'lo;. 
•Pau.\'a!. 

E:-:tã a~r.:.vado. 
Em r,)tac:1o o R2qaentn:nc J H:i­

mrl'O 239 de urg0ncia p.1ra o PrJ_icto 
d~ D{'cret3 Le2isln-tho n.n 12, dt> l!Jii;J. 

Os senhJre.S SC:n? :ior.::s que :q)!O­
\<lm o :·elU."'rilnent:', QUPiram p.::·ma-
n:=rei· s::-n1ndas. 1;':>au."a•. 

F~'.f. ~~)\'ovad'J. 

O Sl\. PRESIDENTE: 

Os prvj<'Ws a que s~ 1 -"(;:!rfm os re­
Juc:i!n",1~::ts df' u:·uen.::1a en~r~r.-l'J na 
.'!:;l~lil dJ ~.a da s2~u!.1da sef-':.':3 O! Ji­
:1.;:: .1 s·~un~t:> a,l"'SLt 

O SR Pi\ESIDENTE: 

J:,t:~ ,_,._11:nad8 a OrJ~·rn d~· o:~-.. 
-r..:~n á p).n·vr<t o S.'llddo~- filly Pal­

.l,eH·<! r:.): t.'?.SSã;J do .Sé"!l:Jd.:t Ct.f.ol~ 

:\lti.cl!_', ,J:·;:-.tt:ro ,lt·ad~!- Jn.::~.·Jt-o. 

O SR. RUI PALMEIRA: 
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Notícias an1m.ad0!'là.S c b. e g a m L~·aii e pessoa das .maL; dign::.s e 
dús .fabricantes de automóveis,( responsáveis. Portanto, ~~E·n·cedora de 
que, ahandonando,, pela primeira todo credito. _ .. 
vez, sua ínt.ensa eomretição, se Aquj I!Stá uma fot~cop;a, do . do~ 
uniram pata reduz~r a (J.uantida- (:\lJHenw a que ln€' refu·:., cu]') teor e 
.de não queimada de gasoli!1R que o S{'guil~le: 
escapa pelos ç_anos Ue descarga~ 

Esperam êled, por· volta de 1953, •·aio de Janeiro, 5 de J!laio de 1956. 
ter uma scJuçáo - pogsivelrnentel Tendo si.do convjdado peJo m~u auü­
válvulas automãticas nos carl:m~ go. Deputado Dl'. Benjam.in PJ.rah, 
radorP...::, ca!)azes de intenomPer o parll. assistir a uma demonstração do 
fluxo de combustivel no moment;) funcionamenio do a);l~·elho "FíltHJ 
em que o motol'ista til·a o pé do AbsorYenie", inventado pelo Senhor 
acelerador e um ··s...,;~.t:r_l., q >ei- Dr. Ego11 Wehingnn, fui até :1 local 
mador'' na descar~tl., para con.su- da garage da Autoviação Nacwnal, à 
mir a gasolina não qw~J,Uad.:t, que nua São Mlguel. 177, ond'.! pude cons­
nmda con..siga p::ls.>.•;". tatar a eficiência do 'npnr~lho :~cima 

Como vemos, só 11a1 a 1953 c:>pera m 
cs t.JlJricuntcs de autom:Jvd~:, encon­
tnu t1 soluç-ão des-ejada. Hf! alguns 
üio:s. poréw, fui Info:'nlto :lo de que, 
~;quí no Rio, havia sido descobe;·to 
um aparelho, que uo lll~."tn.J tempo 
.:et\e de skncioso e soluc:;una o mo­
blema d06. resíduos J:t combUSLão. 
Procurando <•V(>riguar o {IlW hwthl <;o· 
bn o assumo, tiY.e conhecimento de 
ç_ue o autor da descobe~·~.\ e um bra· 
iiiieiro uatmalizado, um í!irurgiào den­
ti.sta, o Dr, Ferdfnand Egon V.tchiu­
ger. O a)Jarelho dt>! su:t invençâD, já 
_par enteado sob n." 86. üJHi, su!JnH~tido 
a_ senros testP.<;, deu as mais positi­
vas ptm:as de e!'iciência. lt esta a in~ 
fonnt~ção que tive, log-o depois c:ono­
borada por um atestado de Frei Ca.<;~ 
sia.no de Villarosa. S'.l~ri-or dos Ca# 
puchinhos. que, não ob.3~&.11tl} não se­
ja técnico, 8 tlouto.t t.:m ci~nclas ua-

deli.()minado. Dü cano de, descarga 
do õnibm movido a ól:!o diesel, núme­
ro 7-29-91, saia fumaça em profusão 
e de cor preta. Aplic:lclo iJ aparelho. 
do cano de descarga r.nin ar incolor 
c inodoro. E a observaçáo que pu di! 
constatar e que de muito boa vontucle 
atesto. 

Espero que Deus abençr;.e a inven­
ção, para o bem da co!etivida.d;:> e a 
glor\· da ciência. do Br3sii 

l<1l'eia Cassiano M. 'la Vill.uwva. -
Superior dos CapUchin!\ns·'. 

Sr. PreSidente, pelo '"estemnnho que 
acabamos de ouvir, 6 de cre: que 
a engenhosa invenção do Or. Ferdi­
nand Welling:on \'enha. ;'esoh•cr o pro­
bl,";:ma que vem desafiando a nrguci<~. 
de uma multJdáo- de pes~uis:tdotes: o 
problema dos ga~s e tla ftunaça que 
e.r;capam das viatura ... a gasolina e ó!eo 

Diesel. VJ.rnos aguardar a defínH.iva 
palavra dos tecnicos. &utreün:.W, pe~ 

lo qtte me afirmou ontem o jo1·nalis~ 
ta Adernar Rabelo, que \'~m acompa­
nhando todas as p:ov:1s, o Piltrb Ab· 
sorvente saiu vitorioso de todos os 
testes .a que o .submeterr.m .. na g·a.ra~ 

O SR. PRESIDENTE: 
Na'Ci nU:ItS haveudo que tratar, \ 

tnceTrar a sessão. 
Designo para ·:I- de amnnhã. a. 

guin~ 

ORDEM DO .DIA 
ge~.1 da Autoviaçáo Nflctonal. E u.cn:s- 1 _ Discussão única do Projet0 , 
centou que, dad:ls as encume!1d'ls quf' Le: da CâmHm n." 267, de l!l55. { 
vem t·ecebendo o des~',)brid.ir, já se instítui {] Dia da Saúde :Dentó 
cogita da organização df' '.ln~a fábrica tendo parecere~ favoráveis, sob 
para produzir o refrrido np~relho, qne merO.'> 285 e 286, de 1956, (ias Co 
ser,] cem por cento naci('r,nl. lndP· sões dt: Constituiçã.o e Justi<;ol 
P.el:de ~ua fab,·icaçã-o_ j~ qurtlquer ma- Educaç.ão e Cultura. 
!ttm·P:'mlH esn;tmt:elra. pelo q~e se 2 - Dit>cusslw únic.1 do Pro\et1 
,crnara. como tudo. l_e·n a ~!'.:!, 1m-~ Lei da Câmar Rn ~')'iG de 195~ 
portrmte fonte c!-e dlVISJ.S. ro:s se tr~- auwri', Pode. E. :~C'~\tl·vo a ~-
., d u invento d que C''l'f'C" o •nu·1 · za 0 1 ..... , ~ .~ 1~1 · e · ·- - · · -''"'elo Mim~tério da !\<>riculturs o t do mtetro. ~-' ·. - " • • 

I 
<ÜI.o eSJY~Cll<l. de C1'$ 9. OOD. 000,{)0, o; 
:'itender, no f!Xf:rcicl o:le 1955, ao ~ 

v;torioso o Filtm AiJso~·;·tn:c do Dt. dispõe o ~~rt. 2. "dn Lei n.O 2.4713, ~ 
Ferdi.nand Egon Wchin>;on. o que _pa- 2B de ebril de 1955. ter;do Parecer f~; 
rece fora de dúvida, se·á i;;:~o mot.i\'IJ vorável. Súb n." 3-i.O, de 1956. da o~ 
da maior satisfação pr:l .as \:>ra5ilçi· mi.:-..'>ão de Finança.~. 
ro.\i, que não deixarão de col.dr dr 3 - Ci.scu:o:<:ão única do Projeto u 
lou;·o1·es a quem. s,ervil1do a huHHini- U·t du <:.:itm<Jra n.o 45, de. 1955. t1u 
dade, engrandec~ o :10111:; do Br,1síl. auior:z.t· o Puder Bxecutivo a 'thr;J 
(Muí~o bem: I\luito b~m J. / pE·lo i\Jin~stêt'lo da Ed~1cação .e Culta 

r a ,o cred1io e::.pecll\1 de ...•.... ·: 
Cr$ 315 .15./Lü{L para p::gamento .a u~ 

O SR. PHESIDENTE: ver:?tts firnu\.'> e pes.sa~-~.~ que fOmf'::t 

I 
ram matehnl ou prestaram servi<·c: 

Não h:i mr\is oradof' inst.Tita. no exercício <.le 1951, no Jns!Hnto a 
0 SR. SEN AD0R C .4. R 7, 0 S t Be!n.~ Arte.s do Rio. Gnwde do s~· 

1t2-:u•u Parecer faYotavel. sob n." :1·lt 
LlNDENBERG P!~Ol~'l!:RE D!S·.cle 19.16. da Comis.o.:;t·J tiL· Fütiln~··::'> 

CURSO QUE SER:Í l'UDT.lCAJJO,: r•::-l{· enC:çrn:da ;1 :-e::-:.ão. 
n:ncen·a-s:e ~ sessão à..> J.<J,. 

DEPOIS. horas) · 

' 

-' 

. ' 


